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LICENÇAS. 

DO SANTO OFFICIO. 

PO'de-fe tornar a imprimir o CompromiíTo, que feapreíen* 

ta i e depois de impreíTo tornará para fe conferir, e dar li- 

cença, que corra, fem a qual não correrá. Lisboa Occidental 

17. de Fevereiro de 1739. 

Fr. R. de Lane a [iro. Teixeira. Sylva. Cabedo. Soares. Abreu* 

DO ORDINÁRIO. 

PO'de-fe tornar a imprimir o CompromiíTo , de que fe faz 

menção 5 e depois de impreíTo tornará para fe conferir, e 

dar licença, fem a qual não correrá. Lisboa Occidental 4. dç 

Março de 1739. 

Salter« 

DO P A C, O. 

QUe fe poíTa tornar a imprimir o CompromiíTo, de quefe 

trata; e depois de impreíTo tornará à Mefa para fe confe- 

rir , que fem iffo não correrá. Lisboa Occidental 6. de 

Março de 1739. 

Pereira. Teixeira. Coelhol 

St. I Tf-" -évwu w< 
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Foi. t 

COMPROMISSO 

MISERICÓRDIA 

D E L I S B O A. 

CAPITULO I. 

Do numero , e qualidades, que had de ter. os Irmãos 

da Miftrtcordta. 

_ 
§ i "w ^ ARA execução das obras de Mifericordia , que 

9 nefta Irmandade fe haõ de exercitar em ferviço 

m—* de nofla Senhora Advogada , e Padroeira defta 

H Cafa, e de feu bemditiííimo Filho Chriílo Jesus , 

Pay, e remedio de peccadores , he neceíTario que 

haja copia de Irmãos, que com facilidade, e fem notável traba- 

lho acudaõ às obrigações delia : os quaes feraõ feifcentos, tre- V\de% n. 

zentos nobres , e trezentos officiaes, e os vinte Letrados , que 

além cfefte numero coftuma haver. 

§ 2 E porque a experiência tem moftrado a falta que nofêr- 

viço fazem os Irmãos, que feachaõ aufentes, e impedidos: to- 

do o Irmaõ afíim nobre , como official, quando tiver algum juF- 

to impedimento, que haja de durar muito tempo, ou quizer fa- 

zer alguma aufencia comprida , fallo-ha a faber à Mefa , para 

que , fendo jà muitos , porta tomar emTeus lugares atè trinta 

Irmãos fomente, tendo refpeito à condição dos Irmãos, deque 

houver mayor falta, para que deíía fejaõosmais dos trinta: com 

tal declaraçaõ, que tornando ao ferviço alguns Irmãos dos au- 

fentes , ou impedidos , os de novo eleitos em fens lugares iraõ 

entrando nos lugares dos Irmãos , que falecerem , ou jà forem 

falecidos , para que aííim naõ polia nunca faltar , nem fobejar 

o numero de feifcentos, fenaõ por poucos dias, que he menos Cap. 14.'§4. 

inconveniente que o efcandalo, que haveria de fe proverem os 

lugares dos aufentes, ou impedidos, ainda que o íejaõ por mui- 

A to 



j. COMPROMISSO 

to tempo, fem efta declaraçaõ -y porque fem ella feria o mefmo 

que rifcallos fem o terem merecido. 

§ 3 Os Irmãos, que nefte numero houverem de fer recebidos, 

alem de ferem homens de boa coníciencia , e fama , tementes 

a Dcos, modeftos, caritativos , e humildes, quaes fe requerem 

parafervir aDeos, eafeus pobres com a perfeição devida, haõ 

de ter fete condições, que aqui expreífamente fe apontaõpor- 

que nellas naõ pôde haver difpenfaçaõ alguma, e todas fe ha5 

de verifiçar na peífoa recebida de maneira, que fe alguma fal- 

tar, aaceitaçaõ fique nulla, eatalpeffoafejadefpedida em qual- 

quer tempo que fe defcubrir. 

A primeira , que feja limpo de fangue fem alguma raça de 

Mouro, oujudeo naõ fomente em fua peífoa, mas também cm 

fua mulher, fe for caiado, como eftá determinado, e fe prati- 

ca , e ufa na Irmandade da Mifericordia por hum Acordaõ da 

Mefa, e Junta, que eftá no livro primeiro dos Acordãos a foi. 

254. feito em 2 5. de Mayo de 1598. e confirmado por outro Acor- 

daõ da Mefa, e Junta, feito a 8. de Junho de 160 3. que eftá no 

dito livro foi. 301. Afegunda, que feja livre de toda ainfamia 

de feito, e de Direito, por onde nenhum homem notoriamen- 

te infamado de algum delióto efcandalofo poderá ter lugar nef- 

ta Irmandade, e muito menos poderá fer recebido, e coníerva- 

do nella aquelle que for caftigado, ou convencido em Juizo de 

femelhante culpa, ou de outra, que merecer caftigo vil. A ter- 

ceira , que feja de idade conveniente j e fendo folteiro, naõ le- 

rá recebido. fem ter vinte e finco annos perfeitos de idade. A 

quarta, que naõ firva a cafa por falario. A quinta, que tenha 

tenda, fefor official, fendo de officio, em que a coftume haver, 

ou que fejamcftre de obras, eizento de trabalhar por fuas mãos, 

íendo de officio , que a naõ coftuma ter. A fexta , que feja de 

bom entendimento, e faberj por onde naõ poderá fer recebida 

peftoa alguma , qne naõ lòuber ler, e eferever. A fetima, que 

feja abaftado em fazenda de maneira , que poífa acudir ao fer- 

viço da Irmandade , fem cahir em neceífidade , e fem fofpeita 

de fe aproveitar do que correr por fuas mãos e para que tudo 

o affima fe guarde rnuy exaótamente, nenhum Irmaõ ferá rece- 

bido, fenaõ na fórma feguinte. 

§ 4 Querendo alguma peífoa entrar nefta Irmandade, para 

fervir aDeos pelo modo que nella fe coftuma, fará huma peti- 

te » v çaõ 



DA MISERICÓRDIA DE LISBOA. * 

çao por efcrito em feu nome, e nella exprimirá trez coufas. * A 

primeira ferá, nomear feu pay, e mãy, com os avós de ambas 

as partes, e terras, donde faõ naturaes. * A fegunda ferá , nomear 

fua mulher, fe a tiver , com os pais, e avós de ambas as partes, 

eaífimmefmo as terras, em que moráraõ. * A terceira ferá, de- 

clarar o officio que tem, e bairro, em que pouza; e no fim fará 

declaraçaõ que quer fer recebido com as condições defteCom- 

promiílo , affim, e da maneira que nelle fe contém , e que dá 

feu confentimento, para fer defpedido da Irmandade em cafo, 

que pelo tempo em diante fe achar algum erro em fua informa- 

ção contra o que fe difpõe, e aífinará a tal petição para mayor 

fé, e fegurança. 

§ j Eíla petição íê receberá em Mefa j evifta, o Provedor ef* Porrefolu- 

colherá os Irmãos, que lhe parecer, da Irmandade, que naõfe- 

jaõ da Mefa, peíToas de confiança, efatisfaçaõ, para tirarem as Acordãosfol. 

informações neceífarias, conforme aoqueaífima fica apontado • 34.fedifpoz 

e depois das informações tiradas , mandará fazer trinta e trez ^olrmaõlqíl 

rois das que ficarem apuradas, que repartirá pelos Irmãos da Me- cafar cõmu- 

fa, e Junta, que haõde votar, declarando nelles os lugares que ^ de J,a~ 

ha vagos; e naõ fe poderão tomar Irmãos, fem paliarem vinte 

dias pelo menos, depois dos ditos rois fe partirem, para que com 

ifto tenhaõ tempo os da Mefa , e Junta de fe informarem com 

o cuidado, e diligencia, que convém que façaõ , para que naõ 

acerte de entrar na Irmandade quem naõ tiver as partes, e qua- 

lidades, que fe apontaõ nefte Compromiífo. 

§ 6 Rachando algum dos Irmãos da Mefa, ou Junta que naõ 

deve fer recebida alguma das pelfoas efcritas nos ditos rois, da- 

rá conta ao Provedor em fegredo do defeito, que lhe acha ; e 

fendo elle de qualidade, que encontre efte Compromiífo, o Pro- 

vedor naõ proporá atai peífoa j econftando-lhe o contrario do 

que lhe dizem, por informação que de novo fará por li, decla- 

rara na Mefa, e Junta o que lhefoy dito, eoque averiguou em 

contrario, calando fempre a peífoa , ou pelfoas, que o adverti- 

rão , para que fobre a tal informação fe vote com mais noticia rjfoIíl- 1 is» ii çao da Junta 
o que convém a Irmandade. noliv i. dos 

§ 7 E chamando-fe a Junta para fe tomar Irmãos, irá propon- Acordãosfol. 

do o Provedor as pelfoas, que lhe parecer, como íejaõ das que 

eftaõ nos ditos rois , e ir-fe-ha votando nellas por favas bran- aceito, o que 

cas, e negras, para que fe naõ alcance o que cada hum votou. le
g
v

d
a£c
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Acabados os votos, fe regularão logo pelo Provedor, que aquela 

le anno fervir, e por alguns dos Irmãos da Junta, dos quaes fe 

eícolherá fempre hum, que haja fido Provedor $ e havendo na 

Junta mais Irmãos que o foíTem, precederá o mais antigo Pro- 

vedor $ e naõ os havendo, nomearão os da Junta hum dos Ir- 

mãos nobres, que nella fervirem, de modo que fempre fe achem 

na Mefa ao regular dos votos com o Provedor hum Irmaõ da 

Junta , que fe aífentará entre o Provedor, e Recebedor das ef- 

molas; e achando-fe que as favas brancas naõ excedem as duas 

partes dos votos, naõ ficará apeíloa, de que fe trata, recebida 

por Irmaõ, nem fe tratará por entaõ mais delia, para íe evita- 

rem contendas. E havendo outra peíToa, de que fe haja detra- 

tar , fe paífará adiante na mefma forma. 

§ 8 Tanto que o Irmaõ for recebido, fe lhe mandará reca- 

do , para que venha no dia que lhe parecer à Meia, e nella lhe 

dará o Provedor juramento em huns Euangelhos, dizendo cla- 

ra, e intelligivelmente as palavras feguintes: 

§ 9 Por eftes Santos Euangelhos , em que ponho as mãos, 

juro de fervir aefta Irmandade, conforme aoCompromiífodel- 

la, e em particular de acudir a efta Cafa da Mifericordia todas 

as vezes que ouvir a campainha com a infignia da Irmandade, 

ou for chamado da parte do Provedor , e Mefa , para fervir a 

Deos, e a N. Senhora , e cumprir as obras de Milericordia na 

forma, em que por elles me for ordenado, naõ tendo legitima 

cauía, que fegundo Deos, e minha confciencia me efcufe: e af- 

fim mais juro devotar, e dizer aquillo que mais convém aofer- 

viço de Deos, ebem da Irmandade em todas asMefas, Juntas, 

e Eleições , fem refpeito algum de affeiçaõ , ou paixaõ contra- 

ria, deixando aos outros Irmãos votar livremente, fem lhes per- 

fuadir coufa alguma, ou os obrigar a dar voto por peífoa, que 

lhe nomear para Provedor, Irmãos da Mefa, Eleitores, e mais 

cargos defta qualidade, e debaixo do mefmo juramento promet- 

to guardar o fegredo devido em todas as coufas, que diante de 

mim fe tratarem, aífim em Mefa, como em Junta, Eleição, e 

qualquer outro aóto, que debaixo de fegredo fe fizer para fervi- 

ço de Deos, e bem da dita Irmandade. E acabado o dito jura- 

mento , fe dará a cada hum dos Irmãos , que entraÕ de novo, 

hum Compromiíío defies impreífo. 

§ io Se acontecer pedir alguma peífoa fer admittida por Ir- 

maõ, 



DA MISERICÓRDIA DE LISBOA. 3 

maÕ, e na Junta for excluido, naõ fe tornará a tomar petição 

fua naquelle anno na Mefa j e fe depois em algum dos annos fe- 

guintes o tornar a pedir, Te lhe tomará a petição, e fe faraõ as 

informações outra vez da mefma maneira que fefizeraõ, fe nun- 

ca foraõ feitas ; e quando fe propuzer, declarará o Provedor o 

anno, em que atai peíToa foy propoíta, e excluída,* e para que 

ifto fe poíla fazer com a certeza que convém , o Efcrivaõ fará 

aííento em hum livro particular, que andará fechado, e de que 

fó o Provedor terá a chave, enelle declarará como a dita pef- 

foa foy pofta em votos, eexcluída em tal anno, mez, edia: e 

cite aííento ferá feito pelo Provedor $ porém aquelles que pedi- 

rão Irmandade, e naõ chegáraÕ a fer poítos em votos, naõ fi- 

caráõ em femelhante lembrança, por naõ fer neceííario, e ha- 

ver niíío inconvenientes de coníideraçaõ. 

§ 11 Tanto que eíliverem vagos trinta lugares de Irmãos, Cap. 1. § 1. 

por ferem falecidos, o Provedor que entaõ fervir ferá obrigado 

a fazer eleição delies no feu anno debaixo do juramento , que 

tomou -y e quando propuzer àMefa, e Junta apeííoa, em que fe 

houver devotar, declarará juntamente o lugar dolrmaõ faleci- 

do, em que entrará, fe fahir eleito. 

§ 12 Eomefmo ferá o Provedor obrigado a fazer, tanto que 

eíliverem vagos finco lugares dos vinte dos Letrados, por ferem 

falecidos, ainda que fe naõ tomem outros Irmãos. E eíles vinte 

Letrados naõ poderáõ fer admittidos, fenaõ dos que fervem na 

Cafa da Supplicaçaõ, e nos mais tribunaes delia Cidade. 

CAPITULO II. 

Das obrigações dos Irmãos. 
• « * • ' * 

§ 1 A Principal obrigaçaõ dos Irmãos eílá em acudirem , 

quando faõ chamados ou com a iníignia, ou por par- 

ticular recado do Provedor , e Mefa , aceitando as occupações 

que lhe forem dadas com toda a caridade, e humildade Chriílã 

por fer viço de Deos, e da Virgem noíía Senhora fua Mãy. 

§ 2 Alem deita primeira , e principal obrigaçaõ feraõ tam- 

bém obrigados os Irmãos a fe acharem neftaCafa daMifericor- 

<3ia finco vezes no anno , de neceííidade, fem poderem ufar de 

algum genero de difpenfaçaõ , eílando na terra. * A primeira Cap. 4. § 1. 

A iii ferá 
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fera dia da Vifitaçaõ de noíía Senhora à tarde, paraefcolhereru 

os Eleitores. * A íegunda ferá dia de S. Lourenço á tarde, para 

elegerem osDifinidores, que haõ de aconfelhar a Mefa nos ne- 

gócios de importância da Irmandade. * A terceira ferá dia de 

todos os Santos à tarde, para acompanharem a ProciíTaõ, com 

que fcvaõ bufcar as oífacas dos que padeccraõ porjuftiça. * A 

quarta ferá por dia de S. Martinho pela manha aofaimento que 

fefaz por todos os Irmãos defuntos. * A quinta ferá quinta feira 

de Endoenças à tarde, para acompanharem a Procifíaõ dos pe- 

nitentes, quenaquelledia fefaz em memoria daPaixaõ deChri- 

ílo Redemptor noíío, e vifitarerc o Santo Sepulcro em algumas 

Igrejas, que ficarem em commodidade. 

CAPITULO III. 

Das califas, por que haõ de fer de/pedidos os Irmãos. 

§ l S Irmãos podem fer defpedidos da Irmandade por dez 

caufas, e cada huma delias bailará para íè chegar a 

eíle efLito. 

A primeira he, ferem de taõ afpera condição, que mais fir- 

vaõ de perturbação, que de ajuda na Irmandade. 

A fegunda he, viverem ou efcandalofamente, ou com me- 

nos exemplo do que fe requere naspeífoas, que andaõ no íèrvi- 

ço de Deos, e de noífa Senhora. 

A terceira he, dizerem algumas palavras afrontofas, ou de 

notável eícandalo a outro, eftando em a&o de Irmandade. 

A quarta he, ferem defobedientes ao Provedor, e Mefa, repu- 

gnando ao que lhes ordenaõ, fem terem legitima caufa, q os efcuíè. 

A quinta he, ferem caíligados, e convencidos em Juizo de 

algum crime infame de maneira, que fique emdefcredito da Ir- 

mandade continuar no ferviço delia. 

A fexta he , quebrarem o fegredo em coufas de importân- 

cia , fervindo na Meia, e Junta, ou fendo Eleitores ; porque o 

fegredo, que fedeve guardar emíemelhanres matérias, alem de 

fer coufa pertencente ao juramento , he huma das coufas mais 

neceífarias ao governo da Cafa da Miíêricordia, e à liberdade, 

com que os Irmãos devem proceder no votar, e mais coufas oc- 

currentes. 

Afe- 
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A fetima he, fazerem parcialidades, e negociações para fi > 

ou para outrem no tempo das eleições,- porque efte defeito per- 

turba notavelmente a quietaçaõ da Cafa, e inteireza, com que 

em femelhantes negocios fedeve proceder, alem da experiência 

ter moftrado outros inconvenientes, quetiraõ aauthoridade da 

Irmandade, e o credito aos particulares delia. 

A oitava hc , lançarem nos bens deixados à Mifericordia } 

que fe vendem empregaõ, e em eífeito os alcançarem, eftando 

lervindo na Mefa; porque ainda que nefta particularidade poífa 

naõ haver injuftiças, e enganos, he coufa que pôde dar prefum- 

pçaõ de menos íinceridade , e menofcabar o credito, e reputa- 

ção da limpeza, com que na Cafa fe deve proceder. 

A nona he, naõ quererem dar conta, ou darem-na má dos 

gaftos, que fizerem em feu officio , tendo cargo de receber , e 

defpender dinheiro ; porque alem de nunca poderem ter legiti- 

ma efcufa nefte particular , daõ moftras de terem tratado com 

menos fidelidade a fazenda da Mifericordia, e daõ occafiaõ, pa- 

ra que as peífoas , que defejaõ defencarregar as luas confcien- 

cias, fefiem menos do que convém da caridade, com que os Ir- 

mãos da Mifericordia coftumaõ executar femelhantes obras. 

A decima he , tratarem cafamento para ÍI, ou para outrem 

com as peífoas , que eftaõ recolhidas na Cafa das donzellas fu- 

geitas à adminiftraçaõ defta Caía fem ordem exprelfa da Meía, 

e terem amilade efcandalofa ou com as peífoas, que eftaõ no di- 

to Recolhimento, ou com outras, que fejaõ da vifíta da Miferi- 

cordia : e o mefmo fe entenderá, tendo amifade defta qualidade 

com as filhas das vifitadas, e com as orfans, que foraõ dotadas 

no anno, em que fervíraõ, oufervirem na Mefa,- porque ainda 

que fe naõ haja de temer femelhante excelfo em peífoas, que fe 

dedicáraõ ao ferviço deDeos, e de noífa Senhora, naõ he bem 

que fique fem efte remedio hum taõ grande efcandalo, como ef- 

te ferá acontecendo,- pois a Cafa da Mifericordia naõ tem jurif- 

dicçaõ para dar outra pena mayor, que efta, em fatisfaçaõ do 

fentimento que deve receber. 

§ 2 E para fe evitarem alguns inconvenientes , que podem 

acontecer, quando fe chegar á execução, fe guardaráõ íete coufas. 

* A primeira he, que quando algum Irmaõ houver de fer defpe- 

dido, por fer de afpera condição, e viver com menos exemplô 

do que convém, ferá primeiro admoeftado trez vezes em Mefa 

A iv pelo 
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pel o Provedor, falvo fe ocafo for de tal qualidade, que naõfe- 

<ja neceífaria admoeílaçaõ. * A íegunda he, oue havendo algum 

irmaõ de fer defpedido, por dizer palavras de eícandalo a outro 

em ado de Irmandade, fe tomará primeiro informação pelapef- 

foa, ou peííoas, que o Provedor , e Mefa ordenar $ e naõ fe tra- 

tará delle, íenaõ depois de ouvida a informação, falvo fe o ca- 

lo acontecer em preíença da Mefa, ou do Provedor. * A tercei- 

ra he, que havendo algum Irmaõ de fer defpedido, por naõ o- 

bedecer ao que o Provedor , e Mefa lhe ordenar, ferá neceífa- 

xio ouvir primeiro fuaefcufa, etomados os votos, julgar-fe que 

a efcufa naõ he de receber, fem elle querer aceitar o que felhe 

manda ; porque fe a Mefa julgar que a efcufa he legitima , ou 

elle, depois da Mefa julgar que acaufa naõ he juíla, fe confor- 

mar com o que fe ordena, naõ fe poderá tratar de fua defpedi- 

da. * A quarta, que havendo algum IrmaÕ defer defpedido, por 

fer caftigado, ou convencido emjuizo de algum crime infame, 

bailará para íè tratar delle o fer notorio na Cidade. * A quinta, 

que havendo algum Irmaõ de fer defpedido , por quebrar o fe- 

gredo , ou fazer negociação para íi, ou para outrem no tempo 

das eleições, o Provedor debaixo do juramento que tomou, quan- 

do recebeo o tal cargo, ferá obrigado a inquirir do caio como 

Efcrivaõ da Cafa, e tirar as teílemunhas que lhe parecer, com 

juramento dos Santos Euangelhos $ e achando que a inquirição 

tem fundamento para íè proceder adiante, a levará à Meia ; e 

lida ella , fe votará por favas brancas, e pretas , para íèr logo 

defpedido j e todos os Irmãos da Meia debaixo do juramento que 

receberão, quando aceitáraõ fua eleição, ficaráõ também obri- 

gados a votarem contra elle por favas pretas, fe a prova forbaf- 

tante em direito ,• e com muito mayor facilidade , fe o tal Irmaõ 

for infamado de guardar pouco fegredo , e negociar votos em 

outras occaíiões; porque entaõ menos prova bailará, para fe che- 

gar a effeito , ainda que íeja peííoa de muita qualidade , e por 

outra via de muitas partes para o ferviço da Cafa. * A fexta, 

que havendo algum Irmaõ defer defpedido ^ por lançar, e rema- 

tar em pregaõ fazenda deixada à Mifericortíia, ou por fe valer 

do dinheiro da Cafa , ou por naõ querer dar conta dos gaílos, 

que fe íizeraõ em feu officio, havendo tido cargo de receber, e 

defpender dinheiro : primeiro fe faberá delle fetem alguma au- 

çaõ, ou pertençaõ contra a Cafa da Mifericordia, para fc efcu- 

farera 
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farem efcandalos, e demandas em materia deíla qualidade, fen- 

do poífivel j e o Provedor procederá neíles douscafos namefma 

fórma, em que deve proceder nos outros, que aííima ficaõ apon- 

tados. A fetima he, que havendo algum Irmaõ de fer defpedi- 

do, por tratar cafamento com alguma peífoa da Caía do Reco- 

lhimento, ou para alguma coufa pertencente à decima caufaaí- 

fima apontada, bailará provar-fe contra elle a fama com proba- 

bilidade qualificada, ainda que fenaõ próve eífeito dataldefor- 

dem ; porque nas matérias deíla qualidade tanto prejudica ao bom 

credito, e reputação da Irmandade a fama, como a obra. 

§ 3 Para os Irmãos ferem defpedidos nos cafos aflima apon- 

tados, naõ he neceífario haver Junta; porque bailará que o fa- 

ça o Provedor, e Irmãos daMefaj e ainda que em femelhantes 

aótos he bem praticarem-fe primeiro as razões que ha porhuma 

parte, e outra, todavia quando fe chegar a votar, os votos cor- 

reráõ em fecreto por favas brancas, e pretas $ eprevalecendo as 

favas pretas, o Irmaõ, de que fe trata, ferá rifcado , fem nin- 

guém poder pôr a iífo impedimento. 

§ 4 E porque he impoííivel dar regras particulares, que ef- 

pecifiquem todos os cafos, que podem acontecer, o Provedor, 

c Meia teraõ fempre authoridade para tratarem , e defpedirem 

qualquer IrmaÕ , que commetter exceífo extraordinário , e que 

fique em defcredito da Irmandade. 

§ 5 O Irmaõ , que for rifcado na fórma de que atègora íè 

tratou, poderá depois pedir fer outra vez admittido pelodifcur- 

fo do tempo nas Mefas íeguintes ; porem nunca o ferá naquel- 

la, em que odefpedíraõ, nem fem parecer dos Irmãos da Junta. 

CAPITULO IV. 

Do modo , em que fe ha de começar a eleição dos Offciaes, 

que haõ de fervtr nefla Irmandade. 

§ i A Invocaçaõ deíla Irmandade he de noffa Senhora da 

XX Mifericordia: epor eíla caufa os primeiros Fundado- 

res, e Irmãos tomáraõ para folenlnizar o dia, em que a Virgem 

noífaSenhora, depois de conceber a Chriílo Redemptor noífo, 

foy vifitar a Santa Ifabel, ufando com ella, e com S. Joaõ , que 

eílava em fuas entranhas, de muy particular mifericordia e por- 

que 
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que neítedia fe começa o anno para a Irmandade, eferviço dei— 

Cap. 2. §2. Ia, todos os Irmãos íeraõ obrigados a fe juntar na Igreja da Mi- 

lericordia acabadas asVefperas, para fazerem a eleição dosElei- 

tores, que haõ de eleger o Provedor, e Officiaes da Meíà. 

Càp-14- § *• § 2. Paraefte cffeito feporá huma mefa redonda na Igreja na 

nave do meyo debaixo do Coro , e nella fe aífentará o Prove- 

dor, e mais Irmãos, que aquelle anno fervíraõ, elogo por hu- 

ma parte, e outra continuarão outros bancos, em que feaííen- 

taráõ os mais Irmãos fem nenhum genero de precedência. 

§ 3 Tanto que os Irmãos eftiverem aííentados nefta fórma, 

fubirá por ordem do Provedor hum dos Capellães da Cafa ao púl- 

pito , e em voz clara lerá a parte defte Compromiíío, que per- 

tence à eleição , para que a todos fique notorio o modo , com 

que haõ de votar. 

§ 4 Lida a parte do Compromiíío, que pertence à eleição,' 

o Provedor dará juramento primeiramente aoEfcrivaõ da Caía $ 

depois ao Thefoureiro do anno atrás, e ultimamente ahumCa- 

peílaõ dos da Cafa, que parecer mais accommodado, para que 

bem, e verdadeiramente tome os votos. Tomando efte juramen- 

to, ir-fe-haõ todos trez aííentar em huma meíà, queeftará apar- 

tada na mefma Igreja, começarão logo os Irmãos a votar, e di- 

ante de todos iraõ os da Mefa, a cada hum que chegar dara o 

Capellaõ juramento , em que prometterá votar fó nas peííoas, 

que fegundo Deos, e fua confciencia lhe parecerem mais acco- 

modadas, e dignas de ferem Eleitores dos Officiaes, que haõ de 

fervir o anno feguinte. E logo o dito Irmaõ nomeará vinte Ir- 

mãos , dez Nobres, e dez Officiaes para ferem Eleitores, e o Efi- 

crivaõ, e Thefoureiro os iraõ recebendo cada hum em fua Pauta 

pela ordem que elle os apontar. 

§ j E fuccedendo naõ fe poder dar a expedição neceííaria nef- 

ta lo meíà, fe fará outra diftinóta na mefma Igreja, emqueefta- 

raõ o Thefoureiro do anno prefente, e oEfcrivaõ do annopaL 

fado com outro Capellaõ da Cafa , que tomaráõ juramento da 

maõ do Provedor pela mefma ordem que os outros receberão, 

e receberáõ os votos da mefma maneira , que na outra meia fe 

recebem ,• e julgando o Provedor, e Mefa, que he neceííario fa- 

zer-fe outra terceira mefa, para a eleição fe acabar a tempo con- 

veniente , fe pora outra pelo mefmo modo , em que eftaráõ o 

Mordomo dos prefos Nobre com hum dos Efcrivães, ou The- 

fou- 
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loureiros dosarmos atrás fucceífi vãmente$ enão os havendo pre- 

íèntes , outro Irmão Nobre eleito pelo Provedor , e Meia com 

hum Capellaò dos da Cafa. 

§ 6 Os Irmãos, que receberem os votos neftas mefas, não 

tomarão voto nenhum em peíToa, que foíTe Eleitor em algum dos 

dous annos d'antes, nem no Provedor, e Irmãos da Meia, nem 

no Irmão, que aífiftir com o Efcrivão, Thefoureiro , ou Mordo- 

mo dos prezos a tomar os votos da Irmandade namefa, em que 

o tal Irmão eftiver $ e para ifto fe fazer com mais certeza, e fa- 

cilidade, eftará emcadamefa das fobreditas hum rol dos Irmãos, 

que nos taes annos tiverão os ditos cargos. 

§ 7 Tanto que os Irmãos acabarem de votar, fe levarão os 

votos ao Provedor, e mais Irmãos da Mefa,- eelles, femfe abrir, 

nem regular a eleição naquelle dia , os ferrarão no nicho do 

Crucifixo debaixo de duas chaves differentes, huma das quaes le- 

varã o Provedor , e a outra o Efcrivão , e por nenhum cafo fe 

alimparão as Pautas, ainda que haja para iífo tempo. 

CAPITULO V. 

Do dia, e modo, com que fe ha de acabar a eleição dos Officiaes, 

que had de fervir na Irmandade. 

5 1 A O outro dia feguinte virá o Provedor, e mais Irmãos 

TX Mefa muito cedo à Cafa ,• e abrindo o nicho do Cru- 
cifixo, tirarão as Pautas, quenelle forão depofitadas o dia atrás,- 

e levando-as áCafa do defpacho, confrontarão as Pautas de ca- 

da mefa porfi, para ver fe eftão certas,- e achando-fe defiguaes, 

fe eftará pela que tiver menos votos. Viftas as Pautas, fe regu- 

larão os votos, tirando de huma parte os dos Irmãos Nobres, e 

da outra os dos Irmãos Officiaes, que mais votos tiverem; e fè 

houv er Irmãos, que fiquem iguaes em votos, prevalecerão aquel- 

les , que primeiro fe acharem nomeados na Pauta do Efcrivão. 

Regulados os votos na fórma que fica apontado , o Efcrivão da 

Mefa fara dez papeis iguaes, e nelles porá os nomes dos dez Ir- 

mãos Nobres, que levarem mais votos; e depois fará outros dez 

papeis iguaes, e nelles porá os nomes dos dez Irmãos Officiaes; 

e deitados em duas bolças , tirará o Provedor finco papeis da 

bolça dos Irmãos Nobres, e outros finco papeis da bolça dos Ir- 

mãos 
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mãos Officiaes; e as peííoas, que nelles vierem nomeadas, ferao 

os Eleitores, ficando os mais papeis nas bolças lem fe tirarem, 

para o que depois fucceder. 

§ 2 Sendo os Eleitores declarados em Mefa , os mandará o 

Provedor chamar aella, para os avifar de fua eleição; e fendo al- 

gum delles auíente, ou legitimamente impedido, fe tirará outro 

papel dos que ficárão nas bolças , ate fe encher o numero dos 

finco Nobres, e finco Officiaes. 

§ 3 Acabado efte aéto, feirão todos àIgreja; e aífentando- 

íe o Provedor, e mais Irmãos da Mefa em feus lugares ordiná- 

rios , os dez Eleitores fe aííentarão em hum banco, defronte da 

parte do Euangelho, elogo fedirá huma Milla do Elpirito San- 

to , a que todos aífiftirão com a devoção devida. No fim da MiíTa 

fe porá huma mefa diante do Altar Mór com hum Miífal aber- 

to ; e ficando o Capellão, que diíle a Milia, reveftido no meyo do 

Altar com orofto para o povo, para tomar o juramento, oEÍ- 

crivão fe.pcrá de joelhos da parte da Epiftola ; e chegando os 

Eleitores de dous emdous, Nobre, eOfficial com as mãos pof* 

tas no MiíTal, lerá o dito Efcrivão a forma do juramento, que 

fazem, e he o feguinte. 

§ 4 Por eftes Santos Euangelhos, em que pomos as mãos, 

juramos, que bem, e verdadeiramente elegeremos hum Irmão pa- 

ra Provedor, outro para Efcrivão, outro para Recebedor dasef- 

molas , e oito para Confelheiros , que fervirão efte anno , que 

vem, aDeos, e àVirgem noílaSenhora nefta fuaCafa; e nefta 

eleição não teremos refpeito, nem a parentefco, nem a amiza- 

de, nemaodioa pcífoaalguma, efó nomearemosaquelles, que, 

fegundo De os, e noíía confciencia, nos parecerem mais fufficien- 

tes para ostaes cargos: eaffim promettemos debaixo domefmo 

juramento de não votarmos por quem no-lo pedio , ou fignifi- 

ccu, e de não darmos parte do que fe tratar nefta eleição a peí- 

foa alguma. 

§ 5 Tomado o dito juramento, fe tornarão todos àCafado 

defpacho, e o Efcrivão fará finco papeis, em que fe efcreverão 

os nomes dos finco Irmãos Officiaes, e os metterá na beiça ; e 

cada Eleitor Nobre tirará delia hum eferito, e fe apartará com 

o companheiro, quenelle vier nomeado, paraacafa, que lhe for 

aftignada; e ninguém fefahirá da Caía do defpacho, ate a elei- 

ção não fer concluida. 

§ 6 Nef- 
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§ 6 Nefta cleiçaõ guardaráõ os Eleitores trez coufas: Apri- Por refila- 

meira, que naõ nomearáõ peííoa nenhuma para Provedor, Ef- jcordâosfoí 

crivaõ , Recebedor das efmolas, e Confelheiros, do numero dos í^.eíiddif- 

Irmãos, quefervíraõ em algum dos trez annos precedentes, nem P°^,quemo 

dos que a&ualmente forem Eleitores. A fegunda he, que apar- uito para a 

tando-fe cada hum com feu companheiro, e confultando entre Mefa 0 Ir~ 

fi fobre as peffoas, que fe lhe reprefentarem por mais idóneas, ™bafaujbite 

com muita paz, e modeftia faráõ ambos huma pauta , em que mais de du- 

nomeem primeiramente para Provedor hum Irmaõ nobre, ede ah^°as de 

tal qualidade, que tenha as partes, que ao diante fe apontarão i 

que poíTa fervir de exemplo aos mais , e depois outro para Ef- 

crivaõ, e outro para Recebedor das efmolas, e ulcimamente oi- 

to para Confelheiros , nos quaes concorraõ todas, ou a mayor p0r refila- 

parte das condições, que nefte Compromiífo fe requerem; eno 

fazer deita pauta fe defpiráõ de todo o affe&o, pondo fomente jcordãlsfol. 

os olhos no que for mayor ferviço denoíío Senhor, ena impor- 56.fedifpozi 

tancia da occupaçaõ , para que elegem as peffoas. A terceira, f"* 

que tomando huma folha de papel, efcreveráõ na primeira lau- a6 os Irmãos, 

da fomente o nome do Provedor que elegem, aílinando-fe am- 

bos ao pé; e na volta da mefma folha efcreveráõ os nomes dos os dos 'pre* 

Irmãos, que elegem para Efcrivaõ, e para Recebedor das efmo- zos. 

las, e logo efcreveráõ os nomes dos oito Confelheiros , quatro 

Nobres, e quatro Officiaes, e o Efcrivaõ do anuo paífado para 

Mordomo da bolça , e hum Irmaõ Official para Mordomo da 

Capella, aflinando-fe ambos da mefma maneira, que o fizeraõ 

□a outra lauda. 

§ 7 Deíconformando-fe os companheiros entre fi na eleição 

do Provedor, Efcrivaõ, Recebedor das efmolas, ou Confelhei- 

ros , efcreverá cada hum delles feu voto na mefma folha , aífi- 

nando-fe ao pé, para que depois fe veja a variedade, que entre 

elles houve, efepoííaõ regular os votos com mais clareza; mas 

encomenda-fe muito aos Irmãos Nobres, que procurem confor- 

mar-fe com os Irmãos Officiaes na eleição dos Officiaes, pelo pou- 

co conhecimento que delles tem, eomefmo íè encomenda com 

particular lembrança aos Irmãos Officiaes na eleição dos Nobres, 

pela pouca noticia , que podem ter do procedimento, qualida- 

de, e talento dos Nobres; porque, de fazerem o contrario, po- 

derão refultar inconvenientes em tanto defcredito, e quebra da 

Irmandade, que obrigue a fe bufcar outro modo de eleger. 

. > B § ff 
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§ 8 Feitas as Pautas pelos Eleitores da maneira que fica dito, 

fetrarác logo todas finco àmefa dobradas dehuma mefma ma- 

neira, e aflim dobradas as deitará o Efcrivaõ na bolça confufa- 

mente, e delia as irá tirando o Provedor huma.porhuma dian- 

te de todos , e o Efcrivaõ as irá numerando com o numero de 

primeira, íegunda, terceira, quarta, e quinta, conforme a or- 

dem , em que fahirem. 

§ 9 Numeradas as Pautas, as irá o Provedor abrindo empre- 

fença dos mais j e regulados os votos, ficará eleito em Provedor 

aquelle Irmaõ, em que mais votos houver j c lendo os votos iguaes, 

prevalecerá aquelle que primeiro for nomeado nas Pautas 3 e man- 

dando-o logo chamar pelos Vifitadores dodeftri&o, emqueelle7 

mora, lhe rogará o Provedor, eMefa, que aceite a fua eleição 

para ferviço de Deos, e da Virgem noíía Senhora ; e efcufan- 

do-fe de aceitar, (o que fe naõ deve efperar de nenhum Irmaõ 

pelo notável efcandalo que caufará) tornar-fe-haõ a repartir os 

Eleitores com feus companheiros , e faráõ outras Pautas fobre 

outro Irmaõ com a mefma ordem, ainda que nas outras Pautas 

haja Irmãos, que tenhaõ votos para Provedor; e trazendo-as à 

Mefa, fe tiraráõ , numeraráõ, e regularão pelo modo, que aífi- 

ma fica apontado: e naõ fe procederá adiante, nem íe veráõ as 

Pautas para a eleição de Efcrivaõ , Recebedor das efmolas , e 

Confelheiros, íem o Provedor ter aceitado. 

§ 10 Aceitando o Provedor, fe tornarão a abrir as primeiras 

Pautas na volta da folha, em que vem efcrito o nome do Efcri- 

vaõ , e do Recebedor das efmolas •> regulados os votos, ficaráõ 

eleitos os Irmãos , que tiverem os mais votos para fervirem os 

ditos officios j e fendo os votos iguaes, prevalecerão aquelles' ,que 

primeiro fc acharem nomeados nas Pautas ,• e fendo chamados 

na fórma ordinária, fe o Efcrivaõ naõ coníentir em fua eleição, 

fe tornarão a apartar os Eleitores , e faráõ outras Pautas fobre 

outro Irmaõ para Efcrivaõ, o que fe naõ fará com o Recebedor 

das efmolas , nem com os mais Irmãos ; porque naõ aceitando 

alguns, fetomaráõ dasmefmasPautas outros, que depois delles 

tiverem mais votos atè o numero ficar perfeito j e logo no mef- 

mo dia fe queimarão todas as Pautas, por fe evitarem os incon- 

venientes que pôde haver, em fe faber o que fe paliou na elei- 

ção. 

CA 
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CAPITULO VI. 

Do modo, com que haõ de começar a fervir os Irmãos 

novamente eleitos. 

§ i ' jj A Anto que a eleição for concluída, virá o Provedor, 

1 Efcrivaõ , e mais Irmãos eleitos a tomar o juramen-* 

to , o qual lhe dará o Provedor paliado em hum livro dos Eu- 

angelhos, e cada hum prometterá guardar bem, e verdadeira- 

mente com coda a inteireza, efidelidade aparte defteCompro- 

miífo, que lhe pertence, e ter fegredo em tudo o que fe tratar 

pa Mefa. 

• § 2 Tomado o juramento, o Provedor, que acabou, entregará 

as quatro chaves do braço de Santa Anna , e mais relíquias ao 

Provedor novamente eleito, para depois as entregar aos Irmãos, 

que as haõ de ter$ elevantando-fe do lugar, em que eftá, com 

os mais Irmãos, que com elle fervíraÕ o anno atrás, fe aííenta- 

rá na mefa, o Provedor novamente eleito com os mais Irmãos, 

que com elle haõ de fervir; elogo immediatamente elegeráõna- 

quella primeira Mefa, podendo fer, hum Irmaõ Nobre para The- 

foureiro do Hofpital de todos os Santos de tanta qualidade, c 

partes, que polia também fervir de Enfermeiro Mór na fórma, 

que fedilpõe no Capitulo, que adiante trata na vivenda do Pro- 

vedor no dito Hofpital, e outro Irmaõ também Nobre para El- 

crivaõ , que bem polia, e faiba fervir o dito cargo, aos quaes os 

Officiaes, que acabaõ, aífiftiráõ os dias, que forem neceílarios, 

para os deixar informados , e inftruidos nos negocios da Cafa: 

o que fe ordena, e innova, por fe evitarem os inconvenientes, 

que fe tem experimentado , da Mefa que acaba fazer efta eleiçaõ. 

- § 3 Da mefma maneira elegerá a Mefa prefente no mefmò 

dia, fe puder fer, Thefoureiro, e Efcrivaõ das donzellas , am- 

bos Nobres, e de idade, experiência, e mais partes, que convém 

que tenhaõ os Irmãos, de que fe deva confiar o governo, ere- 

putação daquella Caía j e naõ fe podendo fazer eftas duas elei- 

ções no mefmo dia, em que o Provedor, e os mais Irmãos fo- 

rem eleitos, fe faráõ no dia feguinte infallivelmente, e apôs ef- 

tas eleições iráõ fazendo todas as mais do anno inteiro. 

B ii . * 
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CAPITULO VII. 

Das coufas, que hao de guardar os Irmãos novamente eleitos. 

    ^ f ^ 
§ i S Irmãos novamente eleitos procurarão alcançar aju- 

V/ da de Deos, para fazer fua occupaçaõ com a perfei- 
ção devida, procedendo com muito exemplo diante de todos de 

maneira, que mais ferviráõ de accreícentar o credito, e reputa- 

ção deita Irmandade, que de a diminuir, fazendo alguma cou- 

íà, que com razaõ fe poífa notar. Para eíle effeito fe confeifa- 

raõ, e commungaràõ todos os primeiros Domingos dos mezes 

no fim da Milla do dia, ou de outra rezada, que antes fedirá, 

para que elles o poíTaõ fazer com mais commodidade , e quie- 

tação , e alem defies dias fe confeíTaráõ , e commungaràõ por 

obrigaçaõ nos dias dos quatro Jubileos deite Arcebiípado , que 

faõ: dia de noíTa Senhora de Agoflo, em que fe celebra a feita 

da Aífumpçaõ, dia de todos os Santos, dia de Natal, e dia do 

Efpirito Santo, e quinta feira de Endoenças. 

§ i No votar em Mefa faráõ todo o poífivel, por fe defpi- 

rem aífim de todo o affedto , e paixaõ , como de todo o el pi ri— 

to de contenção , que em femelhantes a&os pode entrar , por 

onde fó diráõ aquillo, que em fua confciencia julgarem íêr mais 

ferviço de Deos, e de noíTa Senhora, lembrando-íe que difpõem 

das coufas, naõ como fenhores, mas como puros adminiítrado- 

res affim de Deos, que em fua eleição os tomou porinítrumen- 

to, como dos defuntos, e mais peííòas, que confiáraõ delles o 

defcargo de fuas confciencias, e a repartição de fua fazenda. 

§ 3 Na execução das coufas haõ de guardar toda a inteire- 

za , e efficacia, que íè compadecer com a piedade Chriíla, que 

neíla Irmandade fe profeffa •, por onde haõ de procurar, que nin- 

guém poífa notar nelles nem falta de juítiça, e diligencia nas o- 

bras, nem falta de brandura no modo. 

§ 4 Tenhaõ particular cuidado do que pertence à humilda- 

de Chriíla, que Chriíto Senhor noífo nos deixou em exemplo, 

cdoutrina, mandandoàqnelles, que ofeguiaõ, que quantoma- 

yores foífem, tanto mais fe humilhaífem no ferviço dos outros * 

por onde nunca fe devem pejar de fazer no ferviço da Irmanda- 

de dos pobres, e neceífitados aquillo, a que por obrigaçaõ de feu 

cargo forem obrigados. § y 
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§ 5 Terão particular cuidado do culto divino , e coufas da 

Igreja, procedendo nellas com exemplo; afíim todos os Domin- 

gos pela manha fe acharão na Igreja para afíiílirem à MiíTa do 

dia, e prégaçaõ, eomeímo faráõ dia de Natal à MiíTa dameya 

noite, a primeira Oitava, dia da Circumcifaõ, dia de Reis, to- 

dos os dias de noífa Senhora, dia de S. Joaõ Baptifta, todos os 

dias dos Apoílolos, dia de Santa Anna, dia de Saõ Martinho, 

todas as quartas, e feftas feiras daQuarefma pela manha, a pri- 

meira oitava de Pafcoa, e dia daAícenfaõ, e aos Officios dafe- 

mana Santa, e todas as vefperas, em que fe tira o braço de San- 

ta Anna. 

§ 6 Achar-fe-haõ prefentes às Vefperas, e dias dos faimen- 

tos, que na Igreja da Mifericordia fe fazem a dezafete de No- 

vembro, e a treze de Dezembro cada anno pelas almas da Ra- 

inha D. Leonor, e de EIRey D. Manoel de gloriofa memoria, 

pela particular obrigação que a Cafa lhes tem. 

§ 7 Ajuntar-fe-haõ mais cadafemana trez vezes em Meia na 

Cala do defpacho, para darem ordem às coufas ordinárias, e extra- 

ordinárias , que fuccederem, as quaes faõ : Domingo à tarde, para 

tratarem particularmente o que pertence aos prezos , e feus li- 

vramentos, quarta feira pela manhã, para darem efmola aos po- 

bres , que naõ forem da viíitaçaõ ordinária , e deípacharem as 

petições, fobre que os Viíltadores tiverem feito diligencia, efef- 

ta feira também pela manhã, para entenderem na arrecadaçaõ 

da fazenda, ordem das demandas, pertenções dos cativos, eor- 

fans ; e nunca faltaráõ neftas Mefas , por a obrigaçaõ fer muy 

precifa, fenaõ for por alguma caufa muy neceííaria, que naõ fof- 

fra dilaçaõ, pois por lua vontade, e devoção fe dedicáraõ ao íer- 

viço divino, pedindo fer Irmãos, e aceitando fua eleição. 

§ 8 No fim decadamez elegerão osOfficiaes, e Mordomos, 

que houverem de ter occupaçaõ no mez feguinte j e farão iílo 

de maneira, que fique tempo para os Irmãos eleitos aceitarem, 

e fe informarem baftantemente do que he neceíTario. 

§ 9 Paifado o Natal, faráõ os Irmãos da Mefa vifita geral, 

indo todos juntos no tempo, que lhes parecer mais accomoda- 

do. Neila vifita faráõ feis coufas. * A primeira he, vifitarem a 

propria Cafa da Mifericordia, e faberem o eftado delia, para ve- 

rem fe tem neceífidade ou no material do edifício , ou no fer- 

viço, e adminiftraçaõ delia. * Afegunda he, vifitar a cafa das 

B iii don- 
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donzellas recolhidas, para fe informarem das neceflidades da ca- 

la, c mais coufas, que pertencem ao governo, quietação, eclau- 

fura. * A terceira, viíitar os Hofpitaes de Santa Anna, enofia 

Senhora do Amparo, para verem a decencia , com que fe tra- 

taõ as coufas da Capella, e qualidade dos enfermos, e diligen- 

cia, com que faõ providos. * A quarta, vifitar as Capellas, que 

eftaõ em differentes Igrejas defta Cidade, de quem aCafa head- 

miniftradora. * A quinta, vifitar os prezos do Limoeiro, para 

examinarem fe eftaõ bem admittidos ao rol daCafa, e fe ha al- 

guns outros, que devaõ fer recebidos, fe eftaõ defpidos, fe faõ 

curados em fuas doenças , como convém , fe eftaõ retidos poí 

falta de algum dinheiro, que a Cafa poífa commodamentedar, 

e fe correm fuas caufas com a diligencia neceífaria. * A fexta 

he , correrem as cafas de todas as peífoas viíitadas , e das pef- 

foas, que pedem vifitas, para fe verem as razões que tem, eas 

proverem de veftidos, calçado, camas, e mais coufas neceílarias: 

cm todas eftas partes tomará o Efcrivaõ por lembrança o que a 

Mefa julgar, para depois íè tratar, e pôr em execução; ter-fe- 

ha porem tento com oeftado, e poífibilidade daCafa, para que 

fenaõ dem mayoresefmolas, nemfaçaõ mayores gaftos, do que 

a fazenda puder permittir. 

' 9 

CAPITULO VIII. 

Da Provedor, 

§ 1 Provedor ferá fempre hum homem fidalgo , de au- 
\_JF thoridade , prudência, virtude , reputaçaõ, e idade 

de maneira, que os outros Irmãos o poífaõ reconhecer por ca- 

beça, e lhe obedeçaõ com mais facilidade e ainda que por todas 

as fobreditas partes o mereça , naõ poderá fer eleito de menos 

idade de quarenta annos. Sera muito foffrido pelas defvairadas 

condições das peífoas, com que hade tratar, epeífoa defoccu- 

pada, para que fe poífa empregar nas occupações de feu cargo 

com a frequência, e cuidado neceífarioj e para que tenha noti- 

cia conveniente, naõ ferá eleito em Provedor nenhum Irmaõ no 

primeiro anno, em que for recebido na Irmandade. 

§ ^ Tanto que for eleito, e começar a entender emfeu car- 

go, repartira os officios ordinários pelos Confelheiros, dous Ir- 

mãos 
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mãos hum Nobre, e outro Official, para correrem com os pre- 

zos nas cadeas , e pela mefma ordem proverá nos que ficaõ as 

trez vilitas de S. Cruz , de noffa Senhora , e de S. Catharina, 

nomeando para cada huma delias hum Irmaõ Nobre , e outro 

Official, que dos eleitos para a Meia mais annos, e mais expe- 

riência tiverem. 

§ 3 Adoecendo algum dos Irmãos da Mefa, ou aufentando- 

fe de maneira, que naõ poíía vir a Mefa por algum tempo con- 

íideravel , elegerá o Provedor em Mefa outro , para que firva 

por elle o reftante do anno - e fe efte Irmaõ naõ fervir feisme- 

zes inteiros, poderá fer eleito outra vez no anno feguinte, naõ 

tendo outro impedimento. 

§ 4 Mandará tirar as informações neceflarias , aífim fobre 

peílbas , como fobre negocios, que pertencerem à Caía, e ad- 

miniftraçaõ delia na fórma, que ao diante fedifpõe no capitulo 

doze dos Vifitadores, e fempre ficará direito ao Provedor, pa* 

ra fe informar também em íècreto por outras vias extraordiná- 

rias nas circumftancias, em que julgar fer conveniente para m#- 

yor certeza, ecautela,- porém nuncaregeitaráinformação, que 

os Irmãos tirarem, fendo encontrada comafua particular, fem 

communicar aos da Mefa os fundamentos que tem, para dar ma* 

yor credito ao que por íua via fe achou , refervando o fegredo 

quanto for poíTivel, por fe evitarem efcandalos, e queixumes. 

§ y Nas defpezas, que fe houverem de fazer de dinheiro, a- 

inda que fejaõ em efmolas , tomará o parecer , e voto dos que 

com elle fervem na Mefa; e a mefma fórma guardará, quando 

houver de defpachar petições, dar dotes, admittirCapellaes, e 

fervidores, repartir veftidos, e fazer eleições particulares, com 

as mais coufas deita qualidade; poderá com tudo defpedir os fer- 

vidores , e moços da Capella, quando lhe parecer, e os Capel- 

lães , quando em fua prefença commetterem algum erro notá- 

vel , e de efcandalo, a que por efte meyo fe deva acodir. 

§ 6 Naõ confentirá, que algum Irmaõ dos doze, que com 

elle fervem na Mefa , faça alguma coufa , fem recorrer a ella; 

porque nenhum delles per fi tem authoridade para a executar, 

nem permittirá, que feaííinem certidões de prezos, e Cartas de 

guia, fem fe pôr nellas logo, antes de fe aííinarem, os nomes 

dos taes prezos, e pobres da letra do Efcrivaõ, ou de quemfeu 

cargo tiver; porque podem acontecer inconvenientes de confi- 

deraçaõ, guardando-le differ ente modo. § 7 
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§ 7 O Provedor prefidirá em todas as Juntas, e naMefa, a 

elle fó pertencerá mandar aifentar, votar, e calar, quando lhe 

parecer, etodos lhe obedecerão por ferviço deDeos, e denof- 

ia Senhora. 

§ 8 Dará ordem ao acompanhamento dos defuntos , que a 

Irmandade tem obrigaçaõ de enterrar, e na execução das mais 

coufas fempre terá luperintendencia fobre todos os Irmãos , e 

Miniftros, que com ellas correm, lembrando-fe, que elle he a 

peífoa, de cujo zelo, cuidado, diligencia, e humildade haõde 

tomar exemplo os demais , naõ fe efquecendo do foffrimento, 

que fe deve guardar , tratando com tanto numero de gente , e 

com taõ varias peíToas, como faõ as que pertencem, e different 

a efta Caía. 

§ 9 O Provedor alem dos dias ordinários da Mefa, em que 

neceífariamente fe ha de achar preíente, fera obrigado a vir hum 

dia da femana à Cafa do deípacho, para tratar com o Efcrivaõ 

da Caía, Recebedor dasefmolas, Thezoureiros das letras, ede- 

pofitos íobre a cobrança dos juros, letras, emais fazenda, que 

por qualquer via pertencer à Cafa, para o que poderá chamar tam- 

bém os mais Irmãos, alem dos aqui nomeados, que lhe parecer 

que tem mais noticia, e experiência no particular das matérias, 

de que efte paragrafo trata -y e de tudo o que nefta Junta parti- 

cular fe alfentar, dará conta na Mefa, para que com íeu pare- 

cer as coufas íe ponhaõ em execução com mais ordem, c deli- 

beração. 

§ io Succedendo por algum cafo adoecer o Provedor, ouef- 

taraufente de maneira, que naõ poífa vir àMeía, ehaja de tor- 

nar afervir no anno que lhevay correndo, fervirá em feulugar 

o Efcrivaõ , e em aufencia do Efcrivaõ o Recebedor das efmo- 

las , e em aufencia do Recebedor das efmolas o Mordomo no- 

bre dos prezos -y e com cada hum delles, que preíídir, fe faraó 

os negocios ordinários pela mefma ordem, e execução , com que 

fe coftumaõ a fazer, eftando o Provedor prefente, e os mais Ir- 

mãos lhe obedeceráõ do meímo modo, que obedecem ao Pro- 

vedor j porém íè nefte intervallo de tempo vierem alguns nego- 

cios extraordinários, que peçaõ mayor deliberaçaõ, e força, ef- 

perar-fe-ha pela vinda do Provedor, fe a qualidade das coufas o 

permittirj e naõ opermittindo, ferá o Provedor confultado, ou 

por humírmaó da Meia, que poífa referir com facilidade, ein- 
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teireza feu parecer, ou porefcrito a que elle refponda, confor- 

me as circumftancias do tempo, elugar. 

§ ii Succedendo por algum caio morrer o Provedor, ou au- 

fentar-fe de maneira, que não haja de tornar a fervir no anno, 

que lhe vay correndo, ferá chamado o Provedor, que fervio o 

anno antes ; e fe elle não puder aceitar, fera chamado o ante- 

cedente , procedendo-fe por efta ordem ate fe chegar a algum, 

que foífe Provedor, e queira aceitar o cargo; e aceitando o car- 

go, ofervirá inteiramente, como fe para iíío fora eleito, ate o 

hm do anno, que fe remata por dia de Santa Ifabel j e não fea- 

chando algum Provedor dos antigos, que haja de fervir pelo Pro- 

vedor morto, ou aufente, os Eleitores que forão aquelle anno, 

fe tornarão a ajuntar, e elegerão hum Irmão, que lhes parecer, 

para Provedor no reftante do anno pela mefma ordem, com que 

elegerão no principio delle ; e fe algum dos Eleitores for mor- 

to, ou aufente de maneira, que nãopoífa vir votar, fe tirará por 

fortes hum Irmão dos que fervem na Junta, da mefma qualida- 

de, Nobre, ou Official, e com elle fe concluirá a eleição: e o 

Provedor, que aíTirri for eleito, ou nomeado, não poderá fervir 

no anno feguinte , por fe evitarem alguns inconvenientes , que 

podem fucceder. 

§ 11 E para fe evitarem duvidas, que ao diante podem naf« 

cer por impedimentos , ou aufencias, que agora fe não podem 

prover em particular: todas as vezes que tornar o Provedor, ou 

qualquer Irmão, que no principio do anno foy eleito, em qual- 

quer tempo que feja, o que por elle fervir , lhe largará logo o 

lugar, e elle ficará continuando o officio todo o reftante do an- 

no , que lhe vay correndo; e em tal cafo o que fervio por elle, 

não chegando o dia daVifitação de Santa Ifabel, poderá fer e- 

leito, fenão tiver outra coufa que lho impida, conforme a efte 

Compromiffo. 

CAPITU L O IX. 

Do EfcrtvaÕ da Mefa, 

§ i Efcrivão da Mefa , ferá huma peífoa nobre , de tal 

V^/ virtude, prudência, e condição , que poífa dar ex- 

pedição aos negocios com certeza, e facilidade; ferá de quaren- 
ta 
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tã annos de idade; porém por Decreto de S. Mageftade de 2 pi 

de Junho de 1731. bafta que oEfcrivão tenha trinta efinco, e 

defoccupado de todo o officio, que lhe pofía fer impedimento, 

para fe occupar no ferviço de Deos, e de noíía Senhora , con- 

forme ao que pedem as obrigações da Caía. • 

. § 2 Virá cada dia pela manha, e tarde à cafa do defpacho 

da Mifericordia, fendo poílivel, para dar ordem aos negocios ,• 

que de continuo occorrem; mas não poderá por fi fó fazer ne- 

nhuma defpeza, por pequena que feja, fenao eftando emMefa 

com o Provedor, emais Irmãos, ou tendo-fe-lhe ordenado nel- 

la dantes; e eftando o Provedor aufente, ficará em todos oslu-> 

gares, em que elle coftuma prefidir, e os Irmãos lhe guardarão 

a mefma obediência; efervindo emaufencia do Provedor, guar- 

dará tudo o que abaixo em outro Capitulo fe apontará. 

Peloliv. 3. § 3 OEfcrivão não poderá mandar paífar por mão alheaco- 
<los Acordaos nhecimentos em fórma, e muito menos lançai coufa alguma nos 

Roliço {que o livros dos correntes dos dotes, cativos, letras, depofitos, Acor- 
Efcrivao ef- dãos, e fegredos ; porque todas eftas coufas hão de fer efcritas por 

Jíi^maõ^o ^ua Pr0Pria mão; porém as certidões, que fe paliarem , manda- 
'defpacho or- dos, procurações, cartas, e outros papeis defta qualidade, que 

Ido^uefor na° ^ao ^car noS ^tos ^vros > poderão fer feitos por mão de 
fegredo \ eo efereventes, com tanto que fejão firmados pelo Elcrivão. 
mais bajta % § 4 Tomará todas as contas, que fe houverem de dar naCa- 

*[^"{"afinado ^ cada anno, e tomará conta cadamez ao Mordomo daCapel- 
porelle. la da defpeza , que nella fez , e aos Mordomos da bolça, pre- 

zos, botica, demandas , e aos Irmãos , que tem a feu cargo a 

Cafa de noflá Senhora do Amparo; e aííim mais aífiftirá a todas 

as entregas, que fe fizerem, ainda que não fejao de Irmãos. 

§ y Acabando feu anno por dia de S. Ifabel, ficará fervindo 

de Mordomo da bolça do mez de Julho; e nefte mez, e no de 

Agofto lançará nos livros do anno, em que fervio, osaífentos^ 

que ficárão por lançar, e as verbas, que ficárão por pôr; epaf- 

fado o ditó mez de Agofto, não poderá efcrever mais nada, e 

tudo correrá peloEfcrivão, que no tal anno fervir, defde o pri- 

meiro dia de Setembro, o qual ha de fer o que tome as contas 

aosThezoureiros paliados, cerrando-as por todo o Setembro, e 

remettendo-as à Mefa , para que nella fe vejao , e fe manderç* 

examinar por outros Irmãos, quefempre, fendo poílivel, ferão 

Officiaes dos Contos, r 
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§ 6 Acabadas as contas, e feito o encerramento pelo Eícri- 

vaõ no liv. da receita dos Thezoureiros paliados, fará o Efcri- 

vaõ a entrega do que ficar pordefpender no livro da receita dos 

Thezoureiros novos aífinada porelles meímosj e feita a tal en- 

trega , fe fará aífento na receita dos Thezoureiros paliados pa- 

ra lua defearga, e aííinará a Mefa. 

§ 7 O Efcrivaõ naõ poderá por nenhum cafo fazer receita 

alguma fobre o Recebedor dasefmolas, fe o dinheiro, peças, e 

papeis applicados à eímola, ou legado naõ houverem de teref- 

feito no leu anno j porque em tal cafo carregará todo fobre o 

Thezoureiro dos depofitos, a quem direitamente pertence o re- 

cebimento das taes couías $ eferá obrigado a carregar em recei- 

ta ao Recebedor das efmolas osfobejos, quando os houver, dos 

Mordomos das bolças, Capella, e botica. 

§ 8 Succedendo por algum calo adoecer oEícrivaõ, ou eftar Por refoht- 

aufente de maneira, que naõ polia vir à Mefa, ehaja de tornar ^Z^círdâs 

a fervir dentro de hum mez, o Provedor poderá encomendar o foi. 174. ejld 

officio a qualquer Irmaõ da Mefa , para que firva por elle; po- de™r™jna'fy 

rèm o Irmaõ, que o Provedor efeolher defta maneira, naõ po- 'Tfervir^e- 

derá eícrever nada nos livros , em que o Efcrivaõ efereve ; e o lo Ejcrivoõ, 

que nelles fe houver de lançar, fe tomará por lembrança em hum ^Jja n
eJs

crJ^ 

caderno de fora, para que o Efcrivaõ, tornando, o lance de fua vros. 

letra. 

§ 9 Succedendo morrer o Efcrivaõ, ou aufentar-fe de manei- 

ra, que naõ polia vir à Mefa em todo o reftante do anno, que 

lhe vay correndo , ou em tempo taõ notável, que feja mais de 

hum mez , chamar-fe-ha o Efcrivaõ, que fervio o anno antes, 

para que firva em feu lugar j e naõ podendo aceitar, ferá cha- 

mado o antecedente, procedendo-fe por efta ordem atè fe che- 

gar a algum , que folie Efcrivaõ , e que polia aceitar o cargo; 

e aceitando-o , o fervirá da mefma maneira , que o fervíra, fe 

para iílo fora eleito, atè o fim do anno, que fe remata por dia 

de Santa Ifabel; e naõ fe achando algum dos Efcrivães paliados, 

que firva pelo Efcrivaõ morto, ou aufente, os Eleitores, quefo- 

raõ aquelle anno, fetornaráõ a ajuntar, eelegerão hum Irmaõ 

por Efcrivaõ para o reftante do anno pela mefma ordem, que fi- 

ca apontada no Capitulo do Provedor em femelhantes vacatu- 

ras: e o Efcrivaõ, que affim for eleito, naõ poderá fervir o an- 

no feguinte. 
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§ io E para que fe evitem duvidas , que ao diante podem 

naícer por impedimentos , e aufencias, todas as vezes que tor- 

nar o Eícrivaõ, que no principio do anno foy eleito, ou nome- 

ado por qualquer que feja , o que ferve lhe largará o lugar , e 

elle ficará continuando o officio em todo o reíiante do anno, 

que lhe vay correndo $ e em tal cafo o que fervir por elle, naõ 

chegando o dia de Santa Ifabel , poderá íèr eleito, lenaõ tiver 

outra caufa, que lho impida, afíim como fe diífe no Capitulo do 

Provedor. 

CAPITULO X. 

Do Recebedor dai e/molas» 

§ i Irmaõ , que houver de fer Recebedor das efmolas t 

ferá peífoa nobre, honrada, e abaftada, eque com 

muita diligencia, e zelo do ferviço de noífo Senhor faça os ne- 

gócios , que forem de obrigação de feu cargo, para o que fera 

obrigado vir à Cafa todos os dias pela manna, e à tarde , naõ 

tendo legitimo impedimento. 

§ i A efte Irmaõ pertence arrecadar as efmolas, que vierem 

à Cafa, e todas as que lhe forem deixadas por legados detefta- 

mentos, ou por outra qualquer via, e fe lhe fará receita de to- 

da a prata , e mais coufas, que na Cafa houver de ferviço del- 

ia, e aííim dos papeis, que pertencem à fazenda, ou cobrança 

de dinheiro , e aííinará ao pé de cada addiçaõ de receita , que 

pelo Efcrivaõ da Mefa lhe for feita ; e naõ ferá obrigado a dar 

conta de addiçaõ alguma, que por elle naõ eftiver aííinada. 

§ 3 Cobrará os quartéis dos Thezoureiros dos depoíitos , a 

quantia de dinheiro, que coaforme ao titulo defua receita achar 

que lhe pertence cobrar delles para as defpezas ordinárias, eo- 

brigações da Cafa: e do que aíhm cobrar fe fará receita a elle, 

e defpezas aos Thezoureiros , aílinando em ambos os livros os 

taes aíTentos, e poderá tomar em pagamento eferitos da Alfan- 

dega , e conhecimentos em fórma de quartéis vencidos, fendo 

os juros applicados às obrigações, que pela Mefa fehaõ de cum- 

prir ; e tanto que receber o dinheiro de cada quartel ferá obri- 

gado pagar o da Cafa , e fomente o que reftar poderá defpen- 

der no que pelo Provedor, e Irmãos da Mefa for ordenado. 
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§ 4 E quando a Cafa ficar por herdeira, ou teftamenteira de 

algum defunto, cuja herança, legado, ou teftamentaria for acei- 

tada , fobre o mefmo Recebedor íe fará receita de toda a fazen- 

da dotal defunto de raiz, moveis, e papeis, quevalhaõ dinhei- 

ro , ou forem neceífarios para fatisfaçaõ, e cumprimento do teí- 

tamento, a qual receita fe fará em livro apartado, que fe cha- 

mará do nome do defunto, fó o dinheiro vivo , e o que fe for 

fazendo dos ditos moveis, papeis, e rendimentos da fazenda de 

raiz fe carregará no corrente no titulo extraordinário. 

§ j Havendo de fe fazer almoedas, para fe vender fazenda 

de raiz, ou moveis, que por herança, ou outra qualquer via vi- 

erem à Cafa , eftará prefente o dito Recebedor , e Efcrivaõ da 

Mefa, para logo lhe ir carregando no corrente o dinheiro, que 

fe fizer nascoufas vendidas, pondo-íè verbas no outro livro, a- 

cndeeftiverem carregadas; porem as fazendas de raiz naõferáõ 

arrematadas, íem primeiro fe dar conta ao Provedor, e Irmãos 

da Meia. 

. § 6 Na5 poderá o dito Recebedor defpender dinheiro algum 

de qualquer herança, legado, ou teftamentaria, ainda que pela 

Mela lhefeja mandado, fem primeiro eftarcumprido inteiramen- 

te o teftamento do defunto , e ter entregue aos Thefoureiros 

-dos depofitos em dinheiro toda a quantia, que íe montar nas di- 

vidas , e legados delle , que logo de prefente naõ puderem fer 

cumpridos, entregando da mefma maneira o que for deixado pa- 

>ra dotes de orfas , e captivos aos Thefoureiros delles , ficando 

fó em fua maõ o que a Cafa livremente puder defpender. 

§ 7 Todo o dinheiro, que vier àCafa, e pertencer a letras, 

•dotes deorfas, ecaptivos, legados, dividas deteftamentos, de- 

pofitos , ou que por outra qualquer via pertencer aos cofres , e 

-Thefoureiros deftas obrigações, naõ ferá entregue ao dito Rece- 

bedor j porque logo fe entregará aos Thefoureiros , a que per- 

tencer -} e fendo cafo que por erro, ou defeuido elle o tenha re- 

cebido , ferá obrigado a logo o entregar aos Thefoureiros, a que 

tocar, náefpecie, em que o tiver recebido •> e fazendo o contra- 

rio, (o que fe naõ efpera ) c ficando o dito Recebedor no fim do 

anno devendo à Cafa, ou aos ditos cofres alguma coufa de feu 

recebimento , lhe naõ poderá ler levado em conta , è o pagara 

de fua cafa. 

§ 8 Entregará aos Mordomos da bolça desprezos, daCapel- 

C la, 
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la, Hofpital dc S.Anna, botica, de nolía Senhora do Amparo, 

das demandas, e aos mais Irmãos, que por razaõ de feus officios 

houverem de receber algum dinheiro, todo o que porelles hou- 

ver de fer defpendido. E outro fim deípenderá por fua maõ o 

que houverem de receber os Capellães, c fervidores da Cafa7 c 

outras pefioas certas , que hajaõ de aílinar o que receberem ; c 

naõ lhe íerá levada em conta addiçaõ alguma, que naõ for fei- 

ta, e afíinada peloEícrivaõ daMefa, e pelas pefioas, que as re- 

ceberem , ou pela Mefa, fendo defpeza, que ella ordenou fe fi- 

zefie j e toda a mais defpeza fe fará pelo Mordomo da bolça; e 

no encerramento da conta do dito Recebedor lhe naõ fera tam- 

bém levado em conta dinheiro algum, que lhe ficarem deven- 

do Capellães, ou fervidores da Caía, nem papel, que naõ cfti- 

ver carregado em receita j eafiim o Recebedor dasefmolas, co- 

mo os mais Thefoureiros da Cafa feráõ obrigados fazer entrega 

aos Irmãos, que nos ditos cargos lhes fucccderem, de todo o di- 

nheiro, papeis, emais fazenda, que tiverem emfeu poder, atè 

todo omez de Julho: e o primeiro dia dcAgofto entregarão ao 

Efcrivaõ da Mefa, que houver de cerrar fuas contas, os cader- 

nos das taes entregas, no fim dos quaes faráõ hum afíento afli- 

nado por elle, em que declarem que naõ tem mais, que entre- 

gar $ eosqut tudo afíim naõ fizerem, íeráõ logo riícados de Ir- 

mãos , e executados pelo que ficarem devendo j e afiim efta ex- 

ecução, como as mais, que fe houverem de fazer por dividas li- 

quidas da Cafa , feráõ feitas por mandados afiinados pelo dito 

Recebedor, e íobeferitos pelo Efcrivaõ da Mefa, conforme a Pro- 

vifaõ, que para ifio ha de ElRey noífo Senhor. 

§ 9 E no principio do corrente da receita de cada anno íè 

trasladarão os paragrafos defte Capitulo, que pertencerem às con- 

tas , para faberem os Contadores, que as haõ de tomar, a for- 

ma , em que o haõ de fazer, e o que nellas devem duvidar. 

CAPITULO Xí. 

Dos Mordomos dos prezos. 

§ i A ' Conta do Mordomo dos prezos ficará correr com 

JLX feus livramentos , c fuftentaçaõ : o que devem fa- 

zer com particular caridade, e diligencia, iembrando-fe que ef- 

.>< 'i ta 
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ta he huma das coufas, de que Chrifto noíío Senhor ha de fa- 

zer particular menção em fua fentença no dia do Juizo, e que 

efta foy a primeira obra, em que feempregáraõ os primeiros Ir- 

mãos , que inftituiraò efta Irmandade. 

§ i Advertirão porem, que não convém à authoridade dei- 

ta Cafa rooftrar tanto zelo nefte particular, que venhão afazer 

coufas, com que efcandalizem , em livramento dos ditos prezos; 

e aífim não commetterão coufa , que não vá fundada em jufti- 

ça, e razão. 

Primeiro que aMefa aceite algum prezo no rol daOla, fa- 

rão os Mordomos das cadeas toda a diligencia poífivel , por fe 

informarem de trez coufas. A primeira he a pobreza, e defam- 

paro da peffoa, perguntando por ella muy exaétamente atefte- 

munhas dignas de credito, fe na terra as houver j e não as ha- 

vendo, por fer o prezo defóra, apeífoas, que poffaõ dar razão 

do que padece na cadea: e para que ifto fe faça com mais fatií- 

fação, le o prezo tiver parte, lhe notificarão os privilégios da 

Cafa, e lhe perguntarão fe tem o dito prezo fazendaedizen- 

do a parte que fim > lhedirãoque ojuftifique diante doEícrivão 

da Meia, declarando a quantidade, e lugar, em que eftá j e fe 

o juftificar, não ferá o tal prezo admittido. A fegunda a quali- 

dade da caufa $ porque, conforme ao coftume antigo da Miféri- 

cordia, não podem fer admittidos ao rol da Cafa nem âquelles, 

que eftiverem prezos por dividas, e fianças, nem aquelles, que 

eftiverem na cadea , por não irem cumprir os degredos, a que 

forão condenados. A terceira he o eftado de fua prizão, e fei- 

to; porque não hão de fer recebidos antes de trinta dias de pri- 

são , e folha corrida, falvo nas audiências geraes, nas quaes os 

Mordomos das cadeas poderão admittir os prezos, que de cer- 

to fouberem ferem miferaveis, e defamparados, fem mais infor- 

mação, nem juftificação deteftemunhas, ainda que nãofejapaf- 

fado o dito mez , nem eftando jà feu feito em termos de aber- 

tas, e publicadas. 

§ 3 Nenhum prezo, que não for daquelles, que fe houverem 

de defpachar na audiência geral, poderá fer admittido ao rol da 

Cafa, f%n juftificar fua pobreza por duas teftemunhas diante do 

Efcrivão da Mefape fendo tão defamparado, que lhe falte quem 

o conheça , poderá teftemunhar em fua abonação o Mordomo 

da cadea, em que eftiver o prezo, pelo que julgar de feu defam- 
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§ 4 Era os Mordomos tomando cargo de algum prezo lhe 

notthcaráõ, que Teu feito ha de correr pelo Procurador, e Soli- 

citador da Caía; e fe ellc naõ confentir, largaráõ logo fuapeí- 

foa, e cauía da maneira, que o fiztraõ, fe naõ eftivera recebi- 

do: e o mefrao faráõ, íe o prezo fe quizer ajudar de algum ref- 

cripto, ou Provifaõ delRey, para impugnar a fcntença, que con- 

tra elle foydada; porque pelo mefmo cafo, que teve dinheiro, c 

valia para impetrar o tal reícripto, e Provifaõ, fe deve prefumir, - 

que naõ he taõ deíamparado, que haja defer provido pela Miíè- 

ricordia, Ifto com tudo naõ terá lugar, fendo o cafo de morte; 

porque entaõ fefará o que melhor parecer ao Provedor, e Irmãos 

da Mefa, e a caridade Chriftã pede, que naõ feja defamparado. 

§ j Faráõ por alcançar perdaõ das partes , que accufaõ os 

prezos, fe oscafos forem de qualidade, que foffraõ pedirem-lho 

fem efcandalo ; e íe for neceííario , daráõ avifo à Mefa , para 

que as mande chamar , na fórma que lhe parecer conveniente. 

§ 6 No livramento dos prezos, e mais coufas feguiráõ o re- 

gimento, e ordem, qne lhes der o Provedor, e Mefa , e feráõ 

obrigados a dar conta todos os Domingos na Mefa dos termos^ 

em que vaõ os feitos, e do modo, com que fe corre com elles, 

eftando prefentes os Solicitadores dos prezos, c Advogado da Ca- 

fa : e o Eícrivão da Mefa fará aííento diíío em hum livro, que 

para effe effeito haverá. 

§ 7 Faráõ que os prezos fe confelTem, e communguem pe» 

la Quarefma, e pelos quatro Jubileos do Arcebifpado, que íaõ 

pela fefta de noífa Senhora de Agofto , pela fefta de todos os 

Santos, pela fefta do Natal, e pela fefta do Efpirito Santo. 

§ 8 Proveráõ os prezos de paõ, que lhesbafte ao Domingo 

atè à quarta feira feguinte, e à quarta feira os tornaráõ a pro- 

ver atè o Domingo de maneira , que lhes naõ falte em toda a 

femana de comer; e aos Domingos lhes daráõ mais huma pofr 

*a de carne, com huma efcudela de caldo : e teráõ tento, que 

fè naõ dê a raçaõ ordinária àquelles, que a levarem de doente: 

§ 9 Teráõ particular cuidado dos doentes , informando-fe 

meudamente do que lhes falta, e perguntando, fe faõ vifitados 

dos Fyficos, e Cirurgião, e fe ha falta no provimento da boti- 

ca, e o mais que he neceíTario para fua cura ; e achando nifto 

defeuido , que elles naõ poííaõ remediar , daráõ conta na Me- 

íá, e faráõ que fc lhes applique o remedio conveniente. . 

§ 
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§ ib Teráõ cuidado de profeguir asappellaçces dospreios, 

que lhes forem commettidas, para que fe lhes faça juifiça, eíe 

defpachem com brevidade. 

§ n Naõaceitarão appellaçaõ alguma, que lhe naõ fejaen- 

tregue pelaMefa com rubrica doEfcrivaõ daCafa, daqualconf- 

te, que fica lançada em livro, e dos termos, em que eftiverem 

as ditas appellações, daráõ conta na Mefa aos Domingos. 

§ ii Teráõ particular cuidado com aembarcaçaõ dos degra- 

dados pelo grande íerviço, que fazem a noffo Senhor em os ti- 

rar das cadeas, e em aliviar aCafa dadefpeza, que com elles faz. 

§ 13 Naõ embarcarão nenhum degradado, íem primeiro lhe 

entregarem fua fentença, e carta de guia, e fem terem negoci- 

ado ( aos que vaõ para fóra do Reino ) o mantimento, que fe 

coftuma dar nos armazéns. 

§ 14 Iráõ duas vezes cada anno vifítar as galés, para verem 

nellas as neceífidades dos degradados , e faberem ie tem cum- 

prido jà feus degredos, e tratarem de os foltar. 

§ 15 E aífim teráõ à fua conta pedirem nos Armazéns as cou- 

fas necefíarias para a prociííaõ das Endoenças, que nelles fe cof- 

tumaõ dar. E daráõ conta todos os mezes ao Efcrivaõ da Mefa 

do dinheiro, que receberem do Recebedor das eímolas para li- 

vramento dos ditos prezos. 

< CAPITULO XII. 
V • 

Dot Vtfitadores. 

§ 1 Ste cargo de Vifitador, que fó feis Irmãos da Mefa tem» 

f""^,e devem ter fem pre os mais velhos pela muita confia 

ança, que delles fe faz, he o mais occupado , e de mayor tra- 

balho, que todos os que ha na Irmandade ; porque fó dous Ir- 

mãos em cada huma das trez vifitas tem obrigaçaõ em todo o 

feu anno de prover cada mez, e cada femana peííoalmente hu- 

ma taõ grande quantidade de gente, como fempre tem no rol, 

da fua particular vifita , andando para iífo a pe , ambos junta- 

mente os mais dos dias a terça parte de toda Lisboa, que lhe ca- 

be em íeu deftrito dos trez, em que as trez vifitas eftaõ reparti- 

das , e de fe achar em todas as quatro Mefas, que fe fazem na 

Caía da Mifericordia, e nadoHofpital cada femana, edeacom- 

C íii pa- 
T 
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panhar todas as Irmandades nos enterros dos Irmãos defuntos, 

e de fuas mulheres, e filhos de que falecem quafi todos os dias, 

e de aífiftir no banco da Mifericordia todos os Domingos, edias 

Santos a todas as MiíTas do dia, da obrigaçaõ da Igreja, e a ou- 

tras da Cafa em particular em certos tempos do anno , e a to- 

dos os mais officios, a que os Irmãos daMefa tem obrigaçaõ de 

eftar prefentes. 

§ z E porque fe naõ compadece em lugar de lhes aliviar o 

trabalho accrefcentar-lho com outro tanto mayor, como he o 

das informações fobre o grande numero, e variedade de petições, 

que de continuo vem à Mefa da Mifericordia, nem hejufto que 

íó feis Irmãos otenhaõ todo com tanto rifeo defua faude, ede 

íua confciencia , às vezes por naõ terem tempo baftante , para 

fe informarem de todas as petições , e cumprirem juntamente 

com todas as fobreditas obrigações de feu cargo coroo convém. 

§ 3 O Provedor daqui em diante naõ obrigará os Irmãos Vi- 
fitadores afazerem as informações de todas as petições, que vem 

à Mefa, antes lhes aliviará o trabalho delias, commettendo as 

que lhe parecer, de qualquer forte, e qualidade, que fejaõ, aos 

dous Mordomos das cadeas , e cada hum dos mais Irmãos da 

Mefa , que naõ tem companheiro com outro de fóra delia no- 

bre, ou official, para que fejaõ de ambas as condições, que mais 

idoneos , e a propofito lhe parecerem , para poderem, e fabe- 

rem informar dos cafos, e matérias, de que tratarem as petições, 

que lhes forem commettidas , tirando fomente as informações 

das petições das orfas, que pedem dotes para feus cafamentos j e 

porque eftas, por ferem fempre muitas, he muy detençofa a a- 

veriguaçaõ da verdade delias, e os Irmãos Vifitadores, e os mais 

daMefa taõ occupados em feus officios, como he notorio, naõ 

mandará o Provedor fazer nunca, fenaõ pelos Irmãos de fóra da 

Mefa aíTim nobres, comoofficiaes, mais velhos, emais experi- 

mentados , de cujo entendimento , zelo , e chriftandade fe te- 

nha geralmente mayor, e melhor opiniaõ em toda a Irmanda- 

de^, como he razaõ que a tenhaõ, e que a mereçaõ todos os Ir- 

mãos, em que a Mefa votar para huma occupaçaõ, em que tan- 

to convém confervar-fe o credito, e areputaçaõ da Irmandade, 

e da limpeza , com que nella fe procede; e na efeolha dos que 

houverem de fazer eftas informações das orfas, precederão com 

partes iguaes os Irmãos, que já tiverem fervido na Mefa. 

§4 
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§ 4 Aos quaes Irmãos o Provedor mandará chamar àMefa, 

e a cada dous delles hum nobre, e outro official de todos os ef- 

colhidos , e neceflarios para as informações , conforme ao nu- 

mero de petições, que houver, dará o Provedor em hum maço 

apartado, e fellado, que terá feito para ido , fem communicar 

os nomes daspeífoas, que nellespuzer, a ninguém, a quantida- 

de , e qualidade delias, que lhe parecer que os dous Irmãos bem, 

e commodamente poderáõ fazer: eelles feobrigarão com jura- 

mento a guardarem o mefmo fegredo j e o Provedor lho enco- 

mendará tanto , que , fe for poííivel , nem as mefmas peííoas, 

de que fe informarem, nem as que perguntarem por ellas, enten- 

daõ , que iaõ elles os Informadores. 

§ 5 Porque tem a experiência moftrado, que a caufa princi- 

pal de todos os efcandalos, erros, enganos, que acontecem fem 

culpa dos Irmãos Viíitadores, he por naõ poder haver fegredo 

nas informações ; porque fe fazem em deftrito certo com peí- 

foas nomeadas paraiffo defde o principio do anno atè ofimdel- 

le, como íaõ os Irmãos Vifitadores: e cada huma das peííoas, 

que no feudeftrito pertendem algum provimento da Meia, tam- 

bém defde o principio do anno le arma logo contra elles de va- 

lias , ou de enganos para feu intento, e muitas vezes vem de fo- 

ra viver à Cidade, e fe mudaõ de hum bairro para outro fo pa- 

ra eífe effeitopelo que 

§ 6 Os Irmãos, que afíim houverem de tirar as ditas infor- 

mações de peííoas, aquém fehaja de dar dotes, capellanias, ou 

mercearias , ou de qualquer qualidade, que fejaõ , teráõ parti- 

cular cuidado de inquirirem o tempo, que ha, que as taes peí- 

íoas vivem no bairro, em que eftaõ, e donde para elle vieraõ, 

c moráraõ, com todas as mais advertências declaradas nos Ca- 

pítulos defte Compromiíío, que particularmente trataõ de cada 

huma das ditas trez fortes de peííoas, e qualidades, que haõ de 

ter, para ferem admittidas j e feitas as informações, as traraõ ao 

Provedor efcritas, c aífinadas por ambos, e fechadas, para o Pro- 

vedor as ler na Mefa , e íe votar fobre ellas a feus tempos na 

fórma , que ao diante íe difpõe no Capitulo vinte e nove, que 

falia nas or fas. 

§ 7 Os íeis Vifitadores, que haõ de íèr repartidos pelas trez 

vifitas na fórma , que aílima fica declarado , íèraõ homens de 

quarenta annos de idade pelo menos, de prudência, caridade, 

- C iv e tal 
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e tal reputaçaõ , que poífaõ cora toda a confiança executar as 

obrigações de feu officio. ■> 

§ 8 Farão duas vezes no anno ao menos inquirição íobre a 

pobreza, e modo de viver das pelfoas, que jà eftiverem admit- 

tidas ao rol das vifitadas, huma no principio do anno, e a ou- 

tra no meyo delle ; e o mefmo farão pelo difcurfo do tempo ,1 

chegando-lhe alguma coufa à noticia, de que pareça neceííario 

aviíar ao Provedor, eMefa^ e todas as informações, que os mais 

Irmãos Informadores fizerem, íerão andando a pé, ejuntos, co- 

mo o devem fazer infallivelmente os Vifitadores , quando vifi- 

tarem os pobres de feu deftrito: o que farão todas as femanas, 

provendo-os de dinheiro, e deveftido, ecama, quando lhe for 

dado pela Mefa: e nunca darão efmola em fua propria cafa, a- 

inda que lha venhaõ pedir , reprefentando- lhe alguma grande 

neceffidade. E achando na vifita algumas peífoas, que tenhão ur- 

gente neceflidade, as proverão logo com a efmola, que, fegun- 

do fua coníciencia , entenderem fer baftante para feu remedio, 

ate quantidade dedous toftões, por feevitarem inconvenientes, 

que^ podem haver em recorrerem à Mefa : e na primeira Mefa 

darão conta da tal neceffidade , para íe lhe acudir , fegundo o 

que fe lhe julgar fer conveniente. 

§ 9 Terão também cuidado de proverem todos os doentes 

pobres, e defamparados de feu deftrito de Fyfico, e Cirurgião da 

^afa j e nefte particular guardarão duas couías: a primeira, per- 

fuadir-lhe que venhão aoHofpital curar-íe, fendo poífivel, aífim 

por fe lhe acudir melhor, como por feefcufarem mayores gafi- 

tos à Caía. A fegunda he, tomarem fuas coufas a cargo, para 

as proporem logo à Mefa no principio os dias , que a houver, 

achando que ha razões bafiantes, para os taes doentes não irem 

ao Hofpital, e também para fazerem que fe confeílem , e que os 

Curas lhes acudão com os Sacramentos'j que forem neceífarios, 

acudindo-lhes efpiritual, e temporalmente. 

§ io Tomarão os Vifitadores as petições , que lhes derem 

nos feus deftritos algumas peíToas, que não as poífaõ trazer d 

Mefa, as quaes entregarão ao Provedor, para mandar fazer fo- 

bre cilas as diligencias neceffarias, fendo de qualidade para iífo. 

CA. 
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CAPITULO XIII. 

Das cottfas, que a Mefa naõ poderá fazer fem Junta» 

§ 1 A Méfa não dará certidões decoufas, que não receber, 
conta do que adiante fe ha de pagar, nem recebe- 

rá o íegundo quartel dos juros , e rendas da Caía , por quanto 

pertence à outra Mefa, que lhe hadc íucceder, nem poderá to- 

mar refolução per fi em dez coufas, (como em differentes par- 

tes deite Compromiflo fe ordena) fem chamar ajunta, demais 

de fer obrigada a chamalla em todos os negocios extraordina* 

rios, que pedirem confelho, ou encontrarem o Compromiflo. 

A primeira he, receberem Irmãos de novo $ e ainda que os 

poderá rifear, havendo para iflo caufas juftas, e qualificadas, não 

os poderá tornar a receber , fera outra vez votarem os Irmãos 

da Junta. 

A fegunda he, dar prorneflas, que não hão de ter effeito cm 

feu tempo, falvo nos dotes dasorfas, e petições de Cativos, que 

fe regularão pelo que fe difpõe nos Capítulos, que delias, c del- 

les tratão. 

A terceira, deípender dinheiro, ou fazenda à conta do que 

houver de cobrar de futuro, ainda que feja em íeu anno. 

A quarta, empreitar os ornamentos, e prata da Cafa. 

A quinta, dar fepultura perpetua, ou deixar pôr letreiros nel- 

las na Igreja da Miíericordia. 

A fexta, aceitar capellas, e inílituições, ou obrigações defi* 

ta qualidade. 

A fetima, vender, ou trocar rendas pertencentes à adminis- 

tração da Cafa por qualquer titulo, e via que feja. 

A oitava he, fazer concertos, ou tranfacções fobre heranças 

de propriedades, que fe deixarem à Cafa, ou dividas , que lhe 

pertencerem, ainda que feja por caufa certa, e de melhor con- 

dição. Não fe tira com tudo à Mefà poder dar alguma coufa em 

jufta fatisfação de feu trabalho àquellas pefloas, que lhe arreca- 

darem as taes dividas, ainda que ha de ter cuidado da fidelida- 

de , que fe deve guardar aos pobres, para que não fiquem defrau* 

dados do que lhes pôde accrefcer, dando-fe menos. 

A nona he, mudar . ou alterar o que for determinado por 
aflen- 
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aíTento de alguma Mefa, fe ficar lançado no livro dos Acordaos, 

oufegredos, peladefauthoridade, que recebe a Cafa, e outros in- 

convenientes , que a experiência tem moítrado, de desfazer hu- 

ma Mefa, o que aífentou a outra. 

A decima he, difpenfar em finco cafos no governo da Cafa 

das donzellas. O primeiro, no tempo j em que as orfas do Re- 

colhimento podem eftar nelle. Ofegundo, em fe receber algu- 

ma , fem dar fiança, e a porçaõ ordenada. O terceiro, em fe 

dar nova vifita da Mifericordia daqui em diante a quem eftiver 

no dito Recolhimento. O quarto, em fe recolher nelle alguma 

mulher, fendo cafada, fem licença de feu marido. O quinto, em 

que fe depofitem no dito Recolhimento algumas peííoas porau- 

thoridade de juftiça , ou compofiçaõ das partes , nem eftarem 

nelle com as orfas, ou porciomftas parentas fuas deidade de dez 

annos para fima , fem pagarem a meíma porçaõ, que as porci- 

oniílas pagaõ: nem poderá a Mefa defpachar nenhum negocio , 

lem aííiílirem nella fete votos pelo menos. 

Nem poderá a Mefa refervar parafi fazenda alguma, ou ju- 

ro in perpetuum das fuas heranças livres, fem o parecer da Junta. 

CAPITULO XIV. 
' l j . • J j J\i, >. T O ilIii - - J i > j . f < J• 

Dos Definidores. 

Cap. 4. „§ 1 T^v Ia de S. Lourenço em dez de Agofto à tarde íèajun- 

1 J tará toda a Irmandade, na Igreja da Mifericordia , e 

do modo, que fica ordenado, quç fe tomem os votos dos Elei- 

tores, fe votará em vinte Definidores, afaber, dez nobres, edez 

officiaes. Acabada a eleição, recolherá o Provedor , e mais Ir- 

mãos da Mefa as Pautas j e ficando fós na Cafa do defpacho, 

regularão os votos naquelle mefmo dia , tirando em limpo de 

huma parte os nomes dos dez Irmãos nobres, que mais votos le- 

varem , e da outra os nomes dos dez offíciaes , que do mefmo 

modo forem preferidos; e feu officio ferá, aconfelhar a Mefa nos 

negocios, para que forem chamados. : 

- § 1 Eícufando-fe algum dos Irmãos eleitos com jufta caufa, 

-ou auíèntando-fe pelo difcurfo do anno de maneira, que naõ pof- 

fa fervir, a Mefa chamará em feu lugar os Irmãos, que houver 

xem fido Provedores , os mais modernos j e n^õ os havendo, 

cha- 
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chamará os que tiverem fido Efcrivães,e depois delies os Rece- 

bedores das eímolas , e em ultimo lugar os que houverem fido 

Mordomos dos prezos $ porque todos os Irmãos faõ fempre peí- 

lòas de qualidade, eexperiência dos negocios daCafa; efaltan- 

do alguns Irmãos officiaes, fechamaráõ os que mais vezes tive- 

rem íervido na Mefa, c Junta,- e de todas eítas condições fe e- 

legcráõ por mais votos os que houverem defervirj porem fe al- 

gum dos Irmãos eleitos pelos Eleitores , tiver legitimo impedi- 

mento por pouco tempo, para fe naõ achar logo na Junta, quan- 

do ella íe tornar a fazer, feeftiver defimpedido, feráchamado, 

enaõ olrmaõ , que entrou emfeu lugar j mas nunca, ainda que 

faltem alguns Irmãos, como houver fete de cada huma das di- 

tas condições, a Junta deixará de fe fazer , por fe naõ arrifca- 

rem os negocios, que naõ foffrerem dilaçaõ j e os ditos Irmãos 

da Junta íerviráõ ate dia de S. Lourenço, em que fe faz a nova 

eleição dos Definidores. , 

§ 3 Tanto que os eleitos aceitarem fua nomeaçaõ , juraráõ 

de fervirem o cargo com a fidelidade, fegredo, e inteireza de- 

vida, e continuarão nelle naõ fomente com os Officiaes da Me- 

fa, que no tal dia fe elegerem, ate dia de Santa Ifabel, mas com 

os novos, que no tal dia fe elegerem, atè dia de Saõ Lourenço, 

cumprindo hum anno inteiro cm fua occupaçaõ ^ porque naõ pô- 

de a Cafa ficar íem recurfo a elles, fuccedendo negocios de im- 

portância. 

- § 4 Ainda que a Junta poderá tomar refoluçaõ com a Mefa 

em todos os calos extraordinários, que occorrerem, e luas defi- 

nições teráõ a mefma força de Compromiíío , e o poderíõ in- 

terpretar , e alterar , nunca a poderáõ fazer em finco coufas; 

porque naõ convém que polia haver difpenfaçaõ nellas. 

A primeira he, accrefcentar o numero dos Irmãos, que fica Cap. r. $ r. 

apontado, eftando todos prefentes j porque com os aufentes, ou 

impedidos fe hade proceder nafórma, que fedifpõe no primei- 

ro Capitulo deite CompromiíTo, onde nelles fe falia. 

Afegunda he, remover o que no Capitulo doze fedifpõe na 

materia das informações, oudifpenfar nas qualidades, e idades, 

que haõ de ter conforme a efte Compromiíío. 

A terceira he, empreitar dinheiro daCafa, ougaftar-fe dos 

depofitos, ainda que feja por empreftimo. 

A quarta, pedir a Sua Santidade, que commute algum lega- 

do 
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do em outra coufa, ainda que pareça em beneficio do defunto, 

que o deixou, falvo, fe o tal legado fe naõ puder por nenhum 

eafo cumprir na fórma, em que o defunto ordenou que fefizef- 

fe, para íc atalharem efcrupulos, que pódem haver , em ellefi- 

car por cumprir. 

A quinta he, enterrar a Irmandade alguma peííoa, quenaõ 

for Irmão, falvo fe for Principe , ou Infante. H no que toca a 

dar credito! para a India, e outras partes ultramarinas, poderá 

a Mefa com ajunta fazer o que lhe parecer mais íêrviço de Deos, 

c bem das partes, conforme aos tempos, e conjunções, procu- 

rando quanto for poífivcl, que lhes venhaõ fuas heranças, e le- 

gados com fegurança, e brevidade. 

§ j Porque ainda que a Cafa tome fobre fi huma carga taõ 

grande, e trabalhofa, fem nenhum proveito feu temporal, iífo 

he o que nella fe faz em todas as mais obrigações, que o tem- 

po, e o coftume tem jà feito forçofas, c nas que de novo toma 

cada dia; porque mal mereceria o nome de Cafa de Mifericor- 

dia, fe naõ ufaíTe delia fem intereíle proprio em qualquer obra 

pia, que fizeífe, quanto mais em hum beneficio taõ geral, e taõ 

grande para efte Reino, por quanto melhor eftá aos herdeiros, 

c legatários dos defuntos terem fiias heranças , e legados íegu- 

ros, que virem-lhe arifeo dasnáos, e das muitas mãos, porque 

-paííaõ , atè lhe ferem entregues , falvo fe as mefmas pelToas o 

requererem. 

§ 6 E outro fim poderá a Mefa com o parecer da Junta pe- 

dir difpenfaçaõ , para commutar em juro a fazenda de raiz li- 

vre , que fe deixar à Mifericordia applicada in perpetuam , por 

;fe evitarem (como fica dito ) inconvenientes, que refultaõ, da 

Mifericordia adminiftrar, ou arrendar femelhantes bens. 

CAPITULO XV. 

Dos Thefoureiros das letras. 

,§ i TT Averà na Cafa dous Thefoureiros das letras , hum 

J~jL nobre, outro official, os quaes teráõ particular cui- 

dado de fazer aceitar as letras, que vem da India, logo que che- 

garem as náos , e de arrecadarem o dinheiro delias , como o 

tempo for cumprido, para que as partes, a quem pertence odi- 

i to 
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tp dinheiro , conheçaõ o beneficio, que devem à Cafa, è a in4 

teireza, com que nella fe ferve a noflb Senhor: as quaes letras 

fe carregarão, logo que chegarem, fobre os ditos Thefoureiros; 

e naõ pagarão nenhuma letra , ainda que íeja aceitada , fern a 

quantia delia eílar recebida. E outro fim haverá também na Ca- 

fa outros dous Thefoureiros, hum nobre, e outro official de to- 

do o dinheiro, que pertencer a dotes de orfas , e cativos, que 

teraõ cuidado , e obrigaçaõ de o receber dos Thefoureiros dos 

depofitos, os quaes dotes pagarão àspeííoas , que pela Mefa lhes 

for ordenado j e na5 poderão fazer nenhuma defpeza, quena5 

feja da natureza do dinheiro, que tiverem recebido; e todos os 

Thefoureiros feráõ obrigados a dar fua conta , como fe difpõe 

no penúltimo paragrafo do Capitulo decimo do Recebedor das 

efmolas. 

CAPITULO XVI. 

Dos Thefoureiros dos depofitos. 

§ 1 T7 Aífim haverá na Cafa dous Thefoureiros dos depofi- 

tos hum nobre, e outro official, que feráõ peíloas de 

muita confiança, ricos, abadados, e deíimpedidos, para que com 

muito cuidado, eaífiílencia poífaõ cumprir comeftaobrigaçaõ, 

e vir à Cafa todas as vezes, que for neceífario. 

. § .2 Sobre os ditos Thefoureiros fe fará receita peloEfcrivaõ 

da Mefa de todo o dinheiro de depofitos, que por qualquer via 

fe fizerem neítaCafa, para os quaes haverá dous livros lepara- 

dos , hum , em que fe lancem os ditos depofitos com aílentos 

diftintos de cada num , declarando o nome da peífoa, que o fez , 

e a quem pertence, com todas as mais claufulas, e declarações 

neceííarias , citando as folhas do livro da receita dos Thefou- 

reiros , onde eftiver carregado o dinheiro, que pertencer ao tal 

depoíito; e ao pé defies aífentos fefará a defpeza delles fçita, e 

aífinada pelo Efcrivaõ, e peííoa, a que pertencer cobrallo ; e de 

outro modo naõ poderá fazer pagamento algum, nem lhe feri 

levado em conta: e outro livro ferá da receita, e defpeza , aon- 

de fe carregará aos Thefoureiros o dinheiro, papeis, emaiscou- 

ías, que pertencerem a depofitos, citando damefma maneira as 

folhas do livro delles , aonde o tal depofito eíliver lançado : e 

D todos 
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todos os aííentos da receita ferão feitos pelo Efcrivão da Mefa> 

aííinados pelos Thefoureiros , e fo dos que afíinarem ferão obri- 

gados a dar conta; enefte mefmo livro no titulo dadeípeza irá 

o Efcrivao pondo verbas dos pagamentos feitos, e aííinados no' 

livro dos depoíitos , para aííim le poder fazer cada anno com 

mais facilidade o encerramento da conta aos Theloureiros. 

§ 3 Outro fim terão cuidado de cobrar os juros , foros , e 

mais renda da adminiftração dcftaCafa, para o que haverá hum 

livro cada anno, aonde eftejão lançados os ditos juros, e mais 

fazenda com íeparação dascafas, aonde eft i ver em aíTèntados, e 

ao pé das addições delles fe fará receita pelo Eícrivão da Meia, 

do que os ditos Thefoureiros cobrarem, aífinada por elles, paf- 

fando da dita receita conhecimentos em fórma aífinados por to- 

dos trez para aspeftoas, que houverem de fazer os pagamentos. 

§ 4 Terá o dito livro dous títulos dedefpeza íómente, hum 

da quantia , que os Thefoureiros dos dotes de orfas , e cativos 

hão de haver cada anno dos juros applicados a eftas obrigações, 

e outro da mais parte, que dos ditos juros pertencer ao Recebe- 

dor dasefmolas para as obrigações, e defptzas daCafa, que pe- 

la Mefa fe hão de cumprir: os quaes pagamentos os ditos The- 

foureiros poderão fazer em dinheiro, ou efcritos da Alfandega, 

e conhecimentos em fórma de quartéis vencidos, ícndo porém 

dos juros applicados às obrigações dos Thefoureiíos, a quem fi- 

zerem os taes pagamentos, com declaração que os juros aífen- 

tados na Cafa da índia não entrarão na conta defies quartéis. 

O dinheiro, que nelles fe montar cada anno, entregarão os di- 

tos Thefoureiros ao Recebedor das efmolas, depois de o terem 

cobrado, cu por hum conhecimento em fórma íómente, de to- 

da a quantia: e eftas defpezas ferão feitas, e aífinadas pelo dito 

• Efcrivão , e Thefoureiros , que os houverem de receber : e no 

hm do anno fe fará nefte livro o encerramento da conta, guar- 

dando-fe as claufulas declaradas no paragrafo penúltimo do Re- 

cebedor das eímolas. > 

§ 5 Haverá hum cofre feparado , aonde efteja todo o dinhei- 

ro, que pertencer adepofitos, e fazenda daCafa, com trez cha- 

ves, que terão o Efcrivão, e ambos os Thefoureiros, edellefe 

não poderá tirar dinheiro algum para outra coufa, que nãofeja 

pagamento de depofitos, que eftiverem lançados, e carregados 

nos ditos livros, ou para os quartéis , que fe hão de pagar ao 

Re- 
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Recebedor dasefmolas, cTheíònreiros dos dotes, ainda que pe- 

la Meia íeja mandado, ou para acudir a alguma grande, epre- 

cifa necelíidade da Cafa , ou do Reino , nem por empreftimo* 

ainda que comtaes feguranças, que pareça, efe julgue naõ cor* 

rer algum perigo o dito dinheiro j e os Thefoureiros, que ocon* 

trario fizerem, feráõ obrigados a pagallo de fua caía, fendo pa- 

ra iífo executados, como divida liquida da Cafa. Encomendai 

do-fe muito encarecidamente a todos os Thefoureiros da Caía , 

que aflim o cumpraõ, coníiderando o grande dano, e deícredi- 

to, que do contrario reíultará a efta Santa Cafa, e o prejuízo, 

que receberão as muitas, e grandes obras de caridade, e ferviço 

de Dcos, que de continuo nclla fe fazem: e ao Provedor feen- 

carrega muito em particular , que o faça cumprir , e guardar:, 

como peíToa, que tem à fua conta a obrigaçaõ de fazer confer* 

var efta Cafa no credito, e reputaçaõ, em que atè o prefente fe 

tem confervado pela mifericordia de noífo Senhor, e interceífaõ 

da Virgem fua May, Padroeira defta Irmandade. 

• CAPITULO XVII. 
»' í*í^o v • * • r,n • - > ^ í * s ». 

Dos Mordomos dos tefiamentos. 
\ • ^ * > • -! ■ ' \ 

§ 1 Provedor, e Irmãos da Mefa elegerão cada anno doufc 

Irmãos hum nobre, e outro official, para correrem 

com os teftamentos da Cafa cm tudo o que for necelfario, e eb- 

4es ficarão mais aliviados em cargo de tanta importância , co- 

mo efte he. 

§ 2 Os Mordomos dos teftamentos tomarão muy de propo- 

fito efta occupaçaõ $ porque alem da infidelidade , que fe com- 

metteria , em fe naõ cumprirem os teftamentos dos fieis defun- 

tos , que por ferviço de Deos , e fatisfaça5 muitas vezes de fua 

confciencia deixaõ íuas fazendas a efta Cafa , efperando que fe 

cumpraõ as obrigações com toda a diligencia , e verdade, naõ 

hacoufa, que mais poífadefacreditar a Mifericordia, e que mais 

impida o bem, que fe lhe pôde fazer, que entender o Mundo, 

que haverá faltas, e deícuidos nefta parte. 

§ 3 Reverão os teftamentos da Cafa, e faráõ advertência à 

Meia dos legados , e mais obrigações , que acharem por cum- 

prir, (em efperarem por dia certo. 

-■ Dii §4 
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§ 4 Trabalharão muito , que os legados atrazados fe cuttv-í 

pião, e que os teftamentos, que entrarem emfeuanno, fecum- 

prão logo , fazendo o que lhe for poifivel, por tirarem os im- 

pedimentos, que retardão oeffeito; e tanto que algum teftamen^ 

to eftiver cumprido, terão cuidado de fazer huma folha nofimr 

tlelle aflinada por ambos , de como eftá cumprido o tal tefta-f 

mento, para com iflo fe lançar em tombo. 

: CAPITULO XVIII. ; 

.• . . • . . . ... , , ( > 1
1 1 

< Dos Mordomos das demandas. > 

. rr ; i ' y\ y 

,§ i Provedor, e Irmãos da Mefa elegerão cada anno dous 

Irmãos hum nobre, e outro official, para ferem Mor- 

domos das demandas, que faõ muitas, e elles ficarem mais def- 

occupados para as coufas, que pertencem ao meneo daCafa, e 

naõ lerão Reos, nemAuthorcs em nenhuma demanda, fempri- 

meiro mandarem ver por dous Irmãos Defembargadores, fe tem 

aCafa juftiça nella, como S. Mageftade o tem ordenado na Ca- 

ía do Hofpital por huma íua Provifaõ. 

§ z Os Mordamos das demandas correrão com todas as cou- 

fas , que pertencerem a litigio , ajudando-íe do Procurador , e 

Solicitador da Cafa , e todas as feitas feiras irão com elles -daí 

conta à Mefa dos termos , em que eítaõ as demandas, e fegui- 

rão a ordem, que lhes for dada. 

§ 3 Farão as demandas, edefenderão ascaufas daMifericor- 

dia de tal modo, que nem fe percao por falta de diligencia, e 

cuidado, nem elles efcandalizem com moftras dedemafiado ze- 

lo ; porque mais importa ao bem da Cafa , confervar-fe em re- 

putação de equidade, juftiça, e verdade, que adquirir nova fa- 

zenda com apparencia de violências, e artifícios. 

§ 4 Receberão do Thefoureiro o dinheiro, que for neceífa- 

rio, para fe gaftar nas demandas -y e no fim de cada mez darão 

conta ao Efcrivão da Cafa. 

I 

i. u CA- 
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CAPITULO XIX. 

Dos Mordomos das cartas« 

§ i Provedor, e Irmãos da Mefa elegerão cada anno dons 

V_y Irmãos, para ferem Mordomos das cartas, que as Ca* 

fas da Mifericordia da índia efcreverem , encomendando íeus 

negocios: e hum ferá nobre, outro official. Os Mordomoselei* 

tos para efta occupaçaõ tomaráõ a feu cargo as ditas cartas , e 

procurarão que lhes dem refpofta com diligencia , e effeito ,• e 

para iífo faráõ na Mefa as advertências neceíTarias. 

§ 2 Naõ poráõ nenhuma coufa em execução fem ordem dâ 

Meíã, e fem primeiro darem conta dosmeyoj, que fe lhes offe* 

recem, para os negocios fe fazerem melhor. 

CAPITULO XX. 

Do governo, e Officiaes da Cafa do Recolhimento das donzellas. 

§ i Provedor , e Irmãos da Mefa elegerão cada anno 

^/como fica dito no Capitulo fexto , dous Irmãos no- 

bres, hum para Thefoureiro, e outro para Efcrivaõ da Cafa do 

Recolhimento das donzellas, os quaes teíáõ a feu cargo efte Re- 

colhimento, e ferâõ obrigados a fe acharem nelle todos os dias, 

para darem ordem ao que for neceílario , e advertirem a Mefa 

do que lhes parecer que convém, para melhor governo, eclau- 

fura do dito Recolhimento. 

§ 2 As donzellas, que neífeRecolhimento vivem à conta da 

Mifericordia, haõ de fer treze, conforme afua inftituiçaõ, em 

quanto a renda na5 Crefce , para haver mayor numero: e cada 

numa das treze ha de fer orfa, que na5 tenha mayor idade, que 

vinte annos , nem menor , que doze , por efte fer o tempo de 

mayor perigo. _ , „ . J4 „ a Livro * dos 

. § 3 E pofto que ategora eftas donzellas nao podiao eltat no Acorddosfol. 

Recolhimento à conta da Cafa mais, que dous annos , fe lhes 77Al<easoJf 

limita quatro annos j porque às vezes naõ he poífivel bufcar-lhes ^YdoTqua- 

remedio conveniente às fuas qualidades, e ao bem, queellasef* tro annos, ou 

peraõ da Cafa, em menos tempo j e quando cm menos fe lhe a* ^jhiYfldo- 

.r D iii che, res. 
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chc, fe a orfa nao quizer eftar pelo que a Meia lhe ordenar, a 

poderá defpedir em qualquer tempo dos ditos quatro annos ; e 

para fe naõ chegar a iílo, terão cuidado os Officiaes da Caía de 

avifar à Mefa, para que trate de feu remedio, pois paraefteef- 

feito forão todas recebidas. 

- § 4 E pára que ifto fe execute com mais facilidade , naõ fò 

receberá nenhuma orfa, fem dar fiança, que ferá levada do Re- 

colhimento, tanto que os quatro annos fe acabarem; e feodef- 

amparo, e merecimento datai orfa for de qualidade, que aMe-< 

fá julgue que deve íer recebida íem a tal fiança, não fe poderá 

receber, fem o Provedor, ou algum Irmão da Mela fe obrigar 

porefcrito a lhe dar remedio, antes que entre outra Mefa nova, 

< § y Nenhuma peífoa, queeftiver no Recolhimento, poderá 

fer fufientada com vifita da Mifericordia, ainda que com as pef- 

foas , que ao prefente eftao no Recolhimento, levando efmola 

das vifitas, fe poderá diílimular, por fe evitarem as perturbações, 

e eícandalo, que podja haver. 

§ 6 Quando alguma donzella orfa pedir que a recebão no 

Recolhimento, levará fua petição àMeía, a qual mandará fazer 

informação de fua virtude, idade, faude, e defamparo pelos Ir- 

mãos Informadores, e pelos Officiaes das donzellas j efemconP 

tar por fua informação, que a orfa he benemerita, a não reco- 

lherá a Meia. i 

Por refolu- § 7 Se algumas mulheres donzellas, viuvas, ecafadas forem 

tiTlhf^dos ^mitt:^as neftc Recolhimento por Porcioniftas, terão cuidado 
Acordâosfoi. os Officiaes das donzellas de receber dante mão a porção ordi- 

VohJ6foir*' nana» Sue ao Prefe^te faõ vinte efinco mil reis, epara ofutu- 
trinta e'féis r0 Pechrão fiança de fempre, em quanto eftiverem no Re- 
milreis. colhimento, pagarem na mcfma fórma $ e não fe poderá acei- 

Me/a^rfaf- tar at^ta fianÇa fem ordem da Mefa, a qual advertirá trezcou- 
fentoufojjem fas. A primeira, que os fiadores fejão officiaes ricos, e abona- 

mttreis ^°S' ^ lègunda, que morrendo, ou aufentando-fe algum defies 
fiadores, façao defpedir a peífoa, aquém pertencer, fe não der 

outro dentro de hum mez. A terceira, que fe obriguem a levar 

as Porcioniftas para fua caía, fempre que pela Mefa lhe for or- 

denado. 

§ 8 A Porcionifta, que fe quizer recolher naditaCafa, fará 

fua petição, e os mefmos Irmãos íè informarão de fua virtude, 

condição, e faudc^c fem confiar pelas ditas informações, que 

a v«' *• con- 
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convém à quietaçaõ, confervaçaõ , e authoridade do dito Re- 

colhimento receber-fe a tal Porcionifta, o naõ fará a Mefa ; e 

achando algum dos ditos Irmãos , que foy enganado na infor- 

mação , que deu, o fará faber à Mefa, para que ordene, que íe 

lance fóra do Recolhimento a peíToa, de quem achar má infor- 

mação. 

. § 9 Antes que a Mefa dé licença a alguma Porcionifta, pa- 

ra ter comfigo criada , fendo peíToa , que a deva ter , íe faráõ 

as mefmas diligencias, que fobre a virtude, efaude das próprias 

Porcioniftas fe coftumaõ fazer. 

* § 10 Naõ poderáõ ter as Porcioniftas eferavas , que as fir* 

vaõ, nem mais criadas, quehuma$ e fe alguma Porcionifta qui- 

zer tercomfigofilha, neta, irmã, oufobrinha, naõ fe lheper- 

mittirá , falvo fe a tal peíToa for de menos idade , que dez an* 

nos, ou der porçaõ inteira na meíma fórma, em que as outras 

a coftumaõ pagar. O que fenaõ entenderá nas que jà eftiverem 

no Recolhimento com licença , ou confentimento da Mefa à 

cufta da parenta, que comfigo a tiver, e naõ tiverem pofle pa- 

ra dar a mefma porçaõ; e tendo-a, a pagaráõ, como as que de 

novo entrarem. 

§ 11 Naõ confentirá a Mefa, que no Recolhimento entrem, 

e perfeverem mulheres caiadas contra vontade defeus maridos; 

e muito menos permittirá, que nelle tenhaõ lugar peífoas, que 

pofiaõ defacreditar a Cafa, ainda que para ilfo haja razões ap- 

parentes. 

§ 11 Teráõ os Officiaes das donzellas particular advertên- 

cia, no que toca aos cafamentos dasorfas, e Porcioniftas j por- 

que nenhuma delias pôde cafar fem ordem da Mefa : por onde 

achando que alguma trata defe cafar, avifará logo a Mefa, pa- 

ra que a defpeça: e o mefmo faráõ , intervindo niíío algum Ir- 

mão , ou fervidor da Cafa $ porque fendo Irmaõ , ha de fer rif- 

cado, e fefor fervidor ha defer deitado fóra, ficando com lem- 

brança, para naõ entrar no tal ferviço, e Irmandade. 

§ 1 3 Naõ confentiráõ que as donzellas , e Porcioniftas fat- 

iem , fenaõ for com pays, avós, filhos, e irmãos, dando a Re- 

gente licença ; e fe for com outras peffoas, poderáõ fallar com 

licença da Mefa , dada em eferito cada vez que fe houver de 

fallar. 

» § 14 Naõ deixarão entrar no Recolhimento mulher nenhu- 
ma, 

•t * 
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ma, ainda que feja de grande qualidade, edeeílreito parentes- 

co com alguma das donzellas orFas, e Porcioniftas Fem licença 

da Meia, a qual a naõ dará , fenaõ em caFos faros, e com ex- 

traordinárias cauFas, pelos muitos inconvenientes, que do con- 

trario Fe podem Feguir. Nem diFpenFará, em que Fe depofite no 

Recolhimento peíloa alguma , ainda que Feja por mandado de 

juftiça, e compofiçaõ das partes, a quem pertencer; porque ha 

razões muyForçoFas, para Fe naõ Fazerem depofitos na dita Caía.: 

§ ij Naõ entraráõ no Recolhimento nenhuns Irmãos, aia-, 

da que fejaõ os proprios Officiaes daCafa, ou os Viíitadoresda- 

quelle deftrito, Fem licença daMeFa, que a naõ dará, Fenaõ pa- 

ra irem dous juntos, c com cauía urgente; e parecendo ao Pro-' 

vedor, que convém entrar elle dentro, levará Fempre comfigo: 

o EFcrivaõ da Meia; e quando vifitar a CaFa no Feu anno, o fa- 

rá à grade da Igreja, que hoje tem, ou a que Fe fizer paraiíío, 

Fendo neceíTario, ficando elle da banda de Fora com o EFcrivaõ,; 

e as vifitadas de dentro. E outro fim naõ entraráõ no dito Re- 

colhimento Medico , Cirurgião , nem Barbeiro Fem licença da 

MeFa; e com neceífidade urgente a poderá dar o Provedor nos 

dias, que naõ Forem de MeFa. Teráõ cuidado os ditos Officiaes 

das donzellas, de mandarem chamar cada mez osConFeííores, 

que a MeFa lhes apontar, e todas as mais vezes, que For necel- 

fario, e de Fazerem guardar asvifitas, e ordens dos Provedores. 

CAPITULO XXI. 
' 7, * 1 c ' i - / 

Do Mordomo da bolça. » 

*' j í > 7 ' ! . : i; i ' -.7 ' 'r>' •v-.L' f--' - * i.;J 

§ i Provedor, e mais Irmãos daMeFa elegeráõ cada mez 

hum Irmaõ , que firva de Mordomo da bolça ordi- 

nária , o qual em hum mez Ferá nobre, e em outro official , e 

fervirá na Meíã. 

O Mordomo da bolça Ferá obrigado a vir à CaFa da MiFe-» 

ricordia todos os dias de MeFa, e banco, e todos os mais, que 

lhe For poífivei , principalmente aos Fabbados , por neíles dias 

íer neceíTario comprar-fe o paõ, e a carne para os prezos, pa-* 

gar-Fe às amas, e outras couFas deíla qualidade , que requerem 

Fua preFença. 

§ i Naõ Fará alguma deFpeza Fem ordem do Provedor, eMe- 

t •• -»* Fa, 
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fa, fó poderá por íi prover as cartas de guia , que vierem da» 

outras Mifericordias , depois que o Efcrivaõ tiver pofto neilas» 

que vaõ providas. 

- § 3 No fim do mez dará conta de tudo o que recebeo , e 
gaftou, diante do Efcrivaõ da Cafa, atè oito do mez feguinte, 

para fe lançarem no corrente, e nelle fe dará quitaçaõ aífinada 

pela Meia, depois da tal conta fer vifta, e lida nelle. 

; CAPITULO XXII. ; 

< Do Mordomo da Capella. 

§ i Provedor, e mais Irmãos da Mefa elegerão Cada mez 

hum Irmaõ para Mordomo da Capella, e ferá hum 

mez nobre, e outro official, o qual terá a feu cargo, o que per- 

tence ao culto Divino, e meneyo da Igreja» e como eftaoccu- 

paçaõ requere continua aífiftencia, naõ aífiftirá na Mefa, fenaò 

for em tempo, que naõ tenha que fazer na Capella: o qual fa- 

rá exercitar os Officios Divinos com a mayor ordem de fcien- 

cia, e veneraçaõ, que for poííivel. 

§ 2 E aífim elegerá a Mefa todas as feitas feiras quatro Ir- 

mãos , para que acompanhem as tumbas da Cafa a femana fe- 

guinte com fuas varas na maõ , dous nobres , e dous officiaes: 

os quaes feráõ obrigados debaixo do juramento, que tem, a naõ 

faltarem nefta obrigaçaõ , por fer o ferviço da Caía , em que 

mais íe vê, e nota as faltas, que fe fazem,- e teráõ cuidado de 

pedirem os teftamentos nas cafas dos defuntos, para fe ver a ef- 

mola, que fica à Mifericordia, e avifar o Mordomo da Capella, 

para que dê recado na Mefa do que nelles fe deixae naõ con- 

fentirá que os Capellães da Cafa, e homens da tumba peçaõ di- 

nheiro nos ditos enterramentos , por fer contra efte Compro- 

miíToj e fazendo o contrario, feráõ obrigados a defcobrillos na 

Mefa; e naõ confentiráõ que os ditos homens da tumba levem 

os roftos defcubertos. 

• § 3 Virá o dito Mordomo da Capella muito cedo àCafa; e 

em chegando, correrá os Altares, para ver fe o Capellaõ, que 

ferve de Thefoureiro, os tem convenientemente concertado, e 

mandar emendar o que lhe parecer de confideraçaõ. 

§ 4 Fará que os Capellães, e mais Clérigos, que concorre* 

rem 
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rem a dizer Miíía na Igreja, fe hajão commodeftia, e gravida* 

denella ; e para que fe evitem controverfias, fará que íayaoprK 

meiro a dizer Milla aquelles, que primeiro chegarem, e forem, 

mais continuos em celebrar pela íemana na Igreja da Miíericordia. . 

§ y Entendendo que alguns Padres, dos que ahi concorrem 

a dizer Miífa, naõ eftaõ fuffícientemente inftruidos na reza, os 

perfuadirá., ( pelo melhor modo que for poííivel ) que queiraõ 

continuar no Coro, para fe acabarem de aperfeiçoar; c achan- 

do alguns, que naõ dizem Milla com adecencia devida, os naõ 

deixará celebrar na Igreja da Miíericordia, nem aquelles, que lhe 

não moftrarem Dimiíforias , as quaes aííentará cm hum livro, 

que haverá na Capella. 

r § 6 Mandará cumprir cada dia as obrigações da Caía , qui 

eftaõ efcritas no livro negro, e mandará dizer Miíía aos prezos 

do Limoeiro , e aos entrevados do Hoípital de Santa Anna to- 

dos os dias Santos de guarda, em que no dito Hofpital naõ hou- 

ver Milla efcrita no livro negro da obrigaçaõ de Nuno Fernan- 

des Freire; e fará exaótamente dizer todas as Miíías, que algu- 

mas peíToas mandárão dizer por certa intenção na Igreja, e Al- 

tares da Miíericordia , fatisfazendo ao modo , com que as pe* 

dem; e dando para efmola mais de meyo toftaõ, perguntará fé 

daõ o que palia de meyo toftão para o aparelho das Miíías ; e 

confentindo niífo as taes peíToas , applicará a demafia aos gafi- 

tos da Capella, pagando primeiro meyo toftaõ da efmola ao Pa- 

dre, que differ a Milla, em quanto for efta a efmola daConfti- 

tuição do Arcebifpado. 

§ 7 Não conlèntirá que Capellao algum da Cafa rifque as 

Miíias, que he obrigado a dizer, no livro negro; porque cllefó 

o deve fazer por íua mão, e para efte effeito o terá fechado; e 

das Miíías, que ficarem por dizer no livro, no fim domez avi- 

íãrá ao Efcrivão da Mefa, para as deícontar no quartel ao Ca- 

pellao , que as deixar de dizer, a razão de toftão por cada hu- 

ma, para que aííím tenhaõ os Capellães mais cuidado de as di- 

zerem, e cumprirem com fua obrigação, ou deavifarem a Me- 

fa, ou Mordomo da Capella no dia dantes do jufto impedimen- 

to que tem, para poder dizer o dia feguinte a Milia da fua obri- 

gação, ou nomefmodia, fe o impedimento for accidental, para 

que a Mefa julgue, fe he baftante, para o não multarem no tof- 

tão aquelle dia, ou mais que faltar. 
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§ 8 Ordenará os enterramentos dos defuntos, que fe houve- 

rem de fepultar n$, Cidade , mandando as tumbas , quanto for 

poílivel, às horas, que os teftamenteiros dostaesdefuntos apon- 

tarem , e receberá o que por eíte refpeito fe der $ porem naõ to- 

mará nem legado algum, que fe deixe d Mifericordia, nem eí- 

mola , que fe der por enterramento , fe paífar de dez mil reis $ 

porque fendo legado, ouefmola de mayor quantidade, aremet- 

terá d Mefa , para que fe carregue em receita fobre o Thefou- 

reiro, a que pertencer. 

§ 9 Morrendo algum Irmaõ da Cãfa, ou algum homem do 

azul, moço da Capella, ou peííòa viíitada, naõ lhe dara íêpul- 

tura na Igreja, fe aquizer, fem ocommunicar na Mefa, quan- 

do a houver , on com o Efcrivaõ, que fempre eftá prefente • e 

mandando-fe abrir a cova, ferá de nove palmos de comprido, 

e quatro e meyo de largo j porem nem deixará pôr letreiro ío- 

bre a tal cova, nem dará fepultura de maneira, que fique per- 

petua para alguma peíToa $ porque a ninguém fe deve conceder. 

A mefma ordem guardará com as mulheres, e filhos de Irmaõ, 

e dos homens do azul, em quanto eíliverem em feu poder, nem 

poderá mandar correr as iníignias para enterramento, ou pade- 

cente fem licença do Provedor , eftando na Cidade ; e quando 

naõ eftiver nella, do Efcrivaõ. 

§ io Falecendo alguma peíToa pobre, que naõ tenha morta- 

lha , com que decentemente fe polfa enterrar , lha mandaráõ 

dar à culta da Cafa. 

§ ii Terá cuidado de fazer confeífar, ecommungar os mo- 

ços da Capella, emais peífoas doferviço da Cafa nos quatro Ju- 

bileos do anno. 

§ 12 Naõ armará a Igreja, nem fará outros gaftos deita qua- 

lidade à fua cuíla no mez, que fervir (eu cargo, porque nao fi- 

que em coítume , e fe faça mais diíHcuitofo do que convém o 

íerviço da Mifericordia. 

§ 13 Cumprirá inteiramente o regimento, que lhe for dado," 

e terá lembrança de advertir à Mefa das coufaa, em que os Ca- 

pellaes naõ guardarem o feu. 

§ 14 Acabado o mez , dará conta ao Efcrivaõ da Cafa das 

Miíías, que fe diííeraõ, e defpezas, que fe fez. 

**,♦ '■ ' t \ % r 
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CAPITULO XXIII. 

Do Mordomo da Botica. 

i 
§ i Provedor, e Irmãos da Meia elegerão cada mezhum 

V^^/Irmaõ para Mordomo da Botica , e hum mez fera 

nobre, e outro official. 

§ 2 O Mordomo da Botica terã afeu cargo os doentes, que 

eftiverem prezos na cadea, epor principio de cura os mandará 

confeííar, e advertirá ao Cura deS. Martinho, para os facramen- 

tar, conforme ao que entender fer neceífario parafeu bem efpi- 

xitual $ e para o temporal irá em peífoa com o comer dos pre- 

zos enfermos. 

§ 3 Terá cuidado de acccmmodar os doentes no lugar, era 

que fe hão de curar, pondo juntamente em cada cadea, em que 

houver enfermaria, hum prezo por Enfermeiro , que lhe acuda, 

e que os firva com caridade , e diligencia , e fará que o Medi- 

co, e Cirurgião osvifitem cada dia duas vezes, eque o Sangra- 

dor acuda ao tempo, que for ordenado, eque os mais remedios 

fe lhes appliquem com a pontualidade devida. 

§ 4 Mandará fazer de comer para eftes enfermos na cozinha 

da Mifericordia pela ordem, que o Medico, e Cirurgião apon- 

tar , e pela mefma ordem o repartirá aífim ao jantar , como à 

cea ^ e mandará ter tento , que fe não tragão aos taes doentes 

por outra via coufas de comer, que prejudiquem à íua íaude. 

§ 5 Entregará aos Enfermeiros a roupa, e mais coufas, que 

na Enfermaria houver para ferviço, e commodidade dos doen- 

tes j e advertirá aos Carcereiros, que os não deixem fahir da ca- 

dea, fem lhe confiar de como derão conta do que lhesfoy en- 

carregado. 

§ 6 Aífinará as receitas, que forem para a botica por ordem 

do Medico, e Cirurgião ,• porque fem ilfo não devem fer leva- 

das em conta ao Boticário ■> e da mefma maneira dará certidões 

das fangrias, e mais mezinhas a quem as fizer, para lhes faze- 

rem pagas, como do pão, e da carne, que fedefpendeo nofeu 

mez, â padeira, e marchante, para fe lhes dar fatisfaçao. 

§ 7 Quando houver algum padecente, acompanhallo-ha, e 

dará aos Mordomos das cadeas o vinho, e mais coufas, que íe 

* cof- 
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coítumão levar para confolação ; e juntamente terá cuidado dtí 

aparelhar as couías neceílarias, e para mandar curar os peniten- 

tes , que vão na prociíTaõ das Endoenças. 

§ 8 Terá também a Teu cargo o Hofpital de Santa Anna •> t 

para que as couías temporaes corrao com mais eíFeito , levará 

articular cuidado em o bem efpiritual daquellas enfermas, lem- 

rando-lhes, que íe confeífem frequentemente, e principalmen- 

te nas feitas principaes do anno , e tempos de Jubileu j e aífim 

mandará ter vigia, para que entrando alguma deitas doentes em 

perigo de morte, fe lhe acuda com todos os Sacramentos neccf- 

farios , c que no artigo de morte haja algum Sacerdote , que a 

ajude a bem morrer, e lhe reze o Officio da agonia. 

§ 9 Viíitará cada dia, ao menos huma vez, eíte Hofpital, 

dando huma volta a todas as doentes, para ver fe lhes falta al- 

guma coufa neceíTaria , e irá todas as feitas feiras à Mefa a pe- 

dir dinheiro para a porção ordinária , e repartillo-ha pela or- 

dem, que lhe for dada, procurando juntamente, que as peífoas, 

que forem comprar as coufas de comer às doentes, lhes não le- 

vem mais, que aquillo que cuítarem. 

§ io Fará fempre diligencia fobre a limpeza das Enferma- 

rias, e fobre o modo, com que os Enfermeiros acodem às doen- 

tes , mandando que fe lhes fação as camas trez vezes cada fe- 

mana, a faber , terças, quintas , e fabbados ^ e achando neíta 

parte falta, avifará na Mefa, para que fe mudem, e fe proveja % 

como parecer mais conveniente ao bem do Hofpitah 

§ ii Adoecendo alguma das enfermas, que eítaõ neíte Hof- 

pital, de outra doença, chamará os Medicos, Cirurgião, e San- 

grador, conforme ao que for neceíTario* e tirando lhe a eírno- 

la ordinária, lhe dará o mantimento, e mezinhas, que lhe fo- 

rem ordenadas. 

§ 12 Tomará conta às Enfermeiras da roupa, emais coufas 

pertencentes ao movei do Hofpital pelo livro particular, em que 

o Efcrivão da Cafa as terá aííentadas j e acabando-fe alguma 

deitas coufas pelo continuo ufo , que tem no Hofpital , avifará 

na Meia, e fará que fe provejao outras em feu lugar. 

§ 13 Não receberá nenhuma doente fem defpacho da Mefa, 

que ficará regiítado em hum livro, que para eíte efíeito haverá 

na Cafa; e como todas hão de fer pobres, e incuráveis, a Mefa 

não receberá nenhuma, fem os Vifitadores fazerem primeiro fua 

E in for- 
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informação, efem ir à Mefa das aguas, para os Medicos, e Ci- 

rurgiões examinarem fua enfermidade , e paíTarem certidão de 

como a julgaô por incurável. 

§ 14 Naõ confentirá que peíToa alguma fe agazalhe nefte 

Holpital,- porque alem de naõ fer feito para efte Hm, achaõ-íè 

niílo inconvenientes de coníideraçaõ. 

§ 15 Dará conta no cabo do mez ao Efcrivaõ da Mefa do 

dinheiro, que lhe entregar o Recebedor das efmolas. 

CAPITULO XXIV. 

Dos Mordomos do Hofpital de nojfa Senhora do Amparo. 

§ 1 Provedor, e Irmãos da Mefa elegeráõ cada mez doui 

Irmãos hum nobre, e outro official, para terem cui- 

dado do Hofpital de noífa Senhora do Amparo. 

§ z Achar-fe-haõ na Capella do dito Hofpital no Inverno 

às lete horas da manhã, e no Veráõ às feis, para darem avia-* 

mento aos Sacerdotes, que houverem de celebrar na dita Capel- 

la , e tomarem em lembrança as Milfas, que fe mandaõ dizer $ 

etornarão à tarde no Inverno às duas horas, eno Veráõ àstrez 

para recolherem as efmolas, que fe vierem fazer. 

§ 3 Trabalharão que o Altar de noífa Senhora efteja con- 

certado com muita limpeza, e decencia de maneira, que cauíè 

devoção às peífoas, que vifitarem a Capella; e em dia de noífa 

Senhora do O, que he a fefta da Cafa, ornaráõ a dita Capella 

convenientemente , e aviíaráõ ao Provedor , e Mefa, para que 

íe achem prefentes ás Veíperas, e ao dia no tempo daMiífa, e 

Prega çaõ. 

§ 4 Teráõ afeu cargo juntamente os doentes, queeftaõ nas 

Enfermarias, e correrão com elles affim no efpiritual, como no 

temporal pela mefma ordem, que fica nefte Compromiífo dada 

ao Mordomo do Hofpital de Santa Anna. 

§ 1 E naõ receberá a Mefa nenhum doente neftas Enferma- 

rias ( que faõ de incuráveis ) fem precederem as mefmas dili- 

gencias , que ficaõ ordenadas para os que fe devem recolher no 

Hofpital de Santa Anna. 

Daráõ cada femana aos enfermos a porçaõ , que pela Meia 

lhes for ordenada, tirando-a das efmolas, que receberem eno 

w - - í cabo 
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cabo do mez levaráõ a conta à Meia, com o que fobejar, que 

o Efcrivaõ da Mefa lhes tomará j e faltando efmolas , a Mefa 

mandará fupprir o que for neceflario para os ditos doentes, e no 

mais guardarão feu regimento, ou o que de novo a Mefa com 

o parecer da Junta lhes der, conforme ao que a experiência for 

moftrando que convém alterar , ou diminuir , para o bom go- 

verno daquella Cafa, e melhor arrecadaçaõ das efmolas, e mais 

coufas, que vem a ella. 

' CAPITULO XXV. 

Do Mordomo da bolça das donzellas. 

ELegerá a Mefa todos os mezes hum Irmaõ , que firva de 

Mordomo da bolça do Recolhimento das donzellas, e fe- 

ia hum mez nobre, e outro official, o qual terá a feu cargo com- 

prar todas as couías, que fe houverem miller no dito Recolhi- 

mento j e dará conta do dinheiro, que receber doThefoureiro 

da dita Cafa, a feu Efcrivaõ dentro de oito dias, depois que fe 

acabar o mez, em que fervio. 

CAPITULO XXVI. 

Dos Capellaes. 

§ 1 Ara que a Cafa da Mifericordia tenha mais authorida- 

de, e Deos feja nella louvado como convém, haverá 

na Caía Capellaes, que celebrem os Officios Divinos, fegundo 

o coílume da Igreja de Roma com a mayor decencia, que for 

poífivel. Eftes Capellaes feráõ aquelles, que tem a feu cargo as 

Capellas, que eftaõ íituadas na mefma Cafa , e levaráõ de ren- 

dimento aquella porçaõ, que os inftituidores deixáraõ, retendo 

cada hum o nome de feu particular inílituidor, affim para fe con- 

fervar melhor fua memoria, como para lembrança de fer enco- 

mendado a Deos. 

§ 2 Os Capellaes, que houverem de fervir na Cafa, haõ de 

ter quatro qualidades. A primeira he , ferem Chriftaos velhos 

de todas as partes 5 e nefta particularidade naõ poderá haver dif- 

penfaçaõ, ainda que a peíToa por outra via tenha partes extra- 

E ii ordi- 
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ordinárias. A fegunda he , ferem peííoas de virtude , fciencia» 

ereputaçaõ: por onde nunca poderáõ fer admittidos, recebidos, 

ou confervados Clérigos de menos credito, e reputaçaõ, do que 

convém à authoridade , e paz da Cafa. A terceira , ferem de 

idade perfeita: por onde nenhum Clérigo ferá recebido antes de 

ter trinta annos de idade acabados , falvo fe as mais partes fo- 

rem taõ extraordinárias, que feja em detrimento dobem da Ca- 

fa ficar defraudada de feu ferviço j e ainda entaõ fe terá parti- 

cular tento emfua madureza fupprir o defeito da idade. A quar- 

Teloítv..3. ta he, l^rem bons cantores, edeílros em canto deorgaõj eíèm 

fif^refol- e^a condiçaõ nenhum Clérigo ferá recebido. 
vco a Junta §3 Vagando alguma Capellania, fixar-fe-ha hum efcrito nas 

deftros étn Portâs ^a *Srcja ^a Mifericordia , para que fe venhaõ oppôr os 
canto chad' Clérigos, que quizercm $ e concorrendo oppofitores, o P*ove- 
Dito liv.fol. dor mandará fazer em fegredo informação fobre as peíFoa$ , e 

^ena^pojj'ad partes ^os Clérigos, que íe apprefentarem, pelos Irmãos defó- 
darparapa- ra daMefa, que melhor, e mais commodamente o poífaõ fazer , 

SSt- como íe ordena no Capitulo doze dos Viíitadores ,• e além def- 

280. difpen- ta informação fará de parte a diligencia, que lhe parecer necef» 
fados comos faria, atè mandar às terras, donde faõ naturaes ,v em cafo, que 
filhos de Ir- . * r . ' c c ' , ' * 
mãos,moços Ju^8ar *er conveniente para o hm, que íe pertenae. 
da Capella, e § 4^ Para eftas informações fe fazerem com mais facjlidade, 

'ventecac^a Pa^re> que fe apprefentar por oppofitor, dará huma peti- 
No livro 4. çaõ em Mefa , em que pondo feu nome , declarará juntamente 
foi. 155. fe aterra, deque he natural, com os nomes defeus pays, eavós, 
dtJpenfoH CO . ^ . » - 1 , t • .•, , 1J 
es Capellães e terras , em que viverão : e declarara mais , que ne contente 
in minori- de fer defpedido do ferviço da Mifericordia, achando-fe pelode- 

lpTtafem Tõ" cur^° tempo , que naõ tem as partes requefitas nefte Com-^ 
os ferventes, promiífo, e que houve erro em fuas informações. 

§ j Os Capellães naõ feráõ recebidos, fem ferem examina- 

dos em canto , e mais coufas neceífarias ao culto Divino pelos 

Meftres da Capella, e das ceremonias ; e depois de recebidos, 

correráõ com as obrigações do Coro , Miífas , e acompanha- 

mentos na fórma , que em varias partes defte CompromiíTo fe 

vay apontando 5 e faltando, feráõ multados na quantidade de- 

clarada em feu regimento ; e fe deixarem de dizer as MiíTaS de 

íua particular obrigaçaõ -y fer-lhes-ha defeontado no quartel por 

tadahuma humtoftaõ, naõ guardando elles niíío a ordem, que 

lhes fica apontada no paragrafo fexto do Capitulo vinte e deus, 

' "> ii 1 §* 
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§ 6 Os Capellaes poderáõ Ter defpedidos pela Mefa todas aá 

vezes que fe acharem cauías juftas para iílo, ainda que eítas de- 

vem fer de muito momento pelo defcredito , que diífo fe lhes 

pôde feguir. Nunca poderáõ obrigar d Mefa a lhes dar as ra- 

zões , porque os defpedem, fe ella julgar que naõ convém dar- 

lhas por alguns refpeitos, ou inconvenientes particulares; e fen- 

do algum Capellaõ defpedido, efcrever-fe-ha no livro dos fegre- 

dos a caufa, porque o foy -y e naõ poderá outra vez fer admit- 

tido, fem levar duas partes inteiras dos treze Irmãos da Mefa. 

§ 7 Achando-íè nas informações dos Irmãos, aquém o Pro- 

vedor, e Mefa as tiver commettido, ou por qualquer outra via, 

que he neceífario dar-fe admoeftaçaõ a algum Capellaõ fobre al- 

guma materia grave, depois de o avifarem em fórma conveni- 

ente , e com o refpeito devido ao Sacerdócio, íe fará aífento de 

como fe lhe fez a tal admoeftaçaõ , para que no tempo adian- 

te confte do que fe paífou, e fe evitem muitos inconvenientes, que 

fe feguem, de naõ ficar em lembrança as vezes, que foraõ ad- 

moeftados. 

§ 8 Para que as coufas do culto Divino , e mais ferviço da 

Cafa corraõ com a perfeição defejada , haverá hum Capellaõ ^ 

queíirva dePrefidente, e cabeça dos mais: efte, quanto forpofc 

fivel, ferá homem de authoridade , prudência, letras, virtude, 

e taes partes, que obrigue aos outros a lhe terem íubordinaçaõ ; 

e aftim os demais lhe ficaráõ fogeitos, como a fuperior, e a Me- 

fa lhe aíhftirá, para fer perfeitamente obedecido em tudo o que 

pertencer a feu cargo, e regimento* 

§ 9 Haverá hum Capellaõ , que faça o officio de Meftre da 

Capella : efte ferá deftro no canto, e de tal fciencia nas maté- 

rias pertencentes àMufica, que fe poífa fiar delle o governo da 

Eftante, e a ordem das coufas , que fe houverem de cantar. E 

porque pôde acontecer que naõ queira, ou naõpolfa fer Capel- 

laõ da Cafa a peífoa, que for idónea para fer Meftre, poderá a 

Mefa dar o officio a quem o íirva , fem ter Capella da Miferi- 

cordia. 

§ 10 Dos mais Capellaes , que ficarem , fe efeolherá hunt 

para Thefoureiro , e efte ferá eleito pela Meíà todos os annosi 

co mez de Mayo j porem achando-íè algum, que faça efte of- 

ficio com notável fatisfaçaõ, podello-haõ reeleger as Mefas $ e 

çommettendo algum defeuido na limpeza dos Altares, fe lhe ti- 

E iii rará 
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irará o officio antes de acabar o anno. A'conta do Thefòureiro 

ficarão todos os ornamentos , Cálices , Miífaes , e mais coufas 

pertencentes à Capella , que fe lhe entregarão por inventario, 

e delles lhe tomarão conta duas vezes no anno, huma por Ou- 

tubro , e outra no fim de feu anno. 

§ 11 Haverá outro Capellão , que firva de Meftre das cere- 

monias, e terá cuidado de faber todas aquellas, que fe coftumão 

na Igreja, conforme ao Ceremonial Romano, para poder com 

facilidade dirigir os outros Capellães, e Miniftros no tempo dos 

Officios Divinos, fem fe commetter erro algum; e para que de 

alguma maneira fe evitem asindecencias, que os Clérigos foraf- 

teiros commettem , vindo dizer Milia à Mifericordia, obíèrva- 

rá, quanto lhe for poííivei, o modo, com que fe dizem asMif* 

fas, advertindo aos Sacerdotes dos erros, que commettem e íè 

advertir que algum he nefta parte extraordinariamente defeitu- 

ofo, avifará ao Mordomo da Capella, que lhe não deixe dizer 

Miíía, atè eftar fufficientemente inftruido. 

§ ii Haverá outro Capellão, que firva de Priofte, eefte tam- 

bém ferá eleito pelaMefa todos os annos nomez de Mayo com 

o Thefoureiro: darfe-lhe-ha juramento, para que íem affeição, 

e fem odio, ou algum outro refpeito defta qualidade bem, e fi- 

elmente aponte çs outros Capellães naquillo, que feu regimen- 

to ordenar. 

► § 13 Os demais Capellães acudirão às fuas particulares obri- 

gações com toda a perfeição poííivei $ e nenhum delles ferá efi- 

cuío, nem de acompanhar as tumbas por feu turno, nem de ir 

com os padecentes, tirando o Prefidente, e Meftre da Capella - 

porque eftes gráos não tem mais obrigação, que de acompanhar 

a Irmandade. 

§ 14 Se alguns Clérigos, dos que coftumão dizer Miíía na 

Mifericordia , quizerem rezar no Coro em companhia dos Ca- 

pellães da Caía, ou porfua devoção, ou por fe adeftrarem mais 

na reza entoada, nenhum Capellão lho poderá impedir, antes 

todos devem de o agazalhar com particular benevolência, para 

que o culto Divino fe melhore com a mayor frequência de mi- 

niftros. " . , f 

§ is Nenhum dos Capellães tomará o lugar de outro, quan- 
do íahir a tumba, nem porá outro em feu lugar, falvo fe hou- 

ver doeoça , ou outro femelhante impedimento , que force em 

fe 
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fe ajudarem huns aos outros nefta obrigação ; porque fe tem a- 

chado inconvenientes no contrario. 

§ 16 O Provedor, e Irmãos da Mefa terão particular cuida- 

do de favorecer os Capellães , cjue mais fe aventajarem no ex- 

emplo da virtude, e ferviço da Cafa, para que os outros faibão 

que íc adverte nos merecimentos de cada hum; e afíim não fo- 

mente farão preferencia delles nas occupações mais honrofas i 

e officios mais proveitofos, mas também farão efpeciai diligen- 

cia em fua cura, íe cahirem em doença. 

CAPITULO XXVII. 

De outras pejfoas, que fervem à Mifericordia por falario . 

§ 1 Ara íèrviço da Cafa da Mifericordia , e cumprimen* 

to de fuas obrigações he neceííario haver algumas 

peííoas, que a lirvão pagas com falario $ porém nenhuma dei- 

tas peífoas poderá fer Irmão da Mifericordia , em quanto tiver 

occupaçao, a que fe haja de fatisfazer com falario. 

- § i Haverá na Cafa huma peííoa fiel, verdadeira, pratica, 

e intelligente, e bom efcrivão, que tenha cuidado docartorio, 

« tome noticia de tudo o que nelle ha , para que poífa dar ra- 

zão , fendo neceííario, nos cafos , que fuccederem , e pedirem 

informação de papeis, que no dito arquivo fe reíervão • porque 

as coufas da Mifericordia , que ficão em efcrito, faõ muitas, e 

muy varias. 

§ 3 Efte Official não ferá Irmão da Mifericordia, aífim por- 

que he neceííario continuar por annos efte cargo , dando a fa7 

tisfaçao devida , como por outros refpeitos de confideraçao ; e 

por efta caula o efcolherá a Mefa na fórma, que melhor lhe pa- 

recer , aífinando-lhe falario conveniente em paga de feu traba- 

lho , fem por ifto lhe ficar em outra obrigação. 

§ 4 Efte Official terá feu regimento particular; e fazendo al- 

gum erro notável , ou moftrando fer de menos fatisfaçao para 

o cargo, a Mefa o poderá defpedir ; porém depois de def pedi- 

do, não poderá fer reftituido ao cargo fem Junta, e fem fe de- 

clarar a caufa, porque antes foy defpedido. 

§ j Guardará fegredo em tudo o que tiver a feu cargo, con- 

forme as matérias o requererem, e receberá juramento de fazer 

feu officio com a fidelidade devida. § 6 
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§ 6 Haverá alguns moços da Capella em baftante numero * 

quelirvão de ajudar àsMiíías, e acudirem às mais coufas manu- 

res da Sacriftia, Coro, e Igreja, e na eleição delles fe terá ten- 

to, c]ue fejão limpos de raça, pobres, eque por outra via moí- 

fcraõ criação , e efperanças de melhorarem no ferviço. A eíles 

dará o Provedor, eMefa o falario ordinário» porem logo Telhes 

declarará, que no fim de Tua occupação lhes não ficará a Caía 

em obrigação alguma. 

§ 7 Haverá mais na Cafa fervidores de azul, quantos pare- 

cer à Mefa que faõ neceííarios , para cumprirem com as occu- 

pações ordinárias da Cafa, eprocurar-fe-ha que não tenhão ra- 

ça , e que fejão diligentes , e efpertos no ferviço. A nenhuma 

peífoa, que íervir a Cafa por falario em qualquer cargo, ou of- 

ficio, que feja, fe poderá accrefcentar, ainda que entre de no- 

vo, fem parecer da Junta. 

§ 8 Haverá em cada freguezia huma peífoa com privilegio, 

que tire efmola de pão para os prezos, e a tal peífoa terá obri- 

gação de fahir todos os Domingos depois de Miífa a pedir na 

forma, que fempre fe coftuma. 

Os pedidores de pão não poderão pedir, fenão por íúa pro- 

pria peífoa,- e fe a iífo mandarem algum criado, ou peífoa dif- 

ferente fem ordem da Mefa, tirar-lhes-hão logo o officio, e per- 

derá o privilegio, que tem. 

§ 9 Entregarão o pão, que tirarem, podendo-o fazer com- 

modamente, naMiíericordia ao Mordomo dos prezos; enao po- 

dendo fer, o entregarão a hum Irmão, que a Mefa nomear em 

cada huma das trez vifitações , conforme ao deftrito , em que 

pedirem, para terem cuidado de o mandar à Cafa. 

CAPITULO XXVIII. 

Do modo y com que fe haõ de aceitar, e executar os Tcfiamentos. 

S i PE alguma peífoa deixar a Cafa daMifericordia porher- 

deira > e teftamenteira , a primeira couíà, que a Meia 
fia de fazer, ha de fer deliberar com muita coníideração , fe con- 

vém aceitar, ou não, aífim ao bem da Cafa, como ao bem do 

defunto, que lhe entrega adifpofição defuaalma, e ultima von- 

tade. E para que a refolução fe tome com mais clareza, e cer- 

teza, 
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teza , chamará a Mefa alguns Irmãos Letrados ; e dando-lhe» 

conta de todo o negocio, lhes entregarão o teftamento, e mais 

papeis, que houver, para que vejaõ tudo com mais vagar, con- 

forme ao que as couías pedirem, e as circumftancias íbftrerem. 

§ i Se a fazenda, que o teftador deixar, naõ for certa, e li- 

quida de maneira , que por ella fe poífa logo cumprir o tefta^ 

mento, a Mefa naõ poderá aceitar o fer teftamenteira j porque 

do contrario íe feguem demandas , e queixas dos legatários , e 

acrédores, que caulaõ notável perturbação, emuitas vezes def- 

credito da Irmandade, que importa muito mais, que a fazenda ^ 

e intereífe, que delia fe pôde efperar. 

§ 3 Parecendo à Mefa , que deve aceitar a teftamentaria, 

nunca a poderá aceitar, íenaõ a beneficio de inventario , e em 

tudo fe conformará com a vontade do defunto $ porem fe notai 

teftamento fe inftituir Capella, que haja de ter Capellaõ certo * 

a Mefa a naõ aceitará , fem refervar de parte a que parecer 

neceífaria para asdefpezas da fabrica, ecom confelho da Junta. 

§ 4 Aceitada a dita herança , ou teftamentaria pelo modo, 

que fica apontado, o Provedor, e Mefa ordenaráõ as coufas de 

maneira , que dentro de hum mez íe faça inventario na forma 

coftumada de todos os bens moveis , e de raiz , que pertence- 

rem ao defunto j eefte inventario fe lançará em hum livro apar- 

tado , no principio do qual fe trasladará o teftamento concerta- 

do pelo Eícrivaõ da Mefa $ e pofto o inventario , íe iraõ conti- 

nuando as coufas pertencentes à fua execução. 

§ j Naõ fe deípenderá fazenda alguma do teftador em cou- 

fas pertencentes àCafo> í£m primeiro fe pagarem as dividas, e 

cumprirem os legados, que elle deixou em íeu teftamento com 

toda a diligencia', e fidelidade devida. E fendo os taes legados 

de qualidade, que fe naõ poífaõ logo cumprir, por terem a ex- 

ecução vagarofa, ou houver dividas fobre elles i fe depofitará a 

quantia dos taes legados, e mandas no cofre dos depofitos, co- 

mo fica ordenado $ e íem fe depofitar o dinheiro nefta forma , 

naõ poderá a Mefa defpender o remanecente ; e fe o Provedor 

mandar gaitar o remanecente, fem o tal dinheiro ficar depofi- 

tado nefta forma, ferá obrigado a pagar tudo o que por fua or- 

dem fe defpender. 

§ 6 A Mefa, tanto que aCafa entrar em poífe da fazenda do 

defunto, mandará logo vender todos os bens moveis, e de raiz, 
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que lhe forem deixados, e para efte effeito fe poráõ em pregão • 

na praça, e fe arrematarão aquém por elles mais der, em pre- 

fença do Efcrivaô da Mefa , e do Recebedor das eímolas , que 

em peífoa aíhftiráõ y e neftas vendas naõ poderá fazer lança- 

mento nem por fi , nem por outrem , Irmaõ algum da Mefa, 

íòbpena da compra , e da arremataçaõ ficar nulla pelos princi-, 

pios , que aflima ficaõ apontados , e o tal Irmaõ fer deípedido 

da Irmandade, como aífima fica dito. '> 

§ 7 Se o teftador deixar alguma fazenda de raiz à Cafa da, 

Miíèricordia com declaraçaõ , que alguma outra peífoa a logre 

cm fua vida, e que por fua morte venha à Caía, naõ poderá & 

Mefa vender os ditos bens em vida da tal peífoa ; e íe os ven- 

der, a venda ferá nulla, por a Irmandade lhe naõ dar authori- 

dade nefte cafoj e os Irmãos, que fizerem a dita venda , feráõ 

obrigados a íatisfazer à Cafa todo o dano, e perda, que por if- 

íò lhe vier , aífim por fazerem a venda fcm authoridade da Ir- 

mandade , como pela obrigaçaõ , que tomáraõ , de em tudo íè 

conformarem com o que nefte Compromiífo fe ordena. 

§ 8 Se alguma peífoa quizer em íua vida renunciar os bens 

de raiz, que poííue, ficando a Cafa da Mifericordia em obriga- 

çaõ de lhe dar ou por toda a vida , ou por alguns annos certa 

porçaõ , ou quantidade de dinheiro , naõ poderá a Mefa fazer 

tal concerto, nem aceitar a tal renunciaçaõ , fenaõ depois que 

o ufofru&uario morrer , e fe purificar a difpofiçaõ em forma, 

que fique livre. Em quanto a Cafa da Mifericordia naõ tiver ren- 

da baftante para cumprir com as obrigações , que tem a feu 

cargo, o Provedor, e Mefa com o parecer da Junta poderáõ ir 

reíervando dos juros, e fazenda, que lhe deixarem, todaaquella 

parte , que lhes parecer conveniente para as ditas obrigações; 

porque a experiência tem moftrado, que he mais ferviço de Deos 

ter a Cafa da Mifericordia renda baftante para as obrigações, e 

provimentos ordinários , que o coftume , e tempo tem jà feito 

forçofos, que efperar pela incerteza das efmolas, que vem a el- 

la com taõ grande detrimento dos pobres, que naõ vivem, íê- 

caõ das que a Mifericordia lhes faz, a huns cada mez, a outos 

cada femana, e a muitos cada dia -y porem eífa referva naõ terá 

lugar, nem nas fazendas, que fe deixarem com expreífa obriga- 

çaõ de logo fe venderem , nem naqueilas, que fe deixarem para 

certo , e determinado effeito fóra das obrigações ordinárias da 

mefma Cafa. CA- 
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CAPITULO XXIX. 

Do modo , com que fe haõ de dotar as or [as, 

§ i "fWT Os dotes das orfas, que eft ao debaixo daâdminiftrá- 

ção deftaCafa da Mifericordia, fe guardarão exacta- 

mente todas as condições , e circumftancias, que os teftadores 

apontarão em feus teftamentos; e no mais, que íè não encontrar 

com a difpoíição dos ditos teftadores., íè cumprirá o que fe or- 

dena nefte Compromifto, por aftim parecer mais ferviço de Deos, 

authoridade da Cafa, e bem das mefmas orfas. 

§ z As orfas, que pedirem fer dotadas , morando nefta Ci- 

dade , virão em peífoa à Mefa dar fuas petições, para que íe tenha 

mayor noticia de fuas peífoas j e para que logo confte de fua po- 

breza, trarão com as petições certidão dos Juizes dosorfãos, do 

que lhes ficou de legitima, ou tiverem por qualquer outra via. 

§ 3 E nas petições, que trouxerem, declararão quatro cou- 

ías. A primeira íèrá os nomes de feus pays, a terra, onde naí- 

cêrão, e rua, em que morárão. A fegunda a qualidade, e me- 

recimentos de feus pays , fe os tiverão taes , que devão fer reí- 

peitados em feus dotes. A terceira ferá a idade, que tem, e defi* 

amparo, em que vivem, para que fe veja o perigo, que ha, em 

íè lhes não acudir com remedio. A quarta ferá o coníentimen- 

to, com que cada huma delias ha de querer, que fe tirem as in- 

formações neceífarias, e que o dote fe lhe dê com as condições, 

que fe apontão nefte Compromifto. 

§ 3 Tanto que atai petição for dada na Mefa pelaorfa, que 

a trouxer, o Efcrivão tomará em lembrança em hum livro, que 

para efte eífeito haverá, feu nome, e os de feus pays, e as par- 

tes, e idade, de que fe julgar na Mefa que ferá, eaftim tomará 

cm lembrança aterra, deque he natural, e a rua, em que vive. 

§ j E depois difto feito , o Provedor recolherá fua petição; 

e na fórma, que fica ordenado no Capitulo doze dos Vifitado- 

res fobre as informações, commetterá a dita petição aos Irmãos 

da Irmandade, que não forem da Mefa, e mais a propofito lhe 

parecerem, para que fe informem delia, fendo, como fica dito, 

de idade, talento, e fama , que fe pofta fiar delles negocios de 

femelhante qualidade j e os ditos Irmãos, a quem as informações 
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fe commetterem, as farão por efcrito , e com particular cuida- 

do , para averiguarem a verdade, fem defacreditarem as orfas, 

por íer efta materia de tantâ importância , e em que fe arrifca 

tanto credito da Irmandade da Mifericordia ; e declararão nas 

informações, que trouxerem feitas , a idade, qualidade, pobre- 

za, partes, defamparo, e mais merecimentos, que em fua infor- 

mação acharão. 

§ 6 E a primeira diligencia, que farão os Irmãos, aquém o 

Provedor commetter eftas informações , ferá, irem peífoalmenr 

te acafa da orfa, deque fe tratar, para verem o modo, em que 

eftá, e faberem delia as coufas, que lhes parecer neceííãrias pa- 

ra mayor clareza, do que em fua informação perguntão. ; 

§ 7 E fe para mayor certeza do que fe pertende, for necef* 

fario tirar o Efcrivão da Caía teftemunhas autenticas, elletam- 

bém as tirará emprefença do Provedor ; eaccrefcendo duvidas, 

tomarão todos aqueiles meyos, que forem accommodados para 

fe averiguar a verdade $ porem ter-fe-ha muita cautela na or- 

dem, e no modo, para que não aconteça ficar alguma orfa fem 

dote, e com affronta, à conta das informações fe fazerem com 

menos tento do que era neceflario. > 

§ 8 E para fe fazer melhor, e com menos trabalho a repar- 

tição dos dotes, terá feita huma folha o Efcrivão, antes que fe 

chegue a votar, do dinheiro que ha para fe dotar , da quantia 

de cada dote, e das condições, com que fe hão de prover, pa- 

ra que o Provedor, e mais Irmãos tenhão noticia do que podem, 

e devem fazer. 

§ 9 E feitas as informações, as darão ao Provedor com as 

petições das orfas, e feu parecer por efcrito aífinado por ambos, 

e elle as guardará em fegredo debaixo de chave e para que ha- 

ja tempo, em que lepoíía limar alguma duvida, que houver em 

alguma das informações, alguns dias antes dos em que fehade 

votar nos dotes, que fempre ferá do Natal atè oEfpiritoSanto, 

mandará o Provedor ler pelo Efcrivão todas as informações, que 

tiver das orfas, na Mefa, onde fe apartarão conforme aellas as 

de mayores merecimentos das que tiverem menos $ e fe lerão 

também as lembranças, que o Efcrivão tiver feito em feu livro, 

quando as orfas vierão pedir dotes , para que com perfeita no- 

ticia pofsão todos os Irmãos da Mefa votar conforme ao mere- 

cimento , e parte de cada orfa. 
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■ § 10 Chegado o tempo, e dia, em que fe houver de dotar, 

fe o dote, que fe propuzer, for de quantia certa, nomeará o Pro-* 

vedor trez orfas de mais merecimentos, para que a Mefa efco- 

Iha por votos a que lhe parecer mais conveniente, e aííim fe fa- 

rá em todos os mais dotes de quantia certa ; e para os de quan- 

tia incerta nomeará duas orfas fomente. 

§ 11 O Provedor, emais Irmãos da Mefa, eftando nefte ac- 

to, naõ poderáõ votar em nenhuma orfa, que feja de menos de 

quatorze annos, e de mais de trinta, falvo fe oteftador expref- 

íamente mandar o contrario ; e muito menos o faráõ ou em peí- 

foa, que tenha pay, ou empeffoa, que naõ feja bem acreditada 

na virtude, ou em peífoa, que tenha efpofojurado, ou empeí- 

foa viuva, ou em peífoa, que poífa cafar por outra via, ou que 

firva a quem lhe poífa dar algum remedio , ou em peífoa, que 

jà tenha outro dote da Mifericordia, ainda que feja menor; por- 

que ella nem pôde levar dous, nem pôde renunciar o primeiro, 

para effeito de levar outro de melhor qualidade, econdição. 

§ 11 Entre as orfas, que tiverem partes, e merecimentos pa- 

ra íerem dotadas , precederáõ a todas as que eftiverem no Re- 

colhimento, aíhm por ferem as verdadeiras filhas da Caía da Mi- 

fericordia, como por largarem o lugar a outras orfas, e o bene- 

ficio íer mais univerfal : nem fe deve reparar em haver outras 

orfas de mais merecimentos ; porque a eftes fe pôde fatisfazer 

com as recolherem em feu lugar. No fegundo lugar de prece- 

dência ficaráõ as orfas mais virtuofas, e defamparadas, que por 

ferem bem parecidas correm mayor perigo ; no terceiro entra- 

íáõ as orfas filhas de Irmãos ; no quarto as filhas de vifitadas ; 

no quinto as da Cidade; e no ultimo as do termo, e com par- 

tes iguaes de virtudes, defamparo, e parecer; c precederáõ as de 

mayor qualidade, e que tiverem pays de mais ferviços. 

§ 13 Feitas as eleições conforme ao numero dos dotes, o Ef* 

crivão paífará promeífa às que forem efcolhidas, declarando as 

condições, com que foraõ aceitadas; e fará aífento no livro, a- 

pontando a idade, que fe achou, da tal orfa: e efte aífento ferá aí- 

finado por toda a Mefa; porem nenhuma deftas coufas fará, fem 

primeiro fe declarar às orfas a quantidade de feus dotes, e as con- 

dições, com que foraõ dotadas, eellas os aceitarem. Tanto que 

as orfas efcolhidas tirarem promeífas de feus dotes, feráõ obriga- 

das a cafar-fe dentro no tempo, que nas promeífas fe lhes limitar, 

fobpena de os perderem. F § *4 
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. § 14 As orfas, que forão dotadas com dotes , que não tem 

reformação, nao poderão fcr fegunda vez dotadas com os meí- 

mos dotes, com que o forão de primeiro; e fendo-o com outros 

dotes fegunda vez, fenão cafarem comeiles dentro no tempo, 

que lhes foy limitado, não poderão tornar a Ter dotadas terceira 

vez com nenhum dote. ; 

.§15 E as que forem dotadas com dote, que tiver reforma- 

ção, poderá a Mefa ir reformando as promeflas delles cada an-* 

no, fe houver cauías para iíío , precedendo as mefmas diligen- 

cias para as reformações dos dotes, que para fe darem denovo; 

e as ditas reformações fe não poderão fazer em paífando hura 

dia depois defeis annos, do em que as orfas forão dotadas •, por- 

que em tal cafo fe darão os feus dotes precifamente a outras. 

§ 16 As orfas, alem de perderem os dotes noscafos, quefi- 

cão apontados, os perderão também todas as vezes que fe aufen- 

tarem do Reino fem licença da Mefa em efcrito, e todas as ve- 

zes que íe achar que houve erro fubftancial em fua primeira in- 

formação,- e o mefmo fe guardará, achando-fe nellas mudança 

ou de pobreza, ou de reputação porque feacafo vierem a her- 

dar fazenda de notável confideração, não he razão, que outras 

aeíta conta fiquem defraudadas, e muito menos juíto ferá cafa- 

rem com dote daCafa aquellas, que fenãoconíèrvarem craho- 

neftidade, c virtude, que a inftituição de feu dote pede. 

§ 17 Concertando-fe as orfas em feus cafamentos, o farão 

a faber à Mefa, para o Provedor, e mais Irmãos lhesaífinarem 

dia, em que fe venhão receber à Igreja da Mifericordia, eafiif- 

tirá o Provedor com os mais da Meia, que fe puderem achar pre- 

íèntes, entregando-lhes logo feus dotes • e fe fe não receberem nefi- 

te modo, não íèrá a Meia obrigada a lhes cumprir apromeífa: 

e com nenhuma orfa difpenfará a Meia, para que fe receba fo- 

ra da Miíèricordia, fenão com as peífoas, que eíliverem no Re- 

colhimento , com declaração que o recebimento íeja na Capel- 

la do dito Recolhimento : e ao pé dos afiemos , que eftiverem 

feitos nos livros dos dotes, fe fará declaração, em que fe diga o 

dia, em que fe receberão as taes orfas, com os nomes dos mari- 

dos , e de feus pays, e mãys. 

§ 18 O que afiima fica dito fe guardará perfeitamente, e fem 

mudança alguma nas orfas, que forem defta Cidade, e íeu ter- 

mo j porem nas que forem de fóra fe guardarão outros termos, 

. ' o rfe : afíim 
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aííim 110 que pertence às informações, como no que pertence às 

reformações dos dotes, e recebimento $ porque nas informações 

bailará trazerem-nas feitas, ou pedirem-íè às Miíèricordias dos 

lugares, donde faõ naturaes; enaõ havendo nostaes lugares Ca- 

ías de Mifericordia, de outras peííoas dignas de credito em for- 

ma que façaõ fé. E as orfas de Africa traráõ carta de abonaçaõ 

do Capitaõ, e carta da Mifericordia ,• e nas reformações dos do- 

tes bailará para as orfas de Africa, pedirem reformação cada dous 

annos, trazendo informação da Mifericordia, e Capitaõ de como 

faõ as mefmas peííoas, que tiráraõ promeífa de dote, e como fe 

confervaõ emreputaçaõ de virtude } e para as orfas de partes mais 

remotas , e tranfmarinas bailará pedirem reformação cada trez 

annos com informação das Mifericordia* , fe as houver $ e naõ 

as havendo, das peíToas, que o puderem fazer$ e no recebimen- 

to bailará aprefentarem certidão de como foraõ recebidas à por- 

ta da Igreja , do Provedor , e Irmãos das Mifericordias dos lu- 

gares, em que vivem, fenelles as houver, ou de outras peíToas, 

que o poííaõ aífírmar em fórma, que façaõ fé , por inílrumen- 

tos, para entregarem feus dotes aos maridos , ou a feus procu- 

radores , fe ellas viverem taõ longe, que os naõ poííaõ vir bufi- 

car íem incommodidade, e gafto. 

§ 19 EIRey D. Manoel de gloriofa memoria deixou à Cafa 

hum conto de reis para cafamentos de orfas: no repartir deíles 

dotes terá a Mefa particular cuidado com os merecimentos das 

filhas dos homens, que morrerão na guerra em defenfaõ de nof- 

fa Santa Fé, e dos que morrerão no ferviço, ainda que foííede 

doenças ordinárias , por eílarem expoftos ao mefmo perigo , e 

dos criados delRey, e de outras peííoas de mayor qualidade, po- 

breza, edefamparo j porque efta foy a vontade do dito Senhor, 

e conforme ao defamparo, qualidade, eferviços dos pays déca- 

da huma poderáõ fer dotadas com as quantias, que à Mefa lhe 

parecer, como naõ paííe nenhum dote de quarenta mil reis. 

§ io E fe as orfas, que forem dotadas, quizerem entrar em 

Religião , o Provedor , e Irmãos da Mefa lhes daráõ o mefmo 

dote, que lhes foy promettido $ porém o dinheiro naõ fe entre- 

gará , fenaõ conílando que as taes orfas fizeraõ fuas profiífões. 

§ ai As orfas, que ao tempo deíle Compromiffo eftiverem 

dotadas, a quem fe hajaõ de reformar os dotes, fe lhes declara- 

rá nelles as condições, com que os haõ de haver, conforme a 

eíle Compromiífo. F ii CA- 
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CAPITULO XXX. 

De como fe hao de admttúr ao rol das vtfitadas tiejjoa* 

vifitadas da Gafa. 

§ i nplrar-fe-hao todas as informações daspeífoas, quepe- 

I dem viíita, pela ordem, e maneira, que fica dada pa- 

ra as que pedem dotes. ■ 
O livro4 dos § 2 As peífoas , que houverem de fer vifitadas , hão de ter 

"i^i-ferj^ue trez condições, as quaes liquidarão muy exa&amente nas infor- 
as vifitadas mações, que tirarem os Irmãos, a quem o Provedor ascommet-* 

^cMtasUatr°ie ter* * primeira he , ferem pelíoas de recolhimento , virtude, 
C-naõapoderão ^ boa fama. * Afegunda, ferem peífoas pobres, e ncceífitadas, 
exceder deite de tal qualidade , que não andem pedindo pela Cidade, ou por 

jimõVnten- ca^as particulares. * A terceira , ferem peífoas, que por razão 
derá cow os da doença, ou dos filhos, ou de íua qualidade não poífaõ fervic 
entrevados. a outrem, nem ter eftado de vida', em que fe poífaõ íuftentarj 

advertirão porem que não he contra a pobreza , que deve ha- 

ver nas taes peífoas, terem cafas, em que morem , ou fazenda, 

cujo rendimento não paíle de íeis mil reis e todas eftas infor- 

mações fe hão de fazer com particular diligencia j fe a peífoa, 

que pede fer vifitada, for mulher, que viva íó, e não tenha com- 

panhia, devem os Irmãos, a quem fe commetter a informação 

das peífoas, que pedem vifita , informar-fe principalmente dos 

Priores, e Curas das Freguezias , em que vivem , e vivêraõ, e 

dos Irmãos da Cafa, que morão no mefmo bairro , e dos vizi- 

nhos damefma rua, eefcada, e de algumas outras peífoas, que 

as conheçao baílantemente, e forem dignas de credito$ e quan- 

do os Irmãos Informadores tirarem eftas informações, tomarão 

cm lembrança os nomes das peífoas, de quem fe informarão, c 

o que cada huma delias diífe, para darem conta à Mefa com mais 

clareza, e certeza. 

§ 2 Tanto que algumas peífoas forem recebidas para ferem 

vifitadas à conta da Cafa , ferão logo efcritas pelo Efcrivao da 

Mefa em hum livro , que para efte effeito haverá , e no tal afc 

fento fe declarará com quanto íàõ vifitadas, o anno, em que forao 

admittidas, e os Irmãos, que tirarão as informações, e as caufas, 

que houve, para a Mefa as receber ;'e no fim de cada folha defte li- 

vro aííinará o Provedor, 1 • ' CA- 
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CAPITULO XXXI. 

De como fe haõ de prover as mercearias nas pejfoas, que 

as pedirem. 

§ i A S mulheres, que houverem de fer admittidas nas mer* 

cearias, que a Meia da Mifericordia provê, teráõ as 

qualidades, econdições feguintes. Seráõ mulheres pobres, viu- 

vas , ou que naõ caíaífem, de idade de fincoenta annos pelo me* 

nos , de boa fama, virtuofas, e honradas , e as que mais o fo* 

rem, precederão às que o naõ forem tanto: e eftas declarações 

fe entenderão, quando os inftituidores das ditas mercearias naõ 

mandarem expreífamente o contrario em alguma delias: e os Ir- 

mãos informadores guardarão também no tirar das informações 

a ordem, que fica dada no Capitulo atras das peíToas, que pedem 

vifita, advertindo também que naõ fejaõ mulheres doentes, ou 

aleijadas de modo, que naõ poííaõ ir em peííoa às Igrejas cum- 

prir com fua obrigaçaõ, onde as ditas mercearias eftaõ lituadas. 

CAPITULO XXXII. 

Do modo, com que fe haõ de receber, e defpachar as petiçõet 

dos cativos» 

§ i á \ S cativos, que fizerem petições, pedindo efiiiola pa* 

\^/ra ajuda de feu refgate, declararão a qualidade defuâ, 

peííoa, idade, que tem , lugar, e tempo, em que foraõ cativos, 

e a parte, em que deprefente vivem,- e aífimmais dirâõ, fetem 

algum dinheiro, ouefmola certa para fua redempçaõ, e a quan- 

tidade , que lhes falta para ferem poftos em liberdade^ 

§ i Aprefentada a petição, mandará o Provedor, e Mefa fa- 

zer as diligencias neceífarias fobrc o que o cativo diz em fua pe- 

tição, e muito particularmente fobre odefamparo, etrabalho, 

íerviços, e merecimentos, fe os allegar, pedindo-fe juntamente 

certidão de algum Capitaõ das fronteiras de Africa, eftandoca* 

tivo em parte, que delle fe poífa informar , e no mais toman- 

do-fe ao menos duas teftemunhas dignas de credito. 

§ 3 Feitas as diligencias, juftificando-fe o que aílima fica apon- 

F iii tado, 
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tâdo, o Provedor, e Mefa poderão dar ao tal cativo para ajuda 

do feu refgate o que lhe parecer conveniente , com tanto que 

não paífe de quarenta mil reis $ porém a Mefa nunca poderá vo- 

tar em cativo, que naõ tiver tanta parte de feu refgate , quepof- 

fa fahir com a efmola , que a Caía )he fizer $ nem em cativo, 

que fe tiver refgatado, e faido debaixo de fiança, por já nãoef- 

jar em cativeiro ; e nos mais fempre fe terá mayor reípeito aos 

naturaes deíle Reino, a mulheres, e meninos, que com o cativei- 

ro do corpo correm mayor perigo de fua falvação. 

Pelo livro 3. . § 4 Defpachadas as ditas petições paliará oÉfcrivao daCafa 

foi 8o°re/òlS cerc^° da promeífa ao procurador do cativo ; e fará aífento no 
ajunta, livro afímado por toda a Mefa, declarando o nome, equalida- "ceo 

que os cati- de do cativo, a terra, em que eílá, as razoes, que houve para 

Tmljuaprõ- 0 ajadarem em feu refgate, a quantidade da efmola, que Iheaf- 
tnejja cada^ finárão, e o dia, em que lha promettêrão ,• e fe o cativo nãofa- 

olriga~dZÍa°a *°S° d° cativeiro , o procurador fera obrigado a reformar 
jabír delle cada íeismezes a promeífa j e fe faltar neíla reformação, aCafa 
dentro de dez não eílará obrigada a contribuir o que lhe prometteo. 

§ j O cativo, que fahir do cativeiro, fugindo, ou por qual- 

quer outra via, que não cuílar dinheiro, perderá a quantidade, 

que lhe foy promettida; porque aCafa não pode ajudar mais que 

aos refgates daquelles, que não tiverem outro remedio para ía- 

hircm. 

§ 6 Para fe pagar ao cativo com effeito a quantidade, que lhe 

foy promettida , íerá o procurador obrigado a aprefentar certi- 

dão do Capitão da fronteira por onde fahio , e nella teílemu- 

ahará o Capitão, que o tal cativo fahio, e o modo, em que foy 

poílo em liberdade ; e fe não houver Capitão, que poífa dar teí- 

temunho, na parte, por onde fahio, bailará aprefentar certidão 

dos Padres da Ordem da Trindade, ou da Mercê, que por aquel- 

las partes andarem na redempção dos cativos; e aíhm nunca fe 

pagará efmola, fenão em dinheiro de contado. 

§ 7 Se morrer algum cativo depois de ter certidão de efmo- 

la para feu refgate, o que fe lhe havia de dar aelle íèdará a ou- 

tro , em quem concorrerem femelhantes merecimentos, e def- 

amparo; e para que eíle beneficio de refgate fe eílenda amais, 

não fe fará nenhum genero de differença entre cativos de Afri- 

ca, Conílantinopla, emais partes de infiéis, donde íecoftumão 

tirar. 

§ 8 
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§ 8 Antigamente íe coftumavaõ mandar alguns Irmãos ao 

refgate dos cativos -y mas a experiência tem moftrado que fena5 

pode fazer iem extraordinários gaftos, trabalhos, e inconvenien- 

tes , podendo-fe chegar ao effeito por outra via : fuppofto ifto 

parece que ferá maisferviço de Deos daqui em diante naõ fe fa- 

zerem femelhantes jornadas, eremetter-fe todo eíle negocio aos 

Officiaes da Redempçaõ: por onde, deixando algumas peíloas et- 

molas para refgates de cativos , pela ordem , que fica dada , íe 

deve procurar íua liberdade, pois fe naõ pôde fazer fem encar- 

gos de câmbios, efcm perigo de tantas perdas de dinheiro, quan- 

tas coftamaõ acontecer: e pela mefma ordem fe procederá, pa- 

recendo ao Provedor, e mais Irmãos daMcfa, que para efte fim 

de refgate fe deve applicar alguma parte das efmolas livres, que 

em feu anno vierem à Cafa. 

§ 9 Se alguma pelloa der , ou deixar efmola à Caía para fe 

refgatarem cativos , limitando logo a qualidade das peíloas , e 

modo, com que fe devem tirar, o Provedor, e Mefa lhe faráõ 

guardar todas as condições muy exactamente. 

CAPITULO XXXIII. 

De como fe ha de acudir aos meninos de/amparados• 

§ 1 A Inda que a Cafa da Mifericordia íè naõ coftum* ca- p0r ajfento 

/j, carregar dos meninos engeitados, aífim por noHof- no Iro.y dos 

pitai de todos os Santos terem feu ordinário amparo, como por deo 

íua criaçaõ pedir efpaço de annos , e pelo confeguinte efmola nova fórma 

certa, que atègora naõ eftá applicada por algum defunto a efta 

obra, todavia nunca fe deo por defobrigada de acudir ao defam- peitados. " 

paro das crianças de pouca idade, cujas mãys morrem, ou ado- 

ecem de maneira, que naõ podem ter cuidado delles. 

§ 2 Achando-fe alguns meninos defta qualidade, confiando 

tie feu defamparo, o Provedor, e mais Irmãos da Mefa os man- 

darão acabar de criar , tomando-lhes amas , em quanto forem 

de pouca idade, e depois de crefcidos lhesdaráõ ordem conve- 

niente , para que nem por falta de criaçaõ venhaõ a fer preju- 

diciaes à Republica, nem por falta deoccupaçaõ fiquem expoí- 

tos aos males, que a ociofidade coftuma caufar. 

§ 3 Havendo alguma peífoa virtuofa, que fe queira encarre- 

F iv gar 
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gar da criaçaõ, e amparo de algum deftes meninos, a Caía lho 

largará ; porque naõ deve tomar a íeu cargo , fenaõ aquelles, 

que naõ tiverem nem outro remedio, nem outra fuftentaçaõ. 

CAPITULO XXXIV. 

Do modo, com que fe ha de ordenar a ProctJfaÕ das Endoenças, 

§ i Uinta feira de Endoenças Te coftuma a Irmandade da 

\) Mifericordia ajuntar para ir viíítar em Prociííaõ al- 

^^gumas Igrejas, eSepulcros, em que eílá o Santíssimo 

Sacramento , e com eíta demonftraçaõ exterior defpertar o povo 

Chriftaõ ao devido fentimento daPaixaõ de Chrifto Redemptor 

noíTo, que a Igreja celebra nefte Tanto tempo, e juntamente mo- 

ver aeffeito de penitencia aos heisChriftãos, que reconhecerem 

feus peccados, c por íua fatisfaçaõ quizerem fazer alguma fatis- 

façaõ penal nos dias, em que o meímo Filho de Deos quiz pa- 

gar por nós, derramando leupreciofoSangue: por onde o Pro- 

vedor, e mais Irmãos da Mefa tomaráõ tempo conveniente pa- 

ra aparelharem as coufas neceííarias com muita applicaçaõ , e 

faráõ tudo o que lhes for poffivel, para que eftea&o fefaça com 

muita authoridade , e piedade , principalmente havendo de fer 

nefta Cidade, onde ha concurfo de eftrangeiros, e muitos del- 

les faltos de fé , que podem tomar motivo para fe reduzirem, 

ou pelo menos tomar mayor credito das couías pertencentes à 

noíla Sagrada Religião. 

§ 2 Sahirá a Prociífaõ da Igreja da Mifericordia às quatro 

horas da tarde em ordem conveniente, diante irá a bandeira da 

Mifericordia, a qual levará hum Irmaõ nobre, e às ilhargas da 

bandeira iráõ dous Irmãos hum nobre, eoutro official com dous 

tocheiros, e diante da mefma bandeira iráõ outros dous Irmãos 

com duas varas pretas hum nobre, e outro official, e hum ho- 

mem de azul, edetraz dous Clérigos cantando a Ladainha. De- 

pois fe feguiráõ por intervallos accommodados feis infignias da 

Paixaõ de Chrifto Senhor noíTo, que levaráõ feis Irmãos, trez no- 

bres, e trez officiaes, de maneira, que a primeira leve hum Ir- 

maÕ official, e a ultima hum Irmaõ nobre j às ilhargas de cada 

huma deftas iníignias iráõ dous Irmãos hum nobre, e outro of- 

ficial com dous tcçheiros 5 e diante dous Irmãos hum nobre, e ou- 
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tro official com duas varas pretas , e detrás dous Clérigos can- 

tando a Ladainha damefma maneira, que a forem cantando os 

que vão acompanhando a bandeira da Irmandade. Da bandeira 

da Irmandade atè à primeira iníignia irão as peíToas , que por 

fua devoção quizerern ir nefta Prociílaõ; e da primeira iníignia 

atè à fexta irão os difciplinantes. Seguir-fe-ha logo a Irmanda- 

de da Mifericordia por huma parte, e outra fem infignia no meyo. 

No fim da Irmandade diante do Crucifixo irão quarenta tochas 

levadas por quarenta Irmãos, vinte nobres, e vinte officiaes; e 

no remate a Imagem deChrifto Senhor noíTo crucificado, o qual 

levará o Efcrivão da Cafa. A's ilhargas do Crucifixo irão qua- 

tro Irmãos, dous nobres, e dous officiaes com quatro tocheiros. 

Diante do Crucifixo irá o Provedor fó com Tua vara , e detrás 

irão os Capellães da Caía cantando a Ladainha. Depois dos Ca- 

pellães irão duas infignias de Chrifto morto em diftancia con- 

veniente, a primeira levará hum Irmão official, e a outra hum 

Irmão nobre, às ilhargas deitas duas infignias irão dous Irmãos, 

hum nobre , e outro official com dous tocheiros, diante irão dous 

Irmãos, hum nobre , e outro official com duas varas pretas , e 

detrás dous Clérigos cantando as Ladainhas da mefma maneira 

que os outros, que acompanhão as infignias, qiie vão diante do 

Crucifixo. 

§ 3 Para a Prociííaõ ir ordenada haverá alguns Irmãos, que 

a vão governando com varas nas mãos, os quaes ferão onze Ir- 

mãos daMefa, e quatro mais, que a Mefa nomeará paraefteef* 

feito; e para fe evitar confufaõ no governo, irão em partes difi- 

tinótas: na parte, que vay entre a bandeira da Irmandade, e a 

primeira infignia, irá hum Irmão nobre, para que agente, que 

quizer acompanhar pôr fua devoção, vá em ordem. Entre asin1- 

fignias irão feis Irmãos, procurando que vão bemcompalfados, 

e que os difciplinantes guardem a ordem, que for poffivel, e que 

fe não adiantem da primeira infignia, nem fiquem detrás da ul- 

tima entre a Irmandade j)e levarão algumas coufas de confola- 

ção, com que os ajudem, e fação que fe lhes acuda com o la- 

vatório , e que fe vão a curar aquelleS , que forem muito feri- 

dos , dando em tudo moítras de piedade, e compaixão Chriftã, 

que na Cafa da Mifericordia fe coítumâ exercitar. A parte, eíà 

que vay a Irmandade defde a ultima infignia atè à fexta, gover- 

narão outros feis Irmãos j e do fim da Irmandade atè o Crucifi- 

xo, 



COMPROMISSO 

so, que he o lugar, em que vão as tochas, governará o Rece- 

bedor das efmolas j e a parte, que fica detrás do Crucifixo, go- 

vernará hum Irmão , que parecer mais idoneo para continuar 

com o trabalho, e aquietar o tumulto, que coftuma haver; e ti- 

rando os Irmãos , que aqui ficão nomeados , não haverá mais 

peífoa alguma, que leve vara, ou entenda no governo da Pro- 

eiííaõ. 

Irão alguns fogaréos porhuma parte, e outra de toda aPro- 

ciífaõ, e com elles irá todo o aparelho, que for neceífario, pa- 

ra continuarem com luz todo o tempo j e os Irmãos, que forem 

governando a Prociílaõ, terão cuidado de os ir difpondo em eP- 

paço conveniente , e de os mandar prover , quando lhes pare- 

cer neceífario. 

§ 4 Todos os Irmãos irão vertidos com fuas vertes da Irman- 

dade, os que não levarem bandeira, vara, ou tocha, levarão hu- 

mas vélas nas mãosj e os Irmãos da Mefa levarão no peito hu- 

ma Cruz de veludo azul, que fempre hão de trazer nos acom- 

panhamentos , para ferem conhecidos. Os Clérigos todos hão 

de ir com fuas fobrepelizes > e todos os mais homens, e moços 

deferviço, que forem levando fogaréos, alguidares de lavatório, 

novelos, e mais coufas neceífarias, haõ de ir com vertes pretas 

de maneira, que fe veja terem occupaçaõ propria nefte aóto. 

Nenhum Irmão levará comfigo pagens, ou criados de ma- 

neira , que fiquem dentro da Prociífaõ , pela indecencia, que nií- 

to ha, e defordem, que podem caular. 

§ j A Prociííaõ irá à Capella delRey, edahi aS. Domingos, 

c de S. Domingos voltará à Sé, e dahi à Caía da Mifericordia, 

vifitando com oraçaõ o Santíssimo Sacramento neftas Igrejas, 

e nas demais, que ficarem no caminho, por onde paífa, de ma- 

neira que mova a devoção todos os que acompanharem, e fe a- 

charem prefentes. 

CAPITULO XXXV. 
* .- ' " r <T" ífi *0 ,r' > r' OB3 

Do modo, com que fe haõ de fazer os enterramentos. 

§ i Orno o enterramento dos mortos he huma das prin- 

V^cipaes obras de Milèricordia , que pertencem a efta 

Cafa, trabalhará o Provedor, e mais Irmãos da Mefa , que fe 

faça 
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faça com decencia, e chriftandade , c com refpeito às peííoas ^ 

que falecerem. 

§ 2 Para efte eífeito haverá trez tumbas na Cafa da Miferi- 

cordia com trez bandeiras , e fufficiente numero de tocheiros. 

Huma fervirá de enterrar os pobres, e peííoas ordinárias; a fe- 

gunda fervirá de enterrar as peííoas de mayor qualidade; a ter-* 

ceira de enterrar os Irmãos , e mais peííoas , que houverem de 

fer acompanhadas da Irmandade, conforme a efte Compromif* 

fo; e todas eftas tumbas terão fua cuberta de veludo com huma 

Cruz no meyo de borcado, e hum pano de veludo com omeí- 

mo feitio; e crefcendo o numero dos defuntos y que de ordinário 

fe enterrão na Cidade , fe armarão as mais tumbas , que forem 

neceííarias, para que não haja falta em feus enterramentos. 

§ 3 Tanto que fe der aviío para a Cafa enterrar algum de- 

funto, a que não haja de fahir a Irmandade, fe aííentará aho- 

ta, e o Mordomo da Capella mandará pôr ascoufas em ordem» 

Diante irá hum homem do ferviço da Cafa com fua capa azul à 

maneira de balandráo, e levará huma campainha manual; jun- 

to dellc irá hum Irmão official com huma vara preta na mão, e 

logo irá a bandeira da Mifericordia com dous tocheiros às ilhar- 

gas , levados por homens tomados para efte eífeito , com fuas 

veftes pretas; depois irá hum Irmão nobre com fua vara preta , 

«m traje commum com hum Capellão da Cafa com fobrepeliz; 

tio remate irá a tumba levada por feis homens com veftes pre- 

tas do mefmo feitio que as outras, de que forem veftidos os que 

levarem a bandeira , e tocheiros ; e a tumba irá acompanhada 

com quatro tocheiros levados por quatro homens veftidos da mef- 

ma maneira. Detrás da tumba diftancia conveniente irá outro 

homem do ferviço com capa de pano azul do mefmo feitio que 

a do da campainha, com huma caixinha na mão pedindo para 

as obras da Mifericordia em voz alta; e nefta mefma forma irão 

110 enterramento, dando fomente lugar entre a bandeira, e tum- 

ba aos Clérigos, Religiofos, Confrarias, e pobres, que com ce- 

ra acompanharem o corpo do defunto. 

§ 4 Dando-fe avifo que algum Irmão faleceo , o Mordomo 

da Capella avifará aoEfcrivão, para que veja, feohe; eachan- 

do-fe que o he, mandará avifar ao Provedor, para que fe ajun- 

te na Cafa do defpacho com os mais Irmãos da Mefa , e íe dê 

ordem àscoufas neceííarias; e juntamente mandará correr as in- 



COMPROMISSO 

íígnias com as campainhas manuaes, para que fe ajuntem os Ir-* 

mãos , conforme a obrigaçaõ , para acompanharem o defunto 

*om luas veftes, e velas, como fempre foy coftume. 

§ y Juntos os Irmãos na Igreja da Mifericordia, fahirá o Ir* 

maó official da femana com a vara, e diante delle hum dos ho- 

mens do azul com a campainha manual, e depois delle a ban- 

deira da Irmandade, levada por hum Irmaõ nobre, que o Pro- 

vedor apontar, e às ilhargas dous tocheiros , que levarão dous 

Irmãos hum nobre, eoutro official, nomeados pelo mefmo Pro- 

vedor j detrás da bandeira iráõ os Irmãos poftos em ordem, eo 

Irmaõ nobre daíemana irá nomeyo governando $ no remate irá 

o Provedor com fua vara, e detrás delle a tumba levada por feis 

Irmãos daMefa ate àcafa do defunto -f e dos mais Irmãos da Me- 

la , que ficarem, iráõ quatro com os quatro tocheiros às ilhargas 

da tumba. Detrás da tumba em conveniente diftancia irá o ho- 

mem do ferviço da Cafa veftido de azul , pedindo com a caixa 

para as obras de Mifericordia, e defta maneira iráõ no enterra- 

mento, dando fomente o lugar coftumado aos Clérigos , Reli- 

giofos, Confrarias, e pobres, que levaõ cera •> e tanto que o Ir- 

maõ defunto for fepultado, osCapellães da Cafa lhe diráõ hum 

Refponfo fobre a fepultura. 

§ 6 E para que naõ haja nemconfufaõ, nem falta em outros 

enterramentos, que no mefmo tempo fe houverem de fazer, fe , 

o Irmaõ defunto ie houver de enterrar pela manhã, governarás 

feu enterramento os Irmãos da femana nobre, e official, quefer- 

víraõ o dia dantes à tarde j e fe houver de le enterrar à tarde, 

governarão feu enterramento os Irmãos da femana nobre, e of- 

ficial, que fervíraõ pela manhã. 

§ 7 Cada Irmaõ ferá obrigado a dizer pela alma do Irmaõ 

defunto quatorze vezes o Padre noífo , e quatorze vezes a Ave 

Maria $ e no dia feguinte fe lhe fará na Igreja da Mifericordia 

hum Officio inteiro de nove lições à cufta da Cafa; e as mefmas 

orações, e Officio fe fará por qualquer Irmaõ aufente, que mor- 

rer, tanto que houver avifo, ou nova certa de feu falecimento. 

§ 8 A obrigaçaõ, que a Irmandade tem de enterrar qualquer 

defunto Irmaõ nafórma, que fica apontada, feeftendetambém 

ao enterramento de fua mulher , ainda depois delie morrer, fe 

cila naõ cafar fegundavez com homem, que naõ feja Irmaõ, e 

a feus filhos, e filhas, em quanto eftiverem debaixo de feu po- 

der, 
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der, egoverno, eainda depois de elle morto, naôfendo menos 

de dezoito , nem mais de vinte e finco annos , ou tiverem to- 

mado citado baftante para fahirem de poder de feu pay, íe elle 

fora vivo , a qual idade conftará por certidão do livro do Bau- 

tilmo, ou por duas teftemunhas dignas de fé, tiradas peloEfcri- 

vaõ da Caláj e naõ poderá a Irmandade ir, ou levar algum de- 

funto fóra dos limites ordinários , que feráõ a Igreja de Santa 

Clara , noíía Senhora dos Anjos , Santa Martha , e Carmelitas 

defcalças. 

: § 9 Alem do que aífimâ fica dito, haverá naCafa da Mife- 

ricordia hum efquife para íe enterrarem osefcravos, que falece- 

rem na Cidade : a efte efquife acompanhará hum homem com 

huma Cruz diante, e detrás hum Clérigo pobre, efcolhido pa- 

ra efte effeito, com lume, eagua benta, edirá dous Refponíos, 

hum fobre o corpo do defunto, quando o metterem no efquife, 

e outro fobre a fepultura, quando o enterrarem j e aífim, dan- 

do-fe avifo que faleceo algum efcravo ao Mordomo da Capella, 

mandará o efquife da maneira, que fica apontado, e o dono da- 

rá hum vintém ao Clérigo, e dous toftões à Caía, falvo fe for 

taõ pobre, que a Caía deva fazer o enterramento de graça. 

§ 10 Padecendo alguma peííoa por juftiça fóra da forca de 

Santa Barbara, o Mordomo da Capella mandará os homens do 

efquife ao tempo coftumado, para que lhe dem fepultura em fa- 

grado j e fe algum padecente for queimado por crime, que o fa- 

ça incapaz de fer enterrado em fagrado, o Mordomo da Capel- 

la mandará hum homem do ferviço daCafa, que recolha osofi* 

íos, que ficáraó porconfumir, e lhes de fepultura conveniente, 

para que a caridade , que Chrifto Senhor noífo nos encomendou, 

c fe profeífa nefta Cafa, abranja a todos na parte, que forpof- 

fivel. 
1 * t • i f .A • . , 4 ' 

CAPITULO XXXVI. 

Do modo, com que fe haõ de acompanhar os padecentes. 

§ 1 \ Uando alguma peííoa houver de padecer por juftiça, 

os Mordomos dos prezos chamaráò hum Religiofo, 

que o va confeííar, e confolar naqueile dia, em que 

fe lhe publicar a fentença, e todo o mais tempo, que ficar, atè 

G fc 
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fe executar a mefma fentença $ ao outro dia mandaráÕ dizer Mif- 

fa na mefma cadea paracommungar, e ao terceiro dia daráõ re- 

cado ao Mordomo da Capella , cjue mande correr as infígnias 

dos padecentes , e fe ajuntem as peífoas , que quizerem acom- 

panhar o tal padecente, e lhe mande juntamente a vefte de li- 

nho branco, com que he coftume defte Reino padecer aquelles , 

que acabaõ por juftiça. 

§ 1 No dia, que o padecente ha de morrer por juftiça, fahi- 

ráõ da Igreja da Mifcricordia ao acompanhar o Crucifixo os Mor- 

domos dos prezos, o Mordomo da Botica, dous Vifitadores, a 

quem couber o turno , e os dous Mordomos das varas , que dc 

prefente fervirem , com oito Capellães, e mais peífoas neceífa- 

rias nefta fórma. Diante irá o Mordomo official da vara, levan- 

do comfigo hum homem do ferviço veftido em hum balandráo 

de pano azul , tangendo a campainha ; logo fairá a bandeira, 

levada por hum homem veftido com vefte preta entre dous to- 

cheiros, que levaráõ dous homens veftidos da mefma maneira j 

detrás da bandeira irá agente, que quizer acompanhar o pade- 

cente, a qual governará o Mordomo nobre da vara ; depois fe 

feguiráõ oito Capellães com fuas fobrepelizes j e deftes os quatro 

primeiros iráõ defoccupados para rezarem as Ladainhas; e os ou- 

tros quatro levarão quatro tochas acezas $ junto das tochas no 

remate irá oCapellaõ hebdomadario da Caía com fobrepeliz com 

o Crucifixo nas maosj e detrás delle iráõ em ordem os mais Ir- 

mãos , que aífima ficaõ apontados , e todos levaráõ fuas veftes 

pretas y c os Mordomos dos prezos levaráõ comfigo hum ho- 

mem, ou moço da Capella com agua benta, ehyífope. 

§ 3 Tanto que defta maneira chegarem á parte, donde o pa- 

decente houver de fahir , efperaráõ com muita quietaçaõ ate a 

juftiça o tirar , fem a iífo darem preífa , nem algum modo de 

ordem,- e fahindo, lhe dará oCapellaõ hebdomadario o Cruci- 

fixo a beijar j e pondo-fe todos os mais de joelhos, começarão 

os Capellães a entoar a Ladainha atè dizerem SanBa Marta, ora 

pro eo; e chegando a efte paífo, fe levantaráõ , e começaráõ a 

caminhar, por onde a juftiça ordenar, na mefma ordem, em que 

vieraõ j porém os Irmãos , que vieraõ detrás do Crucifixo , fe 

paífaráõ para diante dos Capellães de maneira, que o Crucifixo 

fique junto do padecente : e faráõ que os pregoeiros da juftiça 

vaõ diante da bandeira em parte remota, para que nem eftor- 

vem 
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vem os Capellães, que vão entoando a Ladainha, nem pertur* 

bem o padecente. 

§ 4 Chegando à porta do ferro o padecente, eftará huma 

Milla aparelhada demaneira, que veja o Santíssimo Sacramento 

ao levantar aHoftia, eCalis, para pedir perdão aDeos, epro- 

teftar que morre na Santiíhma Fé j e no reftante do caminho fé 

fará tudo o que parecer neceífario para elle tomar a morte com 

paciência, e fortaleza Chriftã. 

§ j Eftando o padecente no lugar docaftigo, lhe dará outra 

vez o Capellão a beijar o Crucifixo y e começando-fe o aéto de 

padecer, começarão os Capellães a cantar: Ne recorderis x Domi- 

7tey&c. lançando-lhe agua benta, e aííiftirão com toda a devoção 

poífivel , encomendando a Deos fua alma , que criou , e remio 

pelo feu preciofo Sangue -y e confiando eílar morto , lhe dirão 

hum Reíponfo, e todos juntos voltarão para à Cafa da Miferi- 

cordia na mefma ordem, que levarão, quando delia faírão, a- 

companhando o Crucifixo. 

§ 6 Neíles acompanhamentos nunca irá o Provedor, eMefa; 

e fe acontecer por algum cafo extraordinário fer neceflario ir mais 

Irmãos, que os que alTima ficão apontados, o Provedor, e Me- 

ia mandarão chamar os que mais lhe parecer. 

CAPITULO XXXVII. 

Do modo, com que fe haõ de ir bufe ar as ojfadas dos que 

■padecêraõ por jujiiça, 

§ 1 T"X Ia de todos os Santos, acabada â Miffa do dia, man- 

I / dará o Mordomo da Capella correr as infignias da Ir- 

mandade , para que fe ajuntem os Irmãos, conforme a obriga- 

ção que tem , para irem bufear à forca de Santa Barbara as of* 

fadas dos que padecem porjuíliça, e com efta demonflração dtí 

piedade Chriftã obrigar aos mais fieis a lembrar-fe dos defun- 

tos , ainda que fejão tão defamparados como eftes parecem. 

§ 2 Acabadas asVefperas, fairá a Irmandade comfuasveftes 

pretas, defta maneira : diante irá o Irmão official da vara com 

hum homem de azul tangendo a campainha, e logo fe feguira 

a bandeira, a qual levará hum Irmão nobre entre dous tochei* 

xos, que levarão hum Irmão nobre, e outro official 5 detrás da 

^ G ii ban- 
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bandeira irá toda a Irmandade pofta em prociííaõ femdiftinção 

alguma, nem precedência de lugar; e pelo meyo irá o Mordo- 

mo da vara nobre , governando entre a Irmandade $ em lugar 

conveniente irá a primeira tumba, levada pelos homens ordiná- 

rios com quatro tocheiros às ilhargas, levados também pelos ho- 

mens, que com ellesandão nos enterramentos; diante defta tum- 

ba irá o Mordomo dos prezos official com huma vara na mão; 

depois defta primeira tumba entre a mefmaIrmandade emefpa- 

ço accommodado irá a fegunda tumba , levada da mefma ma- 

neira que a primeira $ e diante delia irá o Mordomo nobre do» 

prezos com huma vara na mão. 

§ 3 No couce da Prociííaõ iião os Capcllães da Cafa com 

fuas fobrepelizes ,• e no remate delles o Crucifixo, que levará o 

Eícrivão da Mcfa, acompanhado com oito tocheiros, que leva- 

rão oito Irmãos , quatro nobres , e quatro officiacs j diante do 

Crucifixo irá o Provedor com fua vara na mão. 

§4 Chegando a Irmandade nefta ordem à forca de Santa Bar- 

bara, recolherão asoífadas, que nella eftiverem, nas duas tum- 

bas, de que aífima fe faz menção j e voltando a Irmandade na 

mefma ordem, em que foy, ficará o Provedor no remate de to- 

da cila, pondo-íe diante do Crucifixo -f e os Capcllães fe palia- 

rão logo para detrás do Crucifixo, começando a encomendar os 

defuntos i e no ultimo lugar ficarão as duas tumbas comosdous 

Mordomos dos prezos indo diante o Mordomo nobre, ediante 

da fegunda o official. 

§ j Tanto que chegarem à Igreja daMifericordia, fe porão 

as duas tumbas no meyo, e fe aííentará o Provedor com os Ir- 

mãos da Mefa no feu lugar coftumado, e os mais Irmãos no lu- 

gar, que lhes couber, e haverá Pregação; acabada ella, ficarão 

as tumbas na Igreja da maneira , que vierão naquella noite , e 

pela manhã fe paliará a olfada a huma tumba ordinária, e íe en- 

terrará em fagrado. 

CAPITULO XXXVIII. 

De como fe haõ de fazer as amizades. 

§ i Omo fempre foy coftume na Cafa da Mifericordia pro- 

V^j curarem os Officiaes, e Irmãos delia a paz, e quieta- 

ção 
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çaÕ de todos , aífim por Chrifto Senhor noífo encomendar aos 

homens a caridade fraterna com fnmmo affedto , como peloí 

muitos bens efpirituaes, etemporaes, que delia fefeguem à Re- 

publica, procurará o Provedor, e mais Irmãos daMefa, queef- 

te fanto, e neceííario exercício naõ efqueça, e venha a faltar de 

maneira, que fiquem femelhantes coufas fem remedio: por on- 

de fabendo que algumas peífoas eítaõ poítas em inimizade eí- 

candalofa, ou em diícordia, deque fe figaõ inconvenientes pú- 

blicos, faráõtudooquelhes forpoífivcl pelos reconciliar, oufal- 

lando-lhes por fi , ou mandando-lhes fallar pelas peífoas , que 

Jhes parecer mais accommodadas, atèemeffeito feremittirem as 

injurias, deixar o odio, em que vivem , e tornar a correr com 

aqutlla benevolência , e proximidade , que noífa Sagrada Reli- 

gião pede em todos aquelles, que a profeífaõ. 

- § 2 Neíte particular todavia le guardará humacouía, que fe 

naõ tratem amizades entre peífoas difcordes , fenaõ por meyos 

muy convenientes à piedade , que na Cafa fe profeífa: por on- 

de nunca o Provedor , e Irmãos fe faráõ árbitros em contenda 

de fazenda, nem trataráõ de maneira as coufas, que as peífoaí 

obrigadas com alguma vexaçaõ defua parte venhaõ a conceder 

o que delias fe pertende. 

§ 3 Se o Provedor, e Mefa tratar do perdaõ de algum cri- 

me, e injuria, deve levar particular advertência na qualidade do 

tal crime, e injuria; porque fe for muy efcandalofo, eprejudi- 

cial ao bem commum , muito mayor ferviço de Deos ferá dei- 

xar proceder as coufas por via ordinária, que atalhar o rigor da 

juíliça , fem a qual femelhantes inconvenientes fe naõ podem 

remediar. 

• CAPITULO XXXIX. 

Do modo, com que fe ha de inquirir fohre as pejfoas da Caja, 

a quem fe dá efitpendto. 
t . - - 

§ 1 A Experiência tem moílrado , que aonde naõ ha vigi- 

Jf lancia fobre os miniílros , fempre fe achaõ faltas de 

confideraçaõ, principalmente fervindo porrefpeito deintereífe: 

para fe acudir aos inconvenientes , que deite principio podem 

nafcer, o Provedor fará inquirição cada anno no tempo, que lhe 

G iii » pa-»' 
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parecer mais accommodado, fobre todas aspeíToas, queeftaõ à 

conta da Mifericordia, e naõ forem Irmãos; e nefta inquirição 

efcreverá fó o Efcrivaõ da Mefa, e naõ ferãõ teftemunhas mais 

que Irmãos, e peífoas fujeitas à fua adminiftraçaõ, falvo forem 

referidas, e houverem de fer perguntadas fobrc alguma particu- 

laridade , que fe naõ puder liquidar de outra maneira. 

§ 2 As primeiras peífoas , íobre que fe ha de inquirir , haõ 

de íer os Capellaes da Cafa : nem he inconveniente perguntar 

o Provedor coufas pertencentes a Clérigos , fendo elle íecular; 

porque o naõ faz por tomar jurifdiçaõ alguma íobreelles, nem 

por lhes querer dar direitamente caftigo , mas por íaber fe faõ 

idoneos para o ferviço da Mifericordia da maneira , que o faz 

pelos Irmãos Informadores, quando faõ recebidos -y porque aim* 

da fobre ifto tem acçaõ para íaber as coufas, queprejudicaõ ao 

bem, e authoridade da Cafa da maneira, que o fenhor de qual- 

quer família pode tirar informação de todos aquelles, a que di 

íuftentaçaõ, aílim por evitar inconvenientes, que dentro de fua 

caía pódem haver, como por fe confervar em reputaçaõ publica, 

e naõ acontecerem efcandalos, principalmente entrando os Ca- 

pellaes com efta condição, e podendo-os a Meia defpedir todas 

as vezes que lhes naõ achar a devida fatisfaçaõ. > 

§ 3 Sobre os ditos Capellaes fe perguntarão oito coufas. 

* A primeira, fecontinuaõ no Coro, c Altar com a frequên- 

cia, e decencia devida. 

* A íegunda , fe dizem MiíTa , guardando as ceremonias da 

Igreja fem erro notável. 

* A terceira, fe perturbaõ aos outros Capellaes nos minifterios 

Eccleíiaíticos, e fe faõ caufa deelles fenaõ fazerem com autho- 

ridade, e ordem. 

* A quarta, fe vivem honeftamente fem converfaçaõ efeanda- 

lofa na vizinhança, e fóra delia. 

* A quinta , fe tem mulher em câfa, que naõ feja ou velha, 

ou parenta fua notoriamente em tal gráo, que fe naõ deva pre- 

fumir mal. 

. * - A fexta , fe tem alguma inimizade efcandalofa , que caufe 

perturbação publica. 

* A fetima, fe trataõ em alguma negociação illicita prohibida 

çm direito. 

* A oitava, fe pedem dinheiro, indo com tumbas da Miferi- 

cordia. § 4 



DA MISERICÓRDIA DE LISBOA1 40 

§ 4 As peífoas , que o Provedor deve chamar no primeiro 

lugar , quando tirar informação dos Capellães , faõ os mefmos 

Capellães j porque elles melhor que ninguém podem teftemunhar 

huns dos outros $ porém não fe lhes tomará juramento , e fo- 

mente fe lhes perguntará pela verdade, declarando-lhes a obri- 

gação que tem de a dizer, por ferem miniftros da Cafa, ainda 

cpie lhes não dem juramento pelo refpeito, que fe deve aoefta- 

do Sacerdotal j e depois de perguntados os Capellães, fe chama- 

rão os moços da Capella, que tiverem idade conveniente, emais 

peífoas, que delles puderem faber, conforme a limitação , que 

aífima fica pofta. 

§ 5 Acabada a inquirição fobre os Capellães, fe fará diligen- 

cia muy exactamente fobre os procuradores das demandas, e pre- 

zos, e iòbre os mais follicitadores, e perguntar-fe-hão fincocoufas. 

* A primeira, fe guardárão a fidelidade, e íinceridade devida 

à Cafa. 

* A fegunda , fe fe perdeo alguma coufa, e negocio por def- 

cuido feu, e defordem, que lhes poífa ficar em culpa. 

* A terceira, fe íè fazem os arrezoados , e mais diligencias a 

tempo. 

* A quarta, fe dão vexações injuftas às partes , e tomao mo- 

dos extraordinários nos negocios de maneira, que fiquem fazen- 

do coufas contra razão, ou com notável perda da Cafa fem pro- 

veito evidente. 

* A quinta , fe vivem efcandalofamente , e de maneira , que 

prejudiquem ao credito da Irmandade, que por elles íè ferve. 

§ 6 As primeiras peífoas, que o Provedor deve mandar cha- 

mar na informação deites offíciaes, faõ elles proprios, por terem 

mais noticia do que pada em femelhantes matérias : e também 

parece que ferá de effeito fallar com os prezos, ainda que com 

eíles fe deve ter muita cautela, fendo por outra via malfeitores, 

e inquietos , pelo perigo , que pode haver de fuas refpoítas fe- 

rem menos certas, e mais apaixonadas do que convém. 

§ 7 Depois fe perguntará pelos mais miniftro9 da Cafa, que 

levão falario, examinando o officio, e obrigação, que cada hum 

em particular tem, para fe poder faber o que he neceífario,« po- 

rem logo fe deve advertir, que as faltas deites miniftros faõ de 

menos importância , e que fomente aquellas , que faõ contra o 

bem da Caía, e feus proprios officios, fe devem eítranhar com 

mais rigor. G iv § 8 
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§ 8 Ultimamente irá o Provedor com o Eícrivão daCafa ao 

Recolhimento das donzellasj e começando pela Regente, Por- 

teira , e Meftra , fallará com todas as peííoas , que dentro do 

dito Recolhimento eftiverem, e depois com os miniftros de fo- 

ra, e perguntai á por tudo o que pertence à quietação , claufu- 

ra, honeltidade, e governo da Cafa $ e além de todas as gene- 

ralidades , que aqui entrão em confideraçao , fará menção dei- 

tas finco coufas. 

* A primeira , fe a Regente, ou qualquer outra peífoa , que 

tenha officio em Cafa, deo licença, cu ordem para alguma pef- 

foa fallar com gente de fóra , íem guardar o que o Regimento 

da Cafa ordena. 

_ * A fegunda, fe ha comercio de cartas com peííoas de fóra de 

maneira, que fe poíía ter algum genero de íolpeita. 

* A terceira, fe ha parte, donde alguém, que nella eftiver, fe 

poíía entender com gente de fóra; e fe fe tem notado que algu- 

ma peífoa, das queeftão no Recolhimento, ttm feito diligencia 

para efte eífeito. ■"> 

* A quarta, íe a Regente, ou qualquer outra peífoa, que te- 

nha officio , fez vexação injufta , ou eícandalofa a alguma pef* 

foa, que efteja debaixo de leu governo. 

. * A quinta, fe alguma peífoa, das que eftão no Recolhimen- 

to, peleijou com outra, ou lhe diífe palavras eícandalofas. - > 

CAPITULO XL. 

Da ordem, que haverá na vivenda dos Provedores nas cafas 

do H"fpitai de todos os Santos. 
. 

livro 4. dos § i A Adminiftração , e governo do Hofpital de todos os 
jcordãosfol. Santos, que a Mifericordia tem a feu cargo, hehu- 

verf. 6 121 nia ta0 P'a> e ta0 grandiofa obra, que entre as coufas grandes, 
que ElRey D.fHenrique, fendo Governador deftes Reinos, alle- 

gou por eferito a ElRey D. Sebaftião feu íobrinho , que fizera 

porferviço deDeos, efeu, foy dizer que tinha entregue ao Pro- 

vedor, e Irmãos da Mifericordia a adminiftração do Hofpital de 

todos os Santos , em que tanta parte de toda a Irmandade eftá 

occupada fempre. 

§ z E porque íe encontra muitas vezes oferviço daquella Ca- 

fc 
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fa com o da Miíericordia, c o Provedor naõ pôde acudir a am- Livro 4. dot 

bos em hum mefmo tempo, como convém, fe pratica ha mui- Acordãosfol\ 

tos dias , fe he mais conveniente haver fempre hum Enfermei- ^7. em mu 

ro Mór eleito pelaMefa cada anno, que viva nas caías doHof- /f prohibio 

pitai, efaça noferviço, e governo ordinário da Caía tudo o que ["dal heHas 

toca àobrigaçaõ do Provedor, quando nellas vive, para que el- cafas mais% 

le polia acudir melhor , e roais vezes às obrigações da Miferi- ^ 

cordia, eoHofpital naõ efteja nunca fem humfuperior, aquém metros Mo- 

todos obedeçaõ, como heneceíTarioquefeja para muitas coufas, res• 

que de novo acontecem cada hora , e para as ordinárias tam- 

bém : ou íe lerá mais a propofito fervir o Thefoureiro do Hof* 

pitai de Enfermeiro Mór também para o mefmo effeito; econ- 

íiderada bem a materia , e cotejados os difcurfos com os eífei- 

tos, que a experiência tem jà moftrado nella muitas vezes, cla- 

ramente fe entende, efevé, que naõ convém que haja Enfermei- 

ro Mór , fenaõ quando o Provedor novamente eleito logo , ou 

ao diante tiver taõforçoíàs, precifas, etaõjuftascaufas para naõ 

viver nas cafas do Hofpital , que a Mefa com os Eleitores , ou 

depois com a Junta as julgem por eífas; porque 

- § 3 Para fupprir as faltas, que às vezes o Provedor fizer na- 

quella fua obrigação por acudir à da Miíericordia , bafta que o 

Thefoureiro asfuppra, e fe lhe ordene o faça aíTim por obriga- 

ção daqui em diante, como por fua devoção, e chriftandade o 

fizeraõ íempre todos atègoraj e permittir-fe, ouordenar-fe que 

os Provedores naõ vivaõ nas cafas do Hofpital, ainda que opoí- 

faõ fazer, he o mefmo que havellos porefeufos, e livres do cui- 

dado dos doentes, e do meímo Hofpital, o que em nenhum mo- 

do convém pelo difFerente refpeito, que todos os que nelle fer- 

vem tem ao nome de Provedor prefente, para cumprir com fuas 

obrigações melhor, e com mais gofto, do que tem ao nome de 

Enfermeiro Mór , do qual podem appellar , e aggravar para oj 

meímo Provedor, e delle naõ. 

§ 4 E fe o Provedor tiver taõ legitimas, e forçofas caufas pa- 

ra naõ viver nas cafas do Hofpital, que, como fica dito, os Elei- 

tores logo , ou depois pelo tempo adiante os Irmãos da Mefa, 

e Junta as julguem por baftantes para lho confentirem, ém tal 

cafo elegerá a Mefa hum Enfermeiro Mór, que viva nellas, e fol- 

gue de fervir, e de fe aconfelhar com o Thefoureiro, e o The- 

foureiro com elle, para que cada hum em feu officio proceda com 

oen- 
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o entendimento de ambos, fe aífim o quizerem fazer, mas naõ 

por obrigaçaõ. 1 

§ 5 Efta ordem , e aífento pela grande importância delle fe 

guardará daqui em diante por ferviço de Deos , e bem dos po- 

bres , muy inteiramente, naõ fe confentindo que o Provedor fe 

efeufe da vivenda das cafas do Hofpital fem caufas muy qualifi- 

cadas , e muy juftas j e tendo-as para todo o feu anno, ou pelo 

decurfodelle, elegerão, como fica dito, hum lrmaõ nobre pa- 

ra Enfermeiro Mór , o qual ferá obrigado a dar conta todas as 

quintas feiras na Mefa , que o Provedor , e mais Irmãos fazem 

no Hofpital , do eftado das coufas , que tem a feu cargo, para 

fc lhe ordenar o que parecer que convém. 

§ 6 E vivendo o Provedor nas cafas do Hofpital , todas as 

vezes que cumprir deixar o ferviço do Hofpital pelo da Miferi- 

cordia, ou por outro algum jufto impedimento, que para ido te- 

nha, o fará afaber ao Thefoureiro, e elle ferá obrigado acorrer 

com todas ascouíàs da obrigaçaõ do Provedor nos mefmos tem- 

pos , em que elle tinha obrigaçaõ de o fazer, fe ao prefente fora. 

§ 7 Em todo o mais governo da cala do Hofpital fe guarda- 

ra o regimento delia -} e aífim delle, como de todos os mais re- 

gimentos , que a Cafa da Mifericordia tem dado , ou de novo 

der a todas as que eftaõ debaixo de fua adminiftraçaõ , haverá 

nocartorio hum livro particular, em que todos eftejaõ lançados, 

eaífinados pelo Provedor, eEfcrivaõ da Cafa, para fe verem na 

Mefa, quando for neceífario. 1 

CAPITULO XLI. 
% 

Porque fe ordena que fó efie Compromtffo fe cumpra. 

§ i T"*1 Porque atègora fe regeo, e governou efta Cafa, elr- 

1\ mandade por outros Compromiífos, os quaes todos por 

efte ficaõ derogados , e fe derogaõ, e fe naõ ufará delles daqui 

em diante em coufa alguma por nenhuma via, e fó efte fe cum- 

prirá , e guardará j e da mefma maneira fe naõ guardaráõ os Acór- 

dãos, que em parte, ou em todo encontrarem o que por ellefe 

determina, que eftiverem feitos antes da confirmação, e publi- 

cação delle , ou fe fizerem depois contra as coufas , que nefte 

CompromiíTo fe ordenaõ que fejaõ indiípenfavçis. 

Alvará, 



DA MISERICÓRDIA DE LISBOA. 4* 

Alvará, por que fe manda ufar dejle Compromiffo. 

EU El Rey faço faber aos que efte meu Alvará virem, que Eu 

vi oCompromifioatràsefcrito, que ora novamente fe orde- 

nou para regimento, e governo da Irmandade daCafa da Miíe- 

ricordia dcfta Cidade de Lisboa, e adminiftração da« obras, que 

nella fe exercitao; e porque tudo o que nelle fe contém me pare- 

ceo muito bem ordenado para o ferviço da dita Cafa, e exercício 

das ditas obras (de que tenho particular contentamento) fe fazer 

com aexacçaõ, que convém, eEu com mais vontade folgar de a 

confervar (como defejo) nas honras, privilégios, graças, e fa- 

vores , que por mim, e meus Senhores Reys meus predeceífores 

lhe faõ concedidos, eporella fer a principal defies Reinos, ede 

que todas as outras procederão, heyporbem, eme praz, por fa- 

zer graça, e mercê por efmola à dita Cafa, e Irmandade, deap- 

provar, e confirmar, como de eífeito por efte preíente approvo, 

e confirmo o dito Compromiífo atrás, e cada hum dos Capítulos 

delle, aífim, e da maneira, que nelle fe contém , e que daqui em 

diante fe ufe do dito Compromiffo fomente, e fe cumpra, e guar- 

de inteiramente fem duvida, nem embargo, nem contradição al- 

guma -y porque aífim he minha mercê, e vontade : e mando ao 

Provedor, e Irmãos da dita Cafa da Mifericordia, que ora faõ, e 

ao diante forem, e a todos, e a cada hum dos Irmãos delia, e a to- 

dos os meus Defembargadores, Corregedores, Ouvidores, Jui- 

zes, Juftiças, e quaefquer outros Miniftros, Officiaes , epeífoas, 

a que efte Alvará, ou feu traílado em publica fórma for moftrado, 

e o conhecimento delle pertencer, que inteiramente o cumprão, 

e guardem, e fação cumprir, e guardar -y e quero que efte valha, 

e tenha força, e vigor, como fefora Carta feita em meu nome, 

por mim aífinada, epaílada por minha Chancellaria, pofto que 

efte por ella não paífe, fem embargo da Ordenação do i.livro, títu- 

los 39. €40. quedifpõe o contrario. Manoel do Rego o fez em 

Lisboa a dezanove de Mayo defeifeentos e dezoito. Chriftovão 

Soares o fez eferever. 

REY. 

O Duque de Villa Hermofa, Conde de Fialho. 

Alvará fobre o Compromiffo 9 deque Mageflade manda fe ufe 

na Mifertcordia de Lisboa. 

Para V. Mageftade ver. 
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FINIS. LAUS DEO. 
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